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¿x'ílO M«XI. 
Sáladc 5fde:novÍGmbrG de 1892—San Zacarías y santa Isabel. N ú m e r o 260. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D I A R I O D E L A MARINA. 
Con esta fecha he nomhrado agente del 
DIARIO DE LA MARINA en Yiña les , al señor 
D . Eduardo Chirino, con quien se entende-
r á n los señores suscriptores de este pe r ió -
dico. 
Habana, 2 de Noviembre de 1892.—El 
Adminis t rador , Victoriano Otero. 
T a m b i é n con esta fecha he nombrado 
agente del DIARIO DE LA MARIXA , en L i -
monar, por renuncia de los Sres. Cubillas 
y Sauces, al Sr. D . Norberto Romero. 
Habana, 3 de Noviembre de 1892.—El 
Adminis t rador , Victoriano Otero. 
Telegramas por el cable. 
S E U T I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario de ia Marinar 
41. D I A R I O D E L A xllAHINA. 
H A B A N A . 
TELEGRAMAS DE ANTENOCHE. 
M a d r i d , 3 de noviembre. 
D i c e u n p e r i ó d i c o q u e e l S r . R o m e -
ro R o b l e d o h a a n u n c i a d o á s u s a m i -
gos e l dec id ido p r o p ó s i t o q u e t i e n e 
de s a c a r n u e v a m e n t e á. s u b a s t a e l 
a r r i e n d o de l a s a d u a n a s de l a i s l a 
de C u b a , aunq-ae p a r a e l lo s e a p r e c i -
so r e b a j a r e l t ipo de d i c h a s u b a s t a . 
H a s ido a c e p t a d a l a d i m i s i ó n a l S r . 
M a r q u é s de B o g a r a y a , G o b e r n a d o r 
C i v i l de M a d r i d , y s e h a n o m b r a d o 
p a r a d e s e m p e ñ a r e s e c a r g o a l S r . D . 
J o s é de C á r d e n a s . 
E l S r . B o s c h h a r e d a c t a d o s u d i m i -
s i ó n d e l c a r g o de A l c a l d e de M a -
d r i d , e m p l e a n d o u n l e n g u a j e m u y e-
n é r g i c o c o n t r a e l M i n i s t r o de l a G o -
b e r n a c i ó n . 
D l c e s e q u e e l S r . R o m e r o R o b l e d o 
e n t r e g a r á p e r s o n a l m e n t e a l S r . F e r -
n á n d e z V i l l a v e r d e e l d o c u m e n t o q u e 
c o n t i e n e l a d i m i s i ó n d e l S r . B o s c h . 
H a n t e n i d o m á s i m p o r t a n c i a de lo 
q u e e n u n p r i n c i p i o s e c r e y ó l o s s u -
c e s o s o c u r r i d o s e n G r a n a d a y segvin 
n o t i c i a s p a r t i c u l a r e s , h a s i d o d e c l a -
r a d o e l e s t a d o de s i t i o e n a q u e l l a 
p r o v i n c i a . 
Londres, 3 de noviembre. 
E l c é l e b r e a v e n t u r e r o O s m á n D i g -
n a , c u y a m u e r t e s e h a a n u n c i a d o 
t a n t a s v e c e s , h a v u e l t o á a p a r e c e r 
e n e l S o u d á n ; y , e n u n i ó n de s u s a-
d ic tos , s o r p r e n d i ó y o c u p ó á S i n -
k a t . 
P a r í s , 3 de noviembre. 
L a s f u e r z a s d a h o m e y a n a s r e u n i -
d a s a t a c a r o n v i o l e n t a m e n t e á l a s 
t r o p a s f r a n c e s a s e n A k a s , p e r o fue-
r o n r e c h a z a d a s . 
E l c o m b a t e d u r ó dos d ia s . 
E l R e y B e h a n z i n h i z o propos ic io -
n e s de p a z , p e r o l o s f r a n c e s e s l a s re -
c h a z a r o n e n a b s o l u t o , y a t a c a r o n á 
l o s d a h o m e y a n o s e l d i a 2 6 d e l p a s a -
do m e s de o c t u b r e , t o m á n d o l e s to-
d a s s u s t r i n c h e r a s . 
L o s f r a n c e s e s t u v i e r o n I G m u e r -
t o s y 7 3 h e r i d o s , y a v a n z a n s o b r e l a 
c i u d a d de A b o m e y . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid , 4 de nmñembre. 
E n e l M i n i s t e r i o de 'UTtramar s e 
h a e fectuado a n o c h e u n a b r i l l a n t e 
r e c e p c i ó n e n h o n o r de l o s r e p r e s e n -
tantos e x t r a n j e r o s que t o m a r o n p a r -
te e n l o s t r a b a j o s d e l C o n g r e s o geo-
g r á f i c o . A s i s t i e r o n á e l l a e l P r e s i -
dente d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s y 
l o s M i n i s t r o s de " i j l t ramar , G r a c i a 
y J u s t i c i a y M a r i n a , m u c h o s h o m -
b r e s i m p o r t a n t e s de todos l o s p a r t i -
dos p o l í t i c o s , v a r i o s e x - m i n i s t r o s 
de U l t r a m a r f u s i o n i s t a s , d i r e c t o r e s 
de p e r i ó d i c o s y s e n a d o r e s y d i p u t a -
dos por l a s i s l a s de C u b a y P u e r t o 
R i c o . 
E l S r . B o s c h , a c o n s e j a d o por e l s e -
ñ o r R o m e r o R o b l e d o , h a s u a v i z a d o 
l o s t é r m i n o s e n que p r e s e n t a b a s u 
d i m i s i ó n . 
E n l a r i a d e l F e r r o l h a e n c a l l a d o , 
p e r d i é n d o s e to ta lmente , e l a c o r a z a -
do de l a m a r i n a i n g l e s a de g u e r r a 
l í o i v e . 
E n G r a n a d a s e r e p r o d u j e r o n a y e r 
l o s d i s t u r b i o s d e l d i a a n t e r i o r . L a 
p o l i c í a d i s p e r s ó l o s g r u p o s á v i v a 
f u e r z a , s i n q u e h u b i e s e n o c u r r i d o 
d e s g r a c i a s p e r s o n a l s s . 
S e h a p r o m o v i d o e n C á c e r e s u n 
g r a v e m o t í n c o n t r a e l A l c a l d e . L o s 
a m o t i n a d o s a p e d r e á r o n l a s p a n a d e -
r í a s y s a q u e a r o n l a T i e n d a - A s i l o 
e s t a b l e c i d a e n a q u e l l a c i u d a d . 
E s t a m a ñ a n a h a t o m a d o p o s e s i ó n 
e l S r . C á r d e n a s d e l c a r g o de G o b e r -
n a d o r C i v i l de M a d r i d . 
S e p r e p a r a u n g r a n r e c i b i m i e n t o 
á l a F a m i l i a R e a l , q u e d e b e l l e g a r á 
e s t a C o r t e m a ñ a n a s á b a d o . F o r m a -
r á l a c a r r e r a toda l a g u a r n i c i ó n de 
M a d r i d . E s t a m e d i d a e s objeto de 
m u c h o s c o m e n t a r i o s . 
P a r í s , 4 de noviembre. 
E n e l ú l t i m o c o m b a t e c o n l a s fuer -
z a s d a h o m e y a n a s , m u r i e r o n dos ofi-
c i a l e s f r a n c e s e s ; y e n t r e l o s h e r i d o s 
s e c u e n t a e l c a p i t á n j u d í o C r e m i e u x 
F e a , q u e d u r a n t e l a a g i t a c i ó n a n t i s e -
m í t i c a s u s c i t a d a e l p a s a d o v e r a n o , 
d e s a f i ó a l p u b l i c i s t a S r . D r u m o n t y 
a l C o n d e de L a m a z e . 
Londres, 4 de noviembre. 
E n B v i d a - P e s t h h a n o c u r r i d o 1 5 
n u e v o s c a s o s de c ó l e r a , y h a n fa l l e -
c ido 7 a t a c a d o s . 
E n V i c n a no s e h a n p r e s e n t a d o 
m á s c a s o s de c ó l e r a . 
Nueva York, 4 de noviembre. 
E l H e r a l d p u b l i c a u n d e s p a c h o de 
V a l p a r a í s o , e n e l q u e s e d i c e q u e 
h a e s t a l l a d o o t r a r e v o l u c i ó n e n P o r -
to A l e g r e , p r o v i n c i a de R i o G r a n d e 
do S u l ; y que l a s t r o p a s d i e r o n u n 
v i o l e n t o a t a q u e á l o s r e b e l d e s , c a u -
s á n d o l e s n u m e r o s o s m u e r t o s . 
A g r e g a ©1 t e l e g r a m a que s e t e m e 
s e r e p i t a n l a s t e r r i b l e s e s c e n a s de 
l a ú l t i m a r e b e l i ó n . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
M a d r i d , 4 de noviembre. 
L a s u b a s t a d e l i m p u e s t o de l a s c é -
dulas se c e l e b r a r á e n M a d r i d y e n 
l a H a b a n a . 
E l t iempo d e l a r r i e n d o s e r á de t r e s 
a ñ o s , prorrogable p o r d o s m á s . 
E l tipo de l a s u b a s t a e s de d o s c i e n -
tos c incuenta m i l p e s o s e n oro. E l 
T e s o r o p e r c i b i r á a d e m á s e l 2 0 p o r 
ciento del exceso de l a r e c a u d a c i ó n 
desde 3 5 0 , 0 0 0 p e s o s h a s t a 4 5 0 
m i l y s i e l producto d e l i m p u e s t o 
p a s a s e de e s a s u m a p e r c i b i r á e l 3 5 
p o r l O O de l exceso. 
E l p r e c i o de l arriendo i n g r e s a r á 
e n e l T e s o r o por m e n s u a l i d a d e s 
v e n c i d a s y e l arrendatar io p o d r á en-
t r e g a r e n l a s T e s o r e r í a s p r o v i n c i a -
l e s l a s c a n t i d a d e s que c o r r e s p o n d a n 
á c a d a u n a . 
E l a r r e n d a t a r i o e n t r e g a r á á los 
A y u n t a m i e n t o s á m e d i d a que v a y a 
r e a l i z a n d o e l cobro e l i m p o r t e de l 
recargo, d e d u c i e n d o e l 5 por l O O de 
c o b r a n z a . 
L a i m p r e s i ó n de l a s c é d u l a s s e r á 
por cuenta de l a H a c i e n d a y e l t r a s -
porte de e l l a s por c u e n t a d e l a r r e n -
datavio. E s t e h a r á s u y o s todos los 
productos de l i m p u e s t o , i n c l u s a s 
l a s m u l t a s que s e i m p o n g a n á i n s -
tanc ia ó denunc ia s u y a . 
E l a r r e n d a t a r i o d e b e s e r e s p a ñ o l 
y r e s i d e n t e e n l a P e n í n s u l a ó e n l a 
I s l a de C u b a , s i n s o c i e d a d c o n n i n -
g u n a p e r s o n a n i e n t i d a d e x t r a n -
j e r a . 
E l p l a z o p a r a h a c e r p r o p o s i c i o n e s 
s e r á de t r e i n t a d i a s q u e s e e m p e z a -
r á n á c o n t a r d e s d e e l I G de n o v i e m -
b r e . 
L a f i a n z a s e r á de v e i n t i c i n c o m i l 
p e s o s y e l d e p ó s i t o p a r a t o m a r p a r -
te e n l a s u b a s t a d o c e m i l q u i n i e n -
tos . 
E l a r r i e n d o e m p e z a r á e n Io de 
e n e r o p r ó x i m o . 
M a d r i d , 4 de noviembre. 
E n l a r e c e p c i ó n c e l e b r a d a a n o c h e 
e n e l M i n i s t e r i o d e U l t r a m a r , e l s e -
ñ o r R o m e r o R o b l e d o d i r i g i ó a l g u n a s 
p a l a b r a s d u r a s a l S u b - s e c r e t a r i o 
d e l M i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n , 
c o n m o t i v o de l a s c u e s t i o n e s m u n i -
c i p a l e s q u e t a n t o p r e o c u p a n h o y á 
l a o p i n i ó n p ú b l i c a y d e l a d i m i s i ó n 
d e l A l c a l d e de M a d r i d . 
I n m e d i a t a m e n t e d i m i t i ó e l r e f e r i -
do S u b - S e c r e t a r i o . 
S . M . l a R e i n a h a m a n i f e s t a d o de-
s e o s de q u e no f o r m e á s u l l e g a d a l a 
g u a r n i c i ó n de M a d r i d y c o n t a l m o -
t i v o d e s i s t i ó s e de a q u e l p e n s a m i e n -
to. 
A l a s o c h o de l a n o c h e s a l d r á l a 
F a m i l i a R e a l de S e v i l l a . 
H a s i d e d e s t i t u i d o e l G o b e r n a d o r 
C i v i l de G r a n a d a . 
S e h a c o n f i r m a d o l a n o t i c i a de h a -
b e r s i d o d e c l a r a d a e n e s t a d o de s i -
t io l a p r o v i n c i a de G r a n a d a . 
H a s i d o n o m b r a d o A l c a l d e d e M a -
d r i d e l M a r q u é s de C u b a s . 
A g r á v a s e l a s i t u a c i ó n á c o n s e -
c u e n c i a de h a b e r a u m e n t a d o l a s d i -
s i d e n c i a s e n t r e l o s a m i g o s d e l s e -
ñ o r R o m e r o R o b l e d o y l o s d e l s e ñ o r 
S i l v e l a . 
Nueva York, 4 de noviembre. 
P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a , h a e n -
t r a d o e n e s t e p u e r t o , e l v a p o r e s -
p a ñ o l M é j i c o . 
Londres, 4 de noviembre. 
D í c c s e q u e R u s i a h a h e c h o i n ú t i -
l e s e s f u e r z o s p a r a n e g o c i a r u n e m -
p r é s t i t o e n e l e x t r a n j e r o . 
Londres, 4 áe noviembre. 
E n H a m b u r g o f a l l e c i ó , e l m i é r c o -
l e s p a s a d o , u n a t a c a d o d e l c ó l e r a . 
E n S a n P e t e r s b u r g o o c u r r i ó u n 
c a s o , y s e r e g i s t r a r o n d o s de func io -
n e s . 
TELEGRAMAS COMERCIALES, 
N u e v a - Yor l c , n o v i e m b r e 3 , d l a s 
5 i de l a t a r d e . 
•jiizas espaíioüas, á $ 1 5 . 7 5 . 
Oeut.cnos, ft $4.85. 
Ocscnento papel comercial, <»0 d i r . , rte ál Í; 
6 por ciento. 
Camijios sobre Londres, GO div . (banqneros)» 
& $4 .83 i . 
Ldem sobre P a r í s , 60 d[v. (banqueros), 5 
francos 22. 
tdem sobro Hamburgo, 60 djv. (banqueros), 
íí « 5 . 
'tonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, & 115, ex-cupdn. 
Centrífugas n . 10, po l . 96, & 3# 
fíeguFnr & buen refino, de 2 | <í 8. 
lírtfcar de miel , de 2J ¡í 2S. 
.í ieJes de Cuba, en bocoyes, nominal . 
SI mercado, sostenido, 
¡liiútejca (Wllcox) , en tercerolas, fi $9.25. 
' í i . inrt pntftnt Mhine«otn. $4 .80. 
Tjondres, n o v i e m h r e 3 , 
i z ü c a r do r emoíacha , l i 14i3ft. 
Ut íca r cen t r í fuga , pol . 96, ft 16i6. 
¡«leiii regular re í lno , de 13i d 18i6. 
m s o ü d a d o s , íí 96 1 3 i l 6 , e x - i n t e r é s . 
^scuejjto. Banco de Ing la te r ra , 3 por 100. 
•:afro por ciento español , ft 6 2 | , e x - i n -
P a r í s , n o v i e m b r e 3 
¡lenta, 3 por 100, á 98 francos 9 7 i ct*. , ex-
i n t e r é s . 
(Queda prohibida k i reproducción de los 
t legramas que anteceden, con arreglo a l o r í . 
y- T r v •* PrnoiRtiasI Tnfe.lefítuái.} 
COTIZACIONES 
D E L 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
ESPAÑA . . . 
9 i á 7J p . g D . , or» 
español, según pla-
za, f. y cantidad. 
I N G L A T E R R A ¡ ^ ¿ S f ^ r 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A . 
E . ^ T A D O . - í - U N I D O S . . . 
D E S C U E N T O M E R C A N -
TIT> 
español, á 3 d\y. 
44 á 5 i p . g P . , o r o es-
pañol , 3 diF. 
I 
5 9i í. 9? p . g P., oro 
} español, á S á\y. 
\ 8 á 10 p . g P. , anual. 
C E K T R t F D O A S DB G U A R A P O . 
Nominal. 
Uoi;oyen: No hay 
Nominal. 
AZÚCAR XiE M I K L . 
AZOCAR MABCABADO. 
Común á regular refino.—Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Melit/ .n López Ctieryo. 
D E FRUTOS.—D. Manuel Vázquez de las Horas.. 
Es copia.—Habana. 4 de noviembre de 1892.—El 
RtnHic" frosidente interino. Joaí M* tlf. Mnnta lnán. 
NOTICIAS DE VALOEES. 
O R O 
DKIJ 
C U N O E S P A Ñ O L . 
Abr id d o 2 5 6 i á 2 r > 6 | p o r 
100 y c ierra de 2i>6i 
á 2561 por 100. 
P L A T A C Abrió. ^ de 90.; á 96; 
NACIONAL {_ Cerró, y de 964k á 96; 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1'.' Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A I 
macones do Regla — 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o 
Compañía Unida de los Ferroca 
rriles de Caibarifin 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas 4 Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cicnftiegos á Vil laclara . . 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del PerrocarrildelOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos HipotecarioB de la Compa-
ñía do Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
rícana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas . 
Compañía do Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfucgos y Villaclar 
Compañía eléctr ica de Matanzas: 
(Bonos) 
Sed Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara ¡í Holguiu: 
Acciones 
Obligaciones 















































120 4 sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 
91 4 105 
Habana, -1 da noyiembre de J892. 
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6Í01ÍIERN0 DE L A REGION OCCIDENTAL. 
H A C I E N D A . — S E C C I Ó N A D J C I N I S T E A T I V A . 
Clases pasivas. 
E l Excmo. Srr. Gobernador General de esta Isla, 
conform4ndo8e con lo propuesto por este Gobierno 
Regional, previo el oportuno expeuieute que La sido 
instruido, se ha servido, con fecha 27 del actual, de-
clarar nula la úl t ima revista de los pensionistas de 
Cruz, llevada 4 efecto en el mes de abril del corrien-
te año, por la Sección Administrativa de esta capital,' 
v debiendo hacerse otra extraordinaria, con arreglo á 
lo dispuesto por Instrucción de 25 de febrero de 1885, 
he dictado las reglas que 4 continuación se expresan 
y 4 las que deberán sujetarse los interesados. 
Los pensionistas de cruces que perciben sus habe-
res por la Tesorería de la Sección Administrativa del 
Gobierno Regional de la Provincia de la Habana, so 
presentarán personalmente 4 dicho acto, en todo el 
mes de noviembre próxinu), ante el Sr. Interventor 
de la miEina Región, debiendo entregar una fe de vida 
expedida por el Registro Civi l del Jugar de su domi-
cilio, con la declaración firmada, exhibúíndo el título 
que le da derecho 4 la Cruz, la cédula personal y la 
nominilla que se le hubiese expedido, en la que se ha-
rá constar, al respaldo, el haber pasado revista. 
Los pensionistas de cruces que cobran por las Ca-
jas de esta provincia y residan en el interior de la I s -
la, se presentarán al acto de la Revista ante los s eño -
res Interventores del Ramo, y donde 110 existan, 4 los 
Jueces Municipales ó Alcaldes de barrio, cumpl ién-
dose, al efecto, las formalidades y requisitos preveni-
dos anteriormente, cuidando aquellos funcionarios, ó 
los interesados, de remitir al Gobierno Regional de 
esta Provincia, antes del 30 de noviembre, los atesta-
dos en que conste haberse presentado 4 la Revista y 
haber ó no exhibido los interesados los documentos 
antes citados. 
En las fees de existencia expedidas por el Registro 
Civi l que han de entregar en la Revista, debe expre-
sarse el nombre, apellido y destino de los cesantes, así 
como la cantidad 4 que ascienden las pensiones y la 
disposición en virtud de la cual tiene derecho á perci-
birlas. 
No serán válidas para el acto de esta Revista ex-
traordinaria, las fees de existencias que estén expe-
didas antes del primero de noviembre próximo. 
Los individuos que por imposibilidad física, jus t i f i -
cada por certificación facultativa legalizada, no pudie-
ren asistir personalmente á la Revista, lo manifesta-
rán de oficio acompañando la fe de existencia, de-
biendo exhibir cuando se le reviste 4 domicilio, los 
documentos á que se ha Lecho referencia. 
Los interesados que no puedan exhibir el documen-
to original por el que se le haya concedido la pensión, 
por haberlo extraviado ó por que no se le hubiese en-
tregado, suplirán 4 aquél los certificados provisionales 
que por las Autoridades se les hayan facilitado ó co-
pias autorizadas en debida forma de la Real Orden de 
concesión. 
Como el término lijado para cumplir esle Decreto, 
no puede pasar de 30 de noviembre de 1892, se advier-
te que transcurrido nicho mes se darán de baja 4 los 
individuos no revistados, suspendiendo él pago de sus 
baberos, hasta que obtengan rehabilitación, previo el 
oportuno expediente que se instruirá. 
Los días señalados ))ara esta Revisla serán los l a -
borables del mencionado mes de noviembre, de 11 de 
la mañana á 4 de la tarde. 
Lu que se publica en la Gacela para el debido co-
nocimiento de los Sres. Cobernadores civiles en pro-
vincias, como de los iateresados. 
Habana 31 de octubre de 1892.—El Gobernador 
Regional, Francisco Oassá . 
Copia do la Instrucción de 25 de febrero de 1885, que 
anteriormente se cita. 
Los individuos de Clases Pasivas que no cobren 
personalmente, pueden conferir su representación 4 
otras personas por medio de poder en fotma legal ó 
de autorización administrativa. 
Los interesados que residan en pueblos, 110 capita-
les de provincia, deben presentar á los Alcaldes copia 
extendida en papel riel sello 129 de la certificación, 
orden ú otro documento que acredite la concesión de 
derecho, al pié de cuya copin extenderán la autori-
zación para cobrar, firmándola también uno ó dos 
testigos, según dichas autoridades lo crean oportuno 
al ol'jeto, y autorizándola además el Alcalde y Secre-
tario, y sellándola con el del Ayuntamiento, la remi-
tirá de oficio al Delegado de Hacienda de la respecti-
va provincia. 
En las copias ó testimonios de los poderes que faci-
liten los Notarios A los otorgantes, estamparán éstos 
preeisnmente su firma al pié, que legalizará el mismo 
funcionario, para que siempre la oficina interventora 
pueda comprobar la firma con las justificaciones de 
revis'a ó las mensuales de existoncia ó estado de los 
interesados. 
Los individuos de Clases Pasivas que hubiesen 
nombrado apoderado, no podrán cobrar por sí y fir-
mar la nómina sin que antes se hubiesen revocado el 
poder ó autorización conferida por medio de oficio d i -
rigido al Contador de la Junta ó Interventor de la 
respectiva provincia. 
G O B I E R N O OTII-ITAU D E i . \ IMtOVJNCIA V 
P L A Z A D E I.A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
D . Francisco Arguelles Inguanzo, vecino de esta 
ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse cu el Gobierno Mili tar de la Plaza, para entre-
garle un documento que le interesa. 
Habana, 29 de octubre de 1892.—El Comandante 
Secretario, Mar i ano M a r t í . 3-1 
El guardia civil licenciado D . Rafael Romero Se-
rrano, vecino de efcta ciudad, y cuyo domicilio se i g -
nora, se servirá presentarse en el Gobierno Mili tar de 
esta Plaza, para entregarle r.n documento que le i n -
teresa. 
Habana, 29 de octubre de 18112.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t i . 3-1 
El paisano D . Fél ix Diaz Prieto, hermano del sol-
dado fallecido del Regimiento Infantería de María 
Cristina, Gregorio, vecino de esta ciudad, se servirá 
presentarse en el Gobierno Mili tar de la Plaza, para 
entregarle unos documentos que le interesa. 
l i a l .ma, 28 de octubre de 1892.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 3-30 
S E C K E T A U I A D E l i E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Pol ic ía Urbana.—Obras Mvnieipales. 
Dado cuenta al Excmo. Ayuntamiento en la sesión 
ordinaria que celebró en 26 de septiembre último, del 
expediente promovido por D'? Cecilia Alvarez de la 
Campa en solicitud de permiso para construir caño 
de acometimiento en la casa número 65 de la callo del 
Consulado esquina 4 Colón, y en el que la interesada 
pidió se liquidasen los derechos de acometimiento, 
f ornando por base la extensión de la fachada pr inc i -
pal, acordó que 4 todos los propietarios de casas ó 
edificios situados en calles en que existan cloacas 
construidas antes de 1873, 4 enyo frente tengan esas 
liucas su fachada principal, se les cobre el derecho de 
acometimiento 4 las cloacas por la línea del frente 
de esa fachada principal, procediéndose bajo este te-
nor en todas las peticiones que se encuentren en el 
mismo caso que el de la Sra. Alvarez de la Campa y 
en aquellos en que antes hubiesen sido negados. 
Habana, 3 de noviembre de 1892.—El Secretario, 
Agua t in Guaxardo, 3-5 
Orden <íe ia Plaza del día i de noviembre. 
S E R V I C I O P A R A E L 5. 
Jefe de día: El Coronel del 1er, batallón de Ca-
zadores Voluntarios, I . S. D. Ignacio Vargas 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería de Isa-
bel la Católica. 
Capitanía General y Parada: 1er. batal lón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Mili tar: 1er. batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Bater ía do la Reina: Artillería de Ejérci to. 
Castillo del Príncipe: Regimiento infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de guardia en el G obierno Mili tar : E l 
29 de la Plaza, D . Ramón Sánchez. 
Imaginaria en ídem: E l 29 de la misma, D . Cesáreo 
Rapado. 
El Coronel Sargento Mayor. Félix del Castillo. 
TEIB01LES. 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a 
del Puerto de Matanzas.—Habiendo aparecido el día 
25 del actual, en aguas del río San Juan, el cad4ver 
de un moreno, que según noticias pueda llamarse 
Mauricio Mestre, trabajador del ingenio Dominico, 
se hace público por medio del Bo le t ín Oficial de la 
provincia y DIAHIO DE LA MARINA, 4 fin de que las 
personas que tengan algún antecedente ó conocimien-
to de las causas que puedan haber originado la muer-
te al citado individuo, comparezcan en el término de 
quince días en esta Fiscalía, para prestar la declara-
ción debida. 
Matanzas, 31 de octuUre de 1892.—iitis Ferrer.— 
Ante mí, A n t o n i o Mayo l . 3-3 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a 
del Puerto de Matanzas,—Habiendo aparecido el 
día 27 del actijal, á orillas de la playa de Buitrago, 
el cadáver del moreno Tomás Brunet, natural de 
Africa, como de 80 años de edad y dedicado 4 la men-
dicidad pública, se anuncia por medio del Bo le t ín 
Oficial de la provincia y DIARIO DE LA MARINA de 
la l l á b a n a , para que todas aquellas personas que ten-
gan antecedentes ó conocimiento de las causas que 
puedan Laber originado la muerte del citado sujeto, 
se presenten en esta Fiscalía 4 prestar la debida de-
claración, en el término de quince días. 
Matanzas, 31 de Octubre de 1892.—José Fcrrcr .— 
Ante mí, An ton io Mayol . 3-3 
M i l Mercal. 
TAPORES D E T R A Y E S I A . 
SE ESPERAN. 
Nbr.e. 5 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 5 IVashingtQn: Saint Nazaire y escalas. 
6 Whitney: Ñuera-Drlpa t i s y escalas. 
7 Saratoga: Nueva-York. 
£ Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
8 Guido: Liverpool y escalas. 
9 Yucatán: Nueva-York. 
. . 10 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
. . 10 Madrileño: Glasgow y Liverpool. 
14 Montevideo: Cádiz y escalas. 
14 Francisca: Liverpool y escalas. 
. . 14 Séneca: Nueva-York. 
. . 14 Ejjr .ón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
. . 16 Ori¡-"íba: Nu©7!j-ycTk. 
. . 24 Eúskaro : Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Nbre. 5 City of Washington: Nueva-York. 
5 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
5 Washington: Veracruz. 
0 Habana: GoLój; y escalas. 
7 Whitney: Nueva-Orlcans y prpft|g|, 
7 Pauaipa: Veracruz. 
6 San Francisco: Coruña y escalas. 
9 Yucatán: Veracruz y escalas. 
10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
10 Reina María Cristina: Pto. Rico y escalas. 
. . 10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 17 City of Alexandría : Nueva-York. 
12 Saratoga: Nueva-York. 
16 Orizaba: Veracruz y escalas. 
. . 19 Séneca: Nueva York. 
. . 20 Eajii.ón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
PUERTO m LA fíAJBANA. 
ENTRADAS; 
Día 4: 
De Cardiíf, en 32 días, vapor inglés Amaryllls, capi-
t4n Arl ibol , t r ip. 22, tons. 1,042, con carbón, 4 
M . Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas en 11 dias vapor esp. M a -
nuela, cap. ventura, trip. 46, ton. 853, con carga 
4 Sobrinos de Herrera. 
Nueva York en 4 dias vapor esp. Habana, capitán 
Grau, tr ip. 66, ton. 2839, con carga, á M . Calvo y 
Compañía. 
Pilaael'íia eo I f i dias goleta amer. Wi l l i am 11. 
Swan, eap. Davids&ij, tr i j) . 9, ton. 840, con car-
bón, 4 Brldat Mont'Ros y Gp. " 
Mariel en 4 horas vapor francés Marseilie, oapi-
tán Gaudellon, trip. 47, ton. 2729, con carga, 4 
Dussaq y Cp. 
S A L I D A S 
Día 4: 
C ^ H a s t a las once no hubo. 
M o v i m i e n t o do p a s a j e r o s . 
E N T R A R O J Í . 
De N U E N A Y O R K , en el vapor español i l í fba -
n a : 
Sres. D . M . Mart in i—M. Qninley y Sra.—M. Sice-
pisti—M. Silunon y Sra.—Santiago Pubillones .y 6 de 
la compañía—Paulina Garre—Lorenzo Maya—J. Su-
rugtony familia—Gregorio Alvarez—José Suárez— 
Josefa Quintana—Vi^pufe Palacio—José A. Prado— 
Mariano Cesteros—Florentina Fern4ndez—Ensebio 
Mart ínez—Vicente B . Pérez—Rosalía González—Ga-
briel Fabiano—L. Scet t í—J. Rose—G. B . Bea—V. 
Gasteito—N. J . Batista—B Querico—Eduardo Ro-
dríguez—Agustín Domínguez—Ramón Vil lal lea—L. 
Sardino—Miguel Sardino.—Además, 3 de tránsito. 
De P U E R T O - R I C O , en el vapor español Manue-
l a : 
Sres. D . Horacio Santos y Sra, 
E n t r a d a s de cabota je . 
Día 4-
De Cíiibarién, vapor Pedro Murías, cap. García: con 
1,400 tercios tabaco y efectos. 
Santa Crnz, gta. Joven Manuel, pat. Barrera: 
con 151- fanegas raaiz: 
San Cayetano, gta. Crisálida, pat. Péllicer. con 
600 varas maderas. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Dia 4: 
Para Puerto del Padre, gta. Tres Hermanas, patrón 
Bernaza. 
Sierra Morena, gta. Sofía, pat. Enseña t . 
Mariel, gta. Altagracia. pat. Sastre. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Colón y escalas, vap. esp, Habana, cap. Grau, 
por M . Calvo y Cp. 
Progreso y Veracruz, vapor esp. Panamá, capi-
tán Ugarte, por M . Calvo y Cp. 
Coruña y Santander, vapor esp. San Francisco, 
oapítíin Carreras, por M . Calvo y Cp. 
Nueva York, vapor City of Wasíiingto-.i, capitán 
Curtís, por Hidalgo y Cp. 
Saint Nazaire, vapor francés Lafayette, Gapitip 
Nouvellon, por Bridat, Mot'ros y Cp. 
Barcelona, bea. esp. Cristina ÍBotct, cap. Ge-
lats, por N . Gebits y Comp. 
Coruña j Vigo, ber'g. esp. Ciot i l le , capitán Co-
mas, por J . Balcells y Comp. 
Nueva^-Orleans,' vap. amer Aransas, cap. Ma-
xon, por Galbán, Rio y C'>mp. 
Cádiz, vía Cienfucgos, vap. esp. Conde Wifredo, 
cap. Diaz, por Loychato, Saenz y Comp. 
Delaware. vapor inglés Cydoma, cap. Parker, 
por Luis V . Placó. 
Nueva-York. vap. esp. Méjico, cap. Alemany, 
por M . Calvo y Cp. 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmona. por M . Calvo y Comp. 
Canarias, bea. esp. Verdad, cap. Sosvilla, por 
Galb4n, Río y Comp. 
Canarias, bea. esp. María, cap. Jaime, por Gal-
b4n, Rio y Cp. 
Las Palmas de Gran Canaria, barca esp. Gran 
Canaria, cap. Arocena, por Martínez, Méudez y 
Comp. 
Barcelona, vía Sagua, berg. esp. Soberano I I I , 
cap. Maristany, por Pedro Pagés. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
No hubo. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton Hno. 
Santa Cruz de la Palma, bergantín esp. Rosario, 
cap. Fuentes, por Martínez, Mcnéndez y Cp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 3 
de n o v i e m b r e . 
Tabacos torcidos 
Picadura, kilos 
Aguardiente, pipas. . . 




B s t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e » 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d ía 4 de noviembre. 
Vapor español Conde Wifredo, de Barcelona y 
escalas. 
Por J. Astorqui: 
40 sacos arroz Valencia corriente. . . 101 ar. 
Por Galbán, Río y Cp.: 
30 sacos arroz Valencia corriente. . . 10} rs. ar. 
Vapor español ¿Terra, de Liverpool y escalas. 
Por J . Alvarez: 
25 barriles \ botellas cerveza, Cruz 
Blanca $13 uno. 
50 cajas i botellas cerveza, Cruz 
Blanca $84 caja. 
Fábr ica de fideos L a Salud, de Puentes Grandes. 
Por Bcnítez y Sobrino: 
1000 cajas fideos corrientes. $3} las 4 o. 
A l m a c é n . 
Por J . M. Pinillos: 
150 tabales cbicos sardinas Rdo. 
Por San Román Pita: 
500 sacos arroz semilla corriente 8 rs. ar. 
Por J . Balcells y Cp.: 
25.) sacos arroz semilla corriente 8 rs. ar. 
Por W i l l y Hno.: 
400 saepa arroz semilla corriente,.... 8 rg. ar, 
Büifis i la m u 
PARA CANARIAS. 
Saldrá del día 10 al 12 del actual la barca española 
G B A N C A N A B I A , su capit4n D . Pedro Arocena; 
admite un pequeño resto de carga y pasajeros 4 quie-
nes se les dará el buen trato de costumbre; para más 
pormenores su capitán á bordo y sus consignatarios 
O'Reilly n. 4. 
MARTÍNEZ, MÉNDEZ Y C r . 
12746 8-4 
Para Canarias. 
Saldrá el 10 del entrante la Lermosa y velera barca 
española V E R D A D , su capit4n D . Miguel Sosvilla. 
Admite un resto de carga £ fleto y pasajeros quienes 
recibirán 4 bordo el más esmerado trato. 
Informarán su capitán 4 borde y en San Ignacio 36, 
sus consignatarios. Galbán, Rio y Cp. 
12095 26-19 ot 
Para Canarias. 
Saldrá en los primeros del entrante mes de noviem-
bre la Lermosa y velera barca española M A R I A , su 
capit4n D . Miguel Jame: admite un resto de carga 4 
flete y pasajeros quienes recibirán 4 bordo el m4s es-
merado trato. Informarán su capi tán 4 bordo y en 
San Ignacio 36, sus consignatarios, Galb4n, Rio y 
Comp. 12096 20-19 ot 




B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Ycracrnz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de noviem-
bre el vapor francés 
C A P I T A N N D U V E I i L O N . 
Admite carga 4 flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 
de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta líiiea. 
Bridat, Mont'ro» y Comp., Amargura número 5. 
12549 a9-27 d9-27 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HAMBURGUESA-AMERIGANÁ. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dicLoa puertos sobre el dia 11 de no-
viembre el vapor-correo alem4n 
T E T J T O l s T I - A . , 
c a p i t á n F r o h l i c h . 
Admite carga 4 fleto y pasajeros de proa, y unos 
cutaitos pasaj.eros de 1? c4niara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
JSn 1? c á m a r a . E n proa . 
PARATAMPIOO $ 25 oro. $12 oro. 
. . VEKACRUZ $ 3 5 oro. $17 oro. 
La carga se recibe por el muelle do Caballería.^ 
La correspondencia sólo so recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , ealdrá el día 2 de noviembre el nuevo va-
porrcorrgo 4Jprü,4)i 
c a p i t á n P i e t s c b . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada 4 puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, 4 conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para TLoínas, l l a i t y , Havre y Hambur-
go, 4 precios arreglados, sobre los quo impondrán los 
cousignatarlo». 
ADVERTENCIATMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa Lacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. DicLa carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, cpp tmbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
L a carga só reciba por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sóTo W recibe en la Adminis-
tración de Correos, 
Para m43 pormenores dirigirse 4 los consignátarioE, 
callo de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
<> „ 824 156-16Mv 
CUBA, 
E A B A N A "B" W& W-YQWg.. 
Los l íennosos vapores tle esta Compañía 
sa id ráu como sigue: 
D e I s T u e v a - T o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
S A R A T Q Q A Nbre. 9 
Y U C A T A N : . . . . . . . . . , ; , . , . . . . . , 5 
SENECA . . 9 
O R I Z A B A „ 12 
C I T Y OF W A S H I N G T O N J6 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 19 
S A R A T O G A 23 
Y U M U R I 26 
SENECA 30 
D e l a H a b a n a p a r a l l u e v a T o r k l o s 
j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 
4 e n p u n t o do l a tarde . 
A L G I E R S Nbre, 2 ; á l a s 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 5 ( 4 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 10 
S A R A T O G A 12 
Y U M U R I 17 
SENECA . . 19 
Y U C A T A N 24 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 26 
Estos Lermosos vaporea ism bien cotfosidos por Ja 
rapidez y segundad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan 4 bordo cxceleatas cocinero» es-
pafioles y frunceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería baata 
la víspera del día do salida y se admite carga para 
Inglatcna, Mamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes: Bunuos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, cón conocimientos directos. 
La correspondencia so admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n c a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C u n a r d , W b i t e títar y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d e a y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t l í a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v x e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e ' 
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
13?°Los Lermosos vapores de Lierro 
capit4n P I E R C E . 
c i B u r p ' O ' E a o s 
capit4n C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
Nbre. S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S . . 
D e C i e n l u e g o s , 
C I E N F U E G O S . 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S . 
Nbre, 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Nbre. 5 
S A N T I A G O 16 
tS?1"Pasaje por ambas líneas 4 opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse 4 L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapia número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n . J384 312-1J1 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
Ia $40—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $45—2* $2 
Hidalgo y Cp. 
-50.—3? $17.—Ida y vuelta 
oro español. 
14-JTI 
Se avisa 4 los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certificado del Dr . Burgess.—Obispo 21, altos. 
nidaleo y íl* 14..íp 
Los vapores ^IZi/iers y City o f Washlynton sal-
drán para Nueva York 4 las cuatro de la tarde del 
miércoles 2 y sábado 5 del corrieute respectivamen-
te.—Hidalgo y Cp. 29 ot 
YAPGRES-COEREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
áNTONIO LOPEZ Y COHP. 
EX. V.A.POH 
r 
(en viaje extraordinario) 
capitán Carreras. 
Saldrsí p a r a l a 
Coruña y Santander, 
el 8 de noviembre, íi las cinco de la larde 
llevando la correspondencia púb l ica y de 
oí lc io . 
Admite carga general incluso aguardiente 
y tabaco para diebos puertos. 
Las ptflizas de carga se A r m a r á n por los 
consignatarios antes de correrlas, sin cuyo 
requisito s e r á n nulas. 
Kecibe carga íí bordo basta el dia 4 . 
l)e nuts pormenores impondrán sus consig-
natarios, M . Calvo y Cp., Oficios 28. 
I 38 28 Ot 
E l v a p o r - c o r r e o 
<-AÍ» i TAN n i n . ' 
Saldrá para Veracruz, el 6 de noviembre 4 las 2 de 
la tarde, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite carga y pasajeros para diebo puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los bdletcs 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán n u -
las. 
Recibo carga 4 bordo hasta el dia 5. 
De m4s pormenores impondrán sus nousignatarios, 
M Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I 38 312-1E 
E l v a p o r - c o r r e o 
lieiua María Cristina, 
c a p i t á n G-orordo. 
Saldrá para Pto. l i lco , C4diz y Barcelona el 10 de 
noviembre 4 las 5 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos, 
para C4diz, Barcelona y Géaova. 
Tabaco para Pto. l i ico y C4diz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignaU-
riosjintes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
l a s * 
Recibe carga 4 bordo hasta el dia 8. 
De m4s pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n . 38 312 -1 E 
LINEA DEÍEW-YORE. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - T c r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E L V A l ' O R CORREO 
C.CONDÁL 
c a p i t á n C a r m o n a . 
Suldrá para Nueva-York el 10 de noviembre, 4 las 
cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, & los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsteidan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
oen conocimiento directo. 
La carga se recibe hnfita la víspera ds la salida. 
L a correspondoncia sá\o ee recibe en la Adminisira-
ción de Correos-
NOTA.—Esta Comp^í ía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
m4s, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
I 38 312-1 S 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.- -Es ta Compañía tiene abicita una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las le-
ni4a, bajo ia cual puaden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. ' 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
S A L I D A . 
I D A . 
\ # L L E G A D A . De la Habana ej día u 
timo de bV4l mes. 
Nuevitas el "2 
. . Gibara 3 
Santiago de Cuba. 5 
Ponce 8 
. , Mayagüez 9 
R E T O R N O , 
,A nnftyifjM e] 
. . Gibár.V:.. 
Santiago de Cuba.. 
Ponce 
Mayagüez 
. . Puerto-Rico 
S A L Í P ^ . 
De Puerto-Rico el 15 
Mayagtiez 16 
. . Ponce 17 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 
Santiago de Cuba.. 20 
Gibará 21 
Nuevitas , , , 23 
M I G A D A . ' 
15 A Mayagüez e l . . 
. . Ponce 16 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 'Jl 
. . Nuevita?. , , , 02 
. . Eíabána'.^ 24 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirú en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la crirga y p.iworos que para los 
puertos del nuir CarRto Smoa expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de C4diz el 30. 
En su vinjo de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el lo la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para C4diz y Barcelona. 
En la ¿popa de cuarentena, ó sea desde el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para C4diz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
138 1-E 
LUEÁ1 l i HMM Á COLON. 
B,i combinación con los vaporea do Nueva-York y 
con la Compañía del Porror^rril de Panaiii4 y vapores 
de la costa Sur y Jír.rto del Pacífico. 
E l v a p o r - c o r r e o 
C.i P I T A N ( J l t A U . 
Saldrá el día 6 de noviembre, 4 las cinco de la tar-
de, con dirección 4 los puertos que 4 continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe adem4s, carga para todos los puertos del 
Pacifico. 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bulto.i de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que ae 
hagan, por mal envase y falta de precinta on los mis-
S A L I D A S . 
De la Habana el d í a . . 6 
. . Santiago de Cuba.. 9 
. . La Guaira 13 
. . Puerto Cabel lo . . . . 11 
.. Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabel lo . . . . 13 
. . Santa Marta 16 
Sabanilla 16 
. . Cartagena - 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago do Cuba.. 26 
. . Habana 29 
PLANT STEAM S H I P LINE 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los nijtiílos vapores-correos americanos 
MAEGOTTB Y O i m T T S . 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todot 
los miórcoles y sábados, 4 la una do la tarde, con 
escala en Cayo-llueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasiyeros 4 Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacks;)nTÍlle. Savanab, Char-
leston, Kiobmond, Washington, Kiladellia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-üu idos , y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta 4 Nuuva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapc- no so despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr . Burgess, cuyo despacho C3t4 Obispo 21. 
Para m4a pormenores, dirigirse 4 sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
•T. D . HashagBn, 261 Broadway, Nueva-York. 
D . W . ¿"itzgerald. Superintendente.—Paerto Tamp» 
"1117 1WMJ1 
CORRKÜS DE LAS ASTiLLAa Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOIÍKINOtí DE H E K R E K A . 
V A P O R 
Cosme do Horrora 
C A P I T A N D . FRANCIfSCO A L V A R E Z . 
Esto vapor saldrá de este puerto el día 5 de no-
viembre a las 5 de la tarde, para los de 
N Ü K V I T A S . 
P U E R T O P A D R E , 
G I R A R A , 
M A Y A R ! , 
B A R A C O A . 
GtJANTANAOIO. 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodr íguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco P14 y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí : Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Gnant4namo: Sres. J . Bueno y Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. I 37 312-1 É 
V A P O R 
ÁNÜELÁ 
C A P I T A N D . F . V E N T U R A 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de no-
viembre a las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
B A R A C O A , 
C U B A , 
PORT AU P R I N C E , H A I T I . 
CABO H A I T I A N O . H A I T I , 
P U E R T O P L A T A , 
PONCE, 
M A Y A G Ü E Z , 
AGUADrLdLA Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : :'. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. J o s é Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Cabo-Haitiano: Sres. J . I . J iménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro n ú m e -
ro 26, plaza de Luz. 1 37 312-1 
VAPOR "MORTERA" 
C A P I T A N . 1 . VIÑOIiAS. 
Visijcs extraordinarios y temporales entre 
este puerto y el de Gibaras con escala 
al retorno on ¡Vnevitas. 
Salidas de la Habana los días 6, 16 y 26 4 las doce 
del día. 
Idem de Gibara los dias 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 20 y 30. 
¡(ír.in rebaja de fletes! 
Para Gibara 4 40 centavos oro caballo de carga de 
víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nuevitas 4 ¿o cts. el caballo do carga de v í -
veres, ferretería, laza y cigarros, puesto en los alma-
efenes de los Sres Vicente Rodríguez y Cp. 
Los fletes de ida iguales 4 los de retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre IV de 1892.—Sobrinos de He -
rrera, San Pedro 26. plaza de Luz. 
1 37 78t 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos los lun^s 4 las seis de la 
tarde, l legará 4 Sagua Ips martes al amanecer y i 
Caibarién los miércoles por la mañana . 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarién los jueves despitós de la llegada 
del tren de pasajeros y tacando en Sagua el mismo 
día. llegará 4 la Habana los viernes, de ocho 4 nueve 
de la maiiana. 
CONSIGNATA R I O » . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos dilectos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo d^ c^rga, 
además del flete del vapor. 
NOTA.—So recomienda ú, l o j sfaBopes cargadores 
las cnndicú.nss q ^ ' fceuné dicho buque para el tra*-
porte do i'aií'áuo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 20, plaza de Luz. 
-137 24- ag • 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes 4 las seií 
de la tarde, y llegará 4 SAGUA los s4bados al ama^ 
necer y 4 C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 
RETORNO. 
Saldrá de CATBARIEN' ICJ ÍÜAIíes (ieupu¿& de Ifc 
llegada del tronce pusf.jn'os, y focando en Sagua el 
misuo 4ía y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
oclw 4 nueve de la mañana. 
NOTA.—Se recomienda 4 los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el f^as-
poríe de ganado 
So deEpicV.r,n conucTimiontos directos para la Chin-
chilla, cribrando 28 centavos por caballo de carga, 
adomís del flete del vapor. 
Consignatarios: Sagua, Puente y Torre. Caiba-
aién, Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos d,? E e r í e -
rrera. San Pedro 26, plaza de LT'«. 
1 37 812-1B 
Vapor "ADELA." 
A causa de haber llegado retrasado por el día de 
Cesta, transtiere su salida para el sábado 5 del corrien 
te, 4 las seis de la tarde. 
I 37 3-3 
L . R U I Z & C -
8, O ' E E I L L Y 8. 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York , N e w - O r -
leans, Milán, Tur ín , Roma, Venecia, Florencia, Ñ i -
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur -
go, Par ís , Havre, Ñan tes , Burdeos, Marsella, L ü l e , 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Pnerto-Rico, SÍ. 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma fl» 
Mallorca, Ibiza, Mahón. y Santa Cruz de Tenerife, 
¥ EN ESTA I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa C U r x , 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spiritus, Santiago de Cuba, Ciego de A v i l a , 
Manzanillo, Pinar de' Pío, Gibara, P u e r t o - P r í n c i p e , 
Nuevitas. etc. C 1113 156-1J1 
J . M . B o r j e s y C ' 
B A W Q ^ J E R O S . 
2, OBISPO, 2 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGíto POR E L CABLE» 
F A C I L I T A N C \ R T A S D E C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a s 4 c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O K K , B O S T O N , C H I C A G O . 
SAN F R A N C I S C O , Ü E V A - O R L É A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , P A -
RIS , B U R D E O S , L V O N . B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , A S I COMO SOBRE T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
8U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -OS. C1285 1RB-2 A 
J . BALCELLS Á 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O "Z O B R A P I A 
O I t l « IJW-I.T) 
N. 6£LATS Y C* 
108, .AGI-UIAH, 108 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n ccertas de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nusva-York, Nueva-Orleans, V e r a c r n í , Méj i -
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, P a r í s . B u r -
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápole», 
Mil4n, Génova, Marsella, Havre, L i l l e , Nantes. Saint 
Quintín. Dieppe, Tolousa, Veneoia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, aaí como sobre todas laa 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A 32 I S L A S C A N A R I A S . 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L ANO DE ISSí). 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de J ú s t i s , entre las de B a r a t i l i o 
y San Pedro, a l lado del café l i a M a r i n a . 
— E l s4bado 5 del actual 4 las nueve de la mañana 
se rematar4n en el muelle Nacional (Carpineív) coa 
la intervención del Sr. Agento d é l a Compañía de Se-
guro Iiíavíí|im,Q Americano 70 sacos harina amerieana, 
marca O, en el estado en que se hallen. 
Habana y noviembre 3 de 1892.—Sierra v Gómez. 
12702 2-4 
— E l lunes 7 del comente á la» i a del dia se rema-
tar4n por lotes en el muel'.a tle Paula una partida de 
calabrotes, cabos y inicias de Manila y cáñamo, toda 
en el estado en que se hallen. 
Habana, 3 de noviembro de 1892.—Sierra v Gómez . 
12763 3-4 
— E l martes 8 del actual 4 las 12, se rematarán COD 
intervención del Sr. Agente del Lloyd Inglés , 51 pie-
zas Rusia de hilo de 33 yardas por 39) pulgadas y una 
idem idem de 191 por 29. 
Habana, 4 de novie«ibif« de 1892.—Sierra y Gómez. 
12803 3-5 
— E l martes S del actual 4 las 12 se rematar4n 59 
pa rdesúspa ra niño, 37 trajes casimir franela y lanilla 
para niños y 100 docenas medias medias para hombre 
en el estado en que se Ualles. 
Habana, 4 de noviembre de 1893.—Sierra y G óiae.'--
128Qt •'s-S 
SOCIEDADES I EMPEESiS 
MERCANTILES. 
EiípsadeFomeiitoíNavesaciéDSelSiir 
. A / V I S O . 
E l vapor C R I S T O B A L C O L O N suspende sus via-
jes 4 la Coloma, sustituyéndolo el pailebot V O L U N -
T A R I O , que saldr4 todos los mk-rcoles de Batabanó, 
empezando su itinerario el dia 9 del coniente. 
?apr &ENERA1 LEMDI 
Saldr4 de Batabanó para el bajo de la Coloma, 
Puntado Cartas, Bailón y Cortós todos los jueves, 
después de la llegada del tren de pasajeros, regresando 
do Cortés los domingos 4 las ocho de la mañana, de 
Bailén á las 10, de Punta de Cartas 4 la una y del bajo 
de la Colnma 4 las 4, para llegar los lunes 4 Bata-
banó.—Habana, noviembre 19 de 1892.—El Adminis-
teador. O 1863 8-3 
V A I ' O U E S P A Ñ O L 
A . D E L C O L L A D O "ST C O M P . 
(SOCIKKAD EN COMANDITA.) 
Capitón D . R I C A R D O R E A L . 
VIAJES SEMANALES DE I.A HABANA A BAHÍA-HONDA, 
RÍO BLANCO, SAN CAYETANO Y MALAS-AGUAS 
Y VICE—VERSA. 
Saldi íí de la Habana los s4bado8 4 las diez de la 
noche, y llegará 4 San Cayetano los domingos por la 
tarde, y 4 Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regiesani 4 San "Cayetano (donde pernoctar4) los 
mismos lunes, y 4 Rio-Blanco y Bah ía -Honda los 
martes, saliendo 4 lastres de la farde para la Habana. 
Recibe carga los viernes y s4bado3 en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasiyeros se pagan 4 bordo. 
De más pormenores impondr4n: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente. D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y cu U l íubana , los Sres F E R -
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP.. Oücios ns. 1 y 3. 
C! i'iM Ae 
VAPOR 
Capitán Ü R U U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n , 
S A O D A . 
Saldró los miércoles de cada semana, 4 las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegar4 4 S A G U A los jue-
ves y 4 C A I B A R I E N los viernes. 
RETORNO. 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana . 
T a r i f a de f l e tes e n oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería 
Mercancías 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchaje 
Mercancías idem idem 
fSPJRQ'SA*—Estando en (•«nabinación con el ferio-
carril de Chinchilla, so despachan conocimiautos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba nrtmero 1. 





l DE LETRAS, 
m D i u ^ a - o i r COMP. 
25, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras 4 corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres 
ParíSi Madrid, Barcelona y dem48 capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos de España y sus provln-
O)R« r u n IRR-I .TI 
W O E E S COSTEROS. 
El vapr PEDRO MURIAS 
que hace sus viajes semanales entre este puerto y los 
de Sagua y Caibarién, saldr4 el próximo sóbado á las 
seis de la tarde, couio lo viene haciendo desde su p r i -
mer viaje, sin alterar para nada su itinerario, sino 
por causa de mal tiempo. 
Lo que se hace púbücn para conocimiento de sus 
favor eccdoreB. C 1866 2a-3 24-4 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA ¥ LARGA Y I S T A , 
sobre Londres, Par í s , Berl ín, Nueva-York y dem4f 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de Espafía, Isla» 
Baleares v Canariai. 
o m m Abi i 
COMPAÑIA 
del Ferrocarr i l entre Clenfuegos y Vi l l ac la ra 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva ha acordado en el día de hoy 
la distribución del dividendo número 50 de cuatro p o r 
ciento en oro por resto de las utilidades del año social 
terminado en 31 de octubre último, á los accionistas, 
que lo sean en esta fecha. Lo qua se pone en conoci-
miento de los mismos para que desde el día 17 del ac-
tual de doce 4 2 de \a tarde, pasen 4 percibir lo que 
les corresponda 4 la Contaduría de esta Empresa^ 
calle del Aguacate 128. Habana, noviembre 4 de 
1892.—El Secretario. C 1872 la-4 lOd-5 
1ÍANC0 D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Haban» 
y Almacenos de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . . 
Administración de los Fcrrocaj f i les . 
Habiendo de subastarse el suminis*!*» de carbón 
mineral, so pone en conocimiento de JUA personas que 
quieran tomar parte en la subasta. 
El pliego de condiciones pued* verse en la Secreta-
ría de esta Administración, altos de la Estación de la 
Habana, (Vi l l anueva) todos los días hóbilos, de doce 
4 tres de la tarde. 
La subasta se verificarrá en la casa de la Sociedad, 
Mercaderes número 36, el súbado 5 de noviembre 
próximo, 4 las tres de la tarde; admitiéndose las p ro -
posiciones en pliegos cerrados, en dicho lugar, por la 
Comisión reunida al elbeto, desde media hora antes 
de la señalada para ese acto. 
Habana. 8 de octubre de 1892,—El Administrador 
general é Ingeniero Jefe. Francisco Paradela y Ges-
tal . C 1712 22-11 Oc 
A V I S O . 
Con esta fecha he revocado el poder que tenía con-
ferido 4 D. Manuel Miravet y 4 1). Manuel Tom4s de 
la Torre, dej4iidoles en su bueua opinión y fama; ha-
biendo conferido nuevo poder al Ldo. D. Avelina 
Zorrilla de la Maza, que tiene su domicilio en Amar-
gura 4t, con quien se entenderóu en lo sucesivo los. 
que tengan negocios con la que suscribe. Habana y 
noviembre 3 de 1892.—Juliana Noy u de ta Torre 
12783 6-5 
CENSOS DEL VEDADO Y CARMELO. 
Abierto al cobro los réditos de los capitales acen-
suados en los terrenos del Vedado y Carmelo por las 
anualidades vencidas desde la de 1889, y todas las 
pendientes de pago, respoctivamente; lo comunico al 
público por este medio, 4 fin de que las personas o-
bligadas 4 satisfacer dichos réditos, lo verifiquen 4 la 
presentación de los recibos ó pasen 4 este escritorio 
Prado 43, durante las horas hábiles del día, donde 
podrán efectuar el pago.—El Administrador judicial , 
M , Gut iér rez . 12731 4-4 
Acordada por los liejuidadores de la Sociedad S. 
Castañer y Cp., la enajonación de los bienes d é l a 
pertenencia de la mbma, 4 saber; 4 almacenes de 
deposito y los terrenos en que est4n construidos, que 
componen las manzanas que forman las calles de Co-
mercio, l'efugio, San Ambrosio y San Ignacio; y Re-
fugio, San Andrés, San Ambrosio y San Ignacio: los 
terrenos que componen las inan2anas formadas por 
las calles de San Andrés, Sa?» Sebasti4n, San Juan, 
San Ambrosio y San Ignacio, y San Sebastián, San 
Juan, San Ambraaio y San Ignacio, y los que com-
ponían el alniacén conocido por Saratoga, én Comer-
cio número 9, con las fabrioaciones existentes en los 
mismos, situados todos en Pueblo Nuevo, orilla Snr 
del rio San Juan; ' i solares situados en la orilla Norte 
de dicho rih. calle de Narvaez, en los cuales se halla 
establecida la sierra de Zabala; (i solares situados en 
la calle de Laborde, en Yersallcs, punto conocido por 
Kancho de Pescadores, con la cuar ter ía y los út i les y 
herramientas del carenero en ellos existentes; y, por 
último, un tren de lanchas, compuesto de IG de estas, 
de un vanor remolcador y de un boto, se hace públ i -
co á fin de que los que deseen hacer proposiciones, 
bien por el conjunto de los expresados biene», bien 
por algunos de ellos separadamente, pueden presen-
tarlas 4 las doce del dia 16 del corriente mes en el es-
critorio de la Liquidación, situado en los altos de los 
citados almacenes, calle del Comercio número 8, en 
cuyo local se reuni rán , al efecto, los liquidadores, los 
cuales se reservan el derecho de aceptar ó no aceptar 
las ofertas que se presenten, según lo estimen conve-
niente; y. advirtiéndose que para el examen de los 
bienes ó para la adquisición do antecedentes, puede 
ocurrirse en esta ciudad al liquidador D . J o a q u í u 
Castañer , en el escritorio de la sociedad C a s t a ñ e r , 
Rivas y Cp., Comercio número 7, ó al de igual clasa' 
D . Mauuel M . Coronado. Gelabert número 43. 
Matanzas, noviembre 1? de 1892. 
C 1861 11-3 
I N T E R E S A N T E . 
Con todas las comodidades para fábrica de tabacos 
se alquila la casa calle de las Virtudes u . 96, donde 
estuvieron La Flor de Cuba y L a F lo r de Mur as, que 
por su capacidad puede también servir para cualquier 
otra industria análoga. La llave é inforaar4n, en el 
café del lado. 12535 8-29 
SABADO 5 DE XOTIEMBRE DE 1892. 
CORRESPONDENCIA, 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
M a d r i d , 19 de octubre de 1892. 
M a l vamos de fiestas. Es materialmente 
imposible reunir tan gran n ú m e r o de ele-
mentos animados por un entusiasmo m á s 
vivo y sacar de todo ello cosa m á s mengua-
da que estos deplorables espec tácu los de los 
festejos de Madr id . Vo tó el Ayuntamiento 
mil lón y medio de pesetas; dispone el Go-
bierno de diez millones de reales y , por ú l -
t imo, a g r e g ó el señor minis tro de Ul t ramar 
u n c réd i to de veinticuatro m i l pesos, para 
solemnizar el Centenario. E l comercio, ani-
mado do los mejores p ropós i tos , se r eun ió 
en gremios proyectando bril lantes regocijos. 
L a juventud estudiosa, llena de noble emu-
lación, l l amó á sus compañe ros de provin-
cias y de otros paises, inv i tándolos á depo-
sitar coronas á los pies del inmorta l Colón. 
L a mucbedumbre se lanzó en masa á las 
calles á v i d a de aplaudir, de vitorear, de dar 
muestra, y prestar homenaje de a d m i r a c i ó n 
a l primero entre los primeros genios del 
mundo. L a prensa dió n ú m e r o s extraordi-
narios en que colaboraron los m á s insignes 
poetas y literatos. 
Y sin embargo, parece que un maleficio, 
mia je t ta tura , pesa sobre la v i l l a y Corte, 
esterilizando todos los intentos, y anulando 
todos los preparativos. No hay n ú m e r o pre-
sentable del programa que, no se descom-
ponga y fracase, apenas iniciado. 
Las rivalidades entre los unos; el desvío 
de los otros hacia las corporaciones oficia-
les, los antagonismos ín t imos de cada una 
de és ta s entre sí, la falta de previs ión, la 
ausencia de un centro directivo de todo, han 
venido á crear t a l desbarajuste que se pa-
san los d í a s sin una sola fiesta, y aun aque-
llas que se anuncian y preparan, son sus-
pendidas y aplazadas, algunas veces cuan 
do ya el públ ico ha acudido á ellas. 
Se anunc ió una solemnidad religiosa en 
San Francisco el Grande, y cuando la gente 
a c u d i ó á escuchar los inspirados acentos del 
Te Deum y la oración del obispo de Sala-
manca, se e n c o n t r ó con el Dies I r é y los 
responsos de los funerales del pobre Ducaz-
cal . Cuando otro d í a iba el públ ico á ver la 
ceremonia y proces ión para la investidura 
del doctorado á uso del siglo X V I , no 
p resenc ió m á s espec tácu lo que el de una 
tu rba de estudiantes que r o m p í a n l o s cris-
tales de la c o n t a d u r í a del Teatro Españo l , 
en demanda de billetes. j < 
E l Ayuntamiento se ha colocado abierta-
mente enfrente del Alcalde en estos momen-
tos precisos; el Alcalde j u r a por los dioses 
inmortales que h a r á saltar al Ayuntamien-
to , y el Gobierno ha nombrado una comisión 
inspectora para ajustarles las cuentas al A -
yuntamiento y al Alcalde. 
E n t a l s i tuación j ú z g u e s e cómo e s t a r á n 
para fiestas. Se explica que no haya habido 
m á s que fuegos artificiales, gráfica repre-
s e n t a c i ó n de lo quemados que es t án y de 
las chispas que echan. 
Entre los estudiantes no ha habido tam-
poco m á s chica marimorena: ya funcionan 
tres directorios que mutuamente se exco-
mulgan y estorban en sus iniciativas. 
En vista de esto la misma Casa real y la 
C a p i t a n í a general niegan su concurso al 
Municipio, y la gran cabalgata h i s tó r ica que 
e spe rábamos , se queda á pie, á menos que 
no salga á pasear en las burras de leche, ó 
en las famosas m u í a s d e c r é p i t a s del servi-
cio de incendios. A ú l t ima hora, para no 
burlar á los forasteros a t r a ídos por los pros-
pectos, que han sido una maravil la en su 
género , se piensa acudir á los caballos y 
potrancos de las funerarias, y disfrazar de 
arcabuceros, fijos-dalgo é indios caribes á 
nuestros pacíficos municipales y á los ya 
m á s belicosos y fogueados paladines del 
resguardo de consumos. 
Esto es una verdadera desdicha; y es tan 
notorio el escándalo y tan fundada la indig-
nac ión , que no caben paliativos n i hay me-
dios de atenuar t an lamentable abandono. 
Dicen que, cuando vuelva la familia real, 
han de repararse estos males; y que, la l le-
gada do los reyes de Por tugal , m a r c a r á el 
principio de las verdaderas fiestas. Pero 
en el entreacto, en nombre del e sp í r i tu na-
cional y de nuestro amoroso respeto á la 
M . H . Ni l l a , es preciso protestar contra la 
s i tuac ión que se le ha creado ante los ojos 
de propios y e x t r a ñ o s , y declarar que las 
responsabilidades de t an triste desconcierto 
no pueden caer sobre el pueblo de Madr id , 
entusiasta como el que m á s por todo lo pa-
t r ió t i co y vivamente deseoso de glorificar 
a l descubridor del nuevo mundo y de hacer 
patente su adhes ión y su amor á nuestros 
hermanos de Amér ica . 
Mas si aquí , á orillas del Manzanares, es-
tamos esperando una hora de buen sentido 
y una cabeza que di r i ja y encauce las co-
rrientes del popular entusiasmo, en Huel-
va, en Sevilla y en Barcelona, se ha conme-
morado el Centenario con una gradiosidad 
digna del pueblo español . 
Al lá jun to á la costa de donde p a r t i ó 
Colón en busca de t ierra desconocida se han 
agrupado todas las escuadras del mundo 
formando columna de honor al paso del 
tierno n iño heredero de aquella mujer su-
bl ime que, al pié de los muros de Granada, 
tuvo fe en el pobre navegante. En la capi-
t a l del principado donde a r r ibó el gran ge 
nio, después de descubierto otro hemisferio 
y una nueva humanidad, se han improvisa-
do maravillas, acudiendo en un solo d í a m á s 
de cincuenta m i l personas, para adherirse 
á la manifes tac ión de gra t i tud y de entu-
siasmo hacia el glorioso Almiran te de Cas 
t i l l a . 
Confiemos en que t o d a v í a las autoridades 
y los centros directivos de la capital de Es-
p a ñ a vuelvan por sí. 
E l fenómeno es para estudiado. Porque 
si esto nos pasa en las a legr ías y en las fies-
tas ¿no merece que reflexionemos seriamen-
te lo que p o d r í a sobrevenirnos en momen-
tos de angustia y de crisis á continuar por 
este camino de a n a r q u í a , de indisciplina 
social, do furiosas discordias, y de sangrien-
t a cri t ica contra todo el que hace una afir 
m a c i ó n ó tiene un solo proyecto? J a m á s el 
pesimismo dominó m i espír i tu; m á s bien 
propendo á la esperanza y á las perspecti 
vas p l ác idas , pero una serie de s ín tomas 
alarmantes, reveladores de honda pertur-
bac ión , no pueden menos de infundir tris 
tes presentimientos que imponen, á los 
amantes del pa í s , una conducta de proviso 
ra reserva y que en t é r m i n o no lejano ha de 
exijirles verdaderos esfuerzos de patrio-
tismo. 
H a terminado aquella gran c a m p a ñ a po 
l i t íca emprendida en pro de los ideales de 
la l iber tad y de la democracia. Cons t i tu ían 
una baadera en torno de la cual se agrupa 
ban hombres y partidos y unas generacio-
nes suced ían á las otras en el noble comba 
te. ¿ E n nombre de que afirmación nueva 
se va á emplear ahora ese án imo batallador 
de nuestros polí t icos, esa act ividad febrici 
tante de nuestras agrupaciones, ese afán 
Insaciable de cambios y trasformaciones? 
Hoy nada se afirma; cuanto en el derecho y 
en lag leyes se deseaba es t á cumplido. Que-
da no m á s que el espí r i tu do cr í t ica: la ne-
gación . Hoy se ejerce s a ñ u d a m e n t e contra 
todo lo que hace Cánovas , sea bueno, sea 
.mediano, sea malo. 
Se atacan sus actos por ser suyos. Si l l e -
ga á una población y se le recibe sin apara-
to, se ie echan en rostro las ovaciones de 
Sagasta y se vocea sobre su impopularidad. 
S i arriba á otra población y lo acojen con 
•entusiasmo, se le acusa de querer arrebatar 
á l a Eeina, p reced iéndola , las pr imicias de 
las aclamaciones y los aplausos. Casi toda 
la prensa do circulación, y la inmensa m a -
yor ía de los círculos pol í t icos , fulminan ca-
da d ía un ataque, una acusac ión , una dia-
t r iba contra el jefe de los conservadores. 
L a suma de todos esos trabajos conveijen-
tes, van minando el terreno de t a l modo á 
la s i tuación, que ser ía cerrar los ojos á la 
luz el no conocer que este gobierno se t am-
balea y vacila, q u e d á n d o l e pocos, y no muy 
gratos, d í a s que v i v i r . 
Pero aqu í surje l a grave, la aterradora 
p reocupac ión . A los pocos meses, si no es 
á los pocos dias de estar Sagasta en el po-
der ¿no e m p e z a r á una c a m p a ñ a semejante? 
Y d e t r á s de Sagasta cualquiera otro que le 
reemplace ¿no se rá blanco de la misma i m -
placable y mor ta l oposición? Y aunque no 
l l e g á r a m o s á la h ipó tes i s inadmisible de 
que una revolución cambiara l a forma de go-
bierno ¿no t e n d r í a m o s reproducidos los mis-
mos odios y el mismo esp í r i tu de c r í t i ca ne-
gativa contra todos los gobiernos que sucesi-
vamente fueran formando Kuiz Zorr i l la , Cas-
telar, Sa lmerón y P í , que n i siquiera hoy, 
en la oposición y en l a desgracia, pueden 
tolerarse entre sí? ¿Qué conquistas para la 
l ibertad, q u é mejoras en el derecho, que 
ventajas para el b ién púb l i co pueden ofre-
cer n i los unos n i los otros, aparte de las 
utopias ó de las satisfacciones a l vano amor, 
á formas que en la esencia significan harto 
poco para la sociedad española? 
E l dominio absorbente de esa c r í t i ca des-
bordada y s i s t e m á t i c a que no se hace en 
nombre de afirmaciones de bien posit ivo a l 
pa í s ha do t raer forzosa y necesariamente 
ta l p e r t u r b a c i ó n y cansancio que cuando 
aparezca un núcleo , una ag rupac ión , ó un 
hombre, que encarnen una idea y revelen 
una voluntad decidida á gobernar y á res-
tablecer una discipl ina social, se a b r i r á pa-
so y h a b r á de imponerse sobre todos los 
obs tácu los apoyados por la m a y o r í a de los 
que hartos de un clamoreo ensordecedor é 
infecundo es tán ansiosos de que se haga 
algo. 
Poro ese núcleo, ese hombre ¿dónde es-
tán n i u s t a ahora ou los secretos designios 
de la Providencia. 
L a cues t ión del Ayuntamiento es tema 
que alimenta, á falta de otras actualidades 
m á s palpitantes, la po lémica de la prensa 
diaria. Se ha escrito tanto en estos ú l t imos 
tiempos sobre la ges t ión municipal , y el es-
cánda lo de las denuncias ha tomado tales 
proporciones, que el Gobierno se ha visto 
en la necesidad de intervenir , decretando 
una visi ta de inspección. 
Los per iódicos aplaudieron como un gran 
acto do ene rg ía aquella medida fiscalizado-
ra; y sin dar tregua al estudio euconmenda-
do al Subsecretario lo azuzan de continuo, 
insinuando, por lo claro, que, si no resultan 
consecuencias rigurosas y correctivos seve-
rís imos, va á creer la opinión que todo ha 
sido una comedia para salir del paso y ga-
nar tiempo. 
Yo tengo para mí que no solo no se va á 
poner nada en l impio, sino que hay muy 
poco que poner. L a admin i s t r a c ión muni-
cipal de M a d r i d no puede ser peor: es cier-
to; y el Alcalde actual es de los que han de-
mostrado menos tacto y discreción do cuan-
tos se recuerdan. H a logrado que, casi to-
dos los concejales, se pongan contra él, que-
dando de su parte apenas una media doce-
na y, por cierto, de los menos queridos y 
considerados. Protestando contra él se re-
trajeron los republicanos, que forman la 
tercera parte de la corporación; y ahora a-
nuncian los fusionistas y algunos conserva-
dores que tampoco as i s t i r án á las sesiones 
mientras dure el actual Alcalde; pero de 
abusos en lo relativo á la moral idad nada 
hay de cierto. Alguna ins inuac ión no com-
probada sobre fraudes mín imos y r a t e r í a s 
de la m á s ínfima dependencia: he ah í cuan-
to se ha dicho con a lgún fundamento. 
No dudo que se descubra alguna tras-
gresión bien notoria de la ley municipal ; 
pero pod r í a jurarse que ninguna de ellas 
implica ma lve r sac ión grande n i chica de 
los intereses del p rocomún . 
E l Alcalde ha cometido sin duda muchas 
Ugerezas: ha ca ído en varios desaciertos y, 
sobre todo, se ha c re ído con una autoridad 
que no le da la ley, para proceder como ha 
tenido por conveniente cuando creia que 
era bueno su p ropós i to . 
Los concejales por su parte han hecho mu-
chas ton te r í a s ; entre otras y no es la me-
nor, la de desacreditarse continuamente 
abultando las cosas m á s p e q u e ñ a s y dando 
proporciones de e scánda lo á las denuncias 
m á s chicas del personal subalterno y por 
un in te rés maldiciente. 
Pero n i aquel ha pasado do representar 
un Don Magnífico, n i estos, salvo no hon-
rosas y menudas excepciones, han hecho o-
t ra cosa que colocar el mayor n ú m e r o posi-
ble de amigos y escandalizar cuando no se 
los nombraban. 
Y entre estos, y aquel, han formado un 
presupuesto desastroso que a r r o j a r á u n d é -
ficit de unos cuatro millones do pesetas; pe-
ro cuya responsabilidad incumbe ya á la 
Dipu tac ión provincial , y a l Gobierno, que 
lo han aprobado aumentando enormemente 
el déficit al echar abajo m u l t i t u d de ingre-
sos con los que contaba el municipio. 
Pero las concusiones, los fraudes, la i n -
moralidad, n i se ven, n i en m i sentir los 
hay, sino como queda dicho; en algunas pe-
queñeces dignas de corrección ciertamente, 
pero no del ruidoso alboroto del momento. 
Y cuando terminada la in formación así r e -
sulte ¿qué va á hacer el Gobierno? Decla-
rarlos inculpables equivale á suscitar tem-
pestades furibundas de ind ignac ión , porque 
entonces c r e e r á l a gente t o d a v í a mayores 
los malos sospechados. 
Es posible, y aun probable, que la infor-
mación recoja algunas ilegalidades do for-
ma y pida y obtenga el procesamiento, que 
traiga aparejadas la suspens ión de los con-
cejales, y la dimis ión del Alcalde. 
Con eso quedan en una s i tuac ión indefi-
nida sometidos á t r á m i t e s judiciales que al 
cabo de un par de años , cuando ha expira-
do el plazo de su mandato, acaban siempre 
en el sobreseimiento. 
L a cosa seria de lo m á s expeditivo del 
mundo si no se atravesaran en el conflicto 
las dos grandes influencias que se disputan 
el predominio en el campo conservador. 
Romero Robledo, es el amigo, el protec-
tor, el jefe del Alcalde: Silvola, por el con-
trario, es el amigo, el protector, y el jefe 
(salvo los respetos á Cánovas) del minis tro 
de la Gobernac ión que ha ordenado la visi 
ta inspectora. N i el uno puedo tolerar que 
quiten al Alcalde, n i e l otro conformarse con 
que siga. ¿Quién t r iunfará? Difícil es pre 
verlo; hasta t a l punto, que por uno de esos 
azares de lo imprevisto, puede acontecer 
que el señor Bosch y Fustigueras, cogión 
dose al ba s tón y ag i tándolo con fuerza, co 
mo si fuera el fuste que sostiene el templo 
conservador ya algo cuarteado, imite á San 
són y sucumba aplastando en su caida á to 
dos los filisteos. 
T a m b i é n pudiera ocurrir para evitar ese 
fin t rág ico , que, buscando el desenlace de 
las comedias del teatro antiguo, acabara 
esta intrincada t rama en el suspirado enla 
ce del Alcalde con una cartera. 
Pero en t a l caso seguramente el Sr. Sil 
vela no seria el padrino y r eco rda r í a las 
bodas lamosas de T h é t i s y Peleo que sir 
vieron de prólogo á la guerra de T ro 
y a . - J í . 
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L i S E S O R I T i JUANA 
NOVELA ORIGINAL 
C H A R L E S M E R O U V E L . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial ," 
se halla de venta en la "Galer ía Literaria," de la se-
fiora Viuda de Pozo é hijos, Obispo 55.) 
(COÍíTiNÚA.) 
" ¡ C u a n d o las mujeres no realizan su ideal, 
el resto de los hombres les resulta indife-
rentel 
"Luisa ha seguido los consejos que sorda-
mente llegaban .á ella de todas partes, de la 
iglesia, del convento y hasta de la misma 
« a s a de su t ia. 
" L a presentaron una raza en decadencia 
para que la levantara; es decir, una familia 
pobre para que la colmara de beneficios; 
¡los de Breilles abr ían el pico como pájaros 
en jau la sin alpiste. 
" L o triste es que Luisa será la v íc t ima de 
t a n irreflexivo paso. 
"Su marido no es lo que ella cree; y una 
vez d u e ñ o de la mujer y de la riqueza, no 
h a r á de la una n i de la otra el uso que 
e l la supone, y d a r á vuelo á sus instintos, 
de los cuales todo el mal que se diga es 
poco. 
' •Ojalá que la opinión p ú b l i c a y mis pre-
sentimos se equivoquen. 
" A l salir de la iglesia, me d i r ig ió una m i -
rada de reconvenc ióu , en la que creí ver 
t a m b i é n ei reflejo de ciertos recelos, cierta 
d e c e p c i ó n y aigo así como temor á haberse 
decidido demasiado pronto. 
Diputacidu PrOTiuciaí. 
En la tarde del jueves, y bajo la presi 
dencia del Excmo. Sr. Gobernador Regio 
nal, se reun ió esta importante Corporac ión 
con objeto de fijar el n ú m e r o de sesiones 
que debe celebrar en el presente per íodo se 
mestral, con arreglo á lo preceptuado en la 
ley. A c o m p a ñ a r o n a l Sr. Cassá ; en la presi-
dencia, los Excmos. Sres. D . Antonio C. Te-
n e r í a y D . Manuel Valle , Presidente y Vico-
Presidente respectivamente de l a Corpora-
ción, y concurrieron a d e m á s los diputados 
Sres. D . Luciano Euiz , D . Fernando de Cas-
tro y A l i o , D . Carlos Saladrigas, D . S imón 
V i l a y Vendrel l , D . Nico lá s Rlvero, D . Je-
naro de la Vega, D . Juan Francisco Viond i , 
D . Anselmo R o d r í g u e z , D . Antonio Vesa y 
F i l l a r t , D . Rafael G a r c í a , D . Manuel Rome-
ro Rubio y D . J o s é E . T r i ay . Este ú l t imo , 
diputado Secretario, leyó l a correspondien-
te Memoria, en que se consignan los t raba-
jos á que debe consagrar pr incipalmente 
sus tareas en el presente p e r í o d o semestral, 
siendo los dos m á s importantes la adminis-
t r a c i ó n y todo lo referente a l I n s t i t u to de 
Segunda E n s e ñ a n z a de l a Habana, y la cons-
t rucc ión del edificio á quo ha de trasladarse 
l a Escuela de Artes y Oficios, que c reó y 
sostiene con satisfactorios resultados la re-
ferida D i p u t a c i ó n . E n u m é r a n s e asimismo 
en la Memoria los expedientes sometidos a l 
despacho de l a misma. 
Terminada la lectura de la Memoria, en 
que so hace cumplido elogio del Excmo. se-
ñor Gobernador Regional por la cordialidad 
de las relaciones que mantiene con la Cor-
porac ión , el Sr. Cassá hizo uso de la pala-
bra, manifestando que los elogios que se le 
t r ibu tan en la Memoria quiere dir igir los á 
la D ipu t ac ión . Los diputados, a g r e g ó , por 
su celo ó i n t e r é s , son dignos del respeto y la 
cons iderac ión d é l a s Autoridades. A p l a u d i ó , 
cons ide rándo lo como signo de descentrali-
zación en l a a d m i n i s t r a c i ó n púb l i ca , el car-
go quo se hace á las Diputaciones del sos-
tenimiento, r é g i m e n y a d m i n i s t r a c i ó n de 
los Ins t i tu tos do Segunda E n s e ñ a n z a , espe-
rando que pase t a m b i é n á esta Corporac ión 
otro ramo no menos importante , el de Be-
neficencia. 
E l Sr. Cassá elogió la c r eac ión de la Es-
cuela de Artes y Oficios y el saludable pro-
pós i to do l a D i p u t a c i ó n , de conmemorar el 
Cuarto Centenario del Descubrimiento de 
Amér ica , con l a erecc ión de un local m á s 
amplio y adecuado que el que hoy posee, 
destinado á una ins t i tuc ión tan importante 
y que do t a l modo honra al cuerpo p rov in -
cial. E l Sr. Gobernador cons ideró igual-
mente beneficioso el proyecto de levantar 
en los terrenos destinados á l a Escuela de 
Artes y Oficios, adquiridos ya por l a D i p u -
tac ión , otro edificio consagrado á oficinas 
de la Junta Provincial de Agr icu l tu ra , I n -
dustria y Comercio y á Museo de los pro-
pios ramos de la riqueza púb l i ca . 
Hizo asimismo el Sr. Cassá , cumplido elo-
gio de la Proces ión Obrera colebrada duran-
te las fiestas del Centenario y que l legó á 
convertirse, dijo, en una mani fes tac ión hon-
rosa del trabajo y la industria; y concluyó 
elogiando el trabajo de la Comisión Pro-
vincial , de «uyos acuerdos no ha tenido qué 
separarse nunca. 
E l Presidente de la D i p u t a c i ó n , S i ^ T e -
n e r í a , con tes tó en pocas y expresivas pala-
bras al discurso del Sr. Cassá . L a memo-
ria que acaba de leerse, dijo, consigna en 
recta justicia y sin lisonjero elogio, el apre-
cio que el Gobernador de esta Provincia 
merece á la Corporac ión . Esta le ha oido 
decir que se halla orgulloso do la Diputa-
ción, porque nunca ha tenido dificultades 
con ella, n i con la Comisión Provincial , lo 
quo prueba que tanto una como otra han 
cumplido rectamente su deber. Indudable-
mente, ag regó , debemos estar y estamos 
orgullosos de nuestro Gobernador, porque 
como ha dicho en su discurso, nunca ha ha-
bido disentimiento alguno entre la Corpora-
ción y la Autor idad provincial . E l Sr. Te-
n e r í a concluyó elogiando las relevantes 
pruebas de inteligencia que ha demostrado 
el señor Cassá en el pe r íodo de su mando. 
Terminado el discurso, se r e t i ró el señor 
Gobernador, a c o m p a ñ a d o de todos los d i -
putados, y vueltos és tos al sa lón de sesio-
nes, celebraron la pr imera de las seis que 
h a b í a n acordado para el presente per íodo 
semestral. 
Do muchos y muy diversos asuntos t r a -
taron los señores Diputados, figurando en-
tre ellos la formación del plan de carrete-
ras y caminos, pedido por el Minister io de 
Ultramar; la a s ignac ión de $500 concedida 
por la D i p u t a c i ó n para la Biblioteca de la 
Junta Provincial de Agr icu l tu ra , Indus t r i a 
y Comercio; el acuegfc de conceder á los 
diputados que forma^fpar te del Tr ibuna l 
de lo Contencioso-Administrativo asigna-
ción a n á l o g a á la que* disfrutan los miem-
bros de la Comisión Provincial . 
Pero el m á s importante de los asuntos 
tratados fué el relativo al Ins t i tu to de Se-
gunda E n s e ñ a n z a , que por el Real Decreto, 
que se leyó, queda á cargo de las Diputa-
ciones Provinciales desde 1? de jú l io . E l 
Sr. Te l le r ía p r e s e n t ó los datos que le h a b í a 
remitido el Sr. Reynoso, director del In s t i -
tuto, entre los cuales figura una comuni-
cación pidiendo unos $5,000, dozava parte 
del déficit que resulta en los meses de ju l io , 
agosto, septiembre y octubre; asunto que 
quedó sobre la mesa, porque el Ins t i tu to no 
ha pasado a ú n á manos do la D i p u t a c i ó n 
Provincial, cuando por el Real Decreto, co-
mo dijo el Sr. Te l le r ía , tiene é s t a la obliga-
ción de incautarse, previo inventario, del 
Inst i tuto, admin i s t r ándo lo á la manera que 
administra la Escuela de Artes y Oficios, 
que t a m b i é n sostiene, v 
Como son muchos los asuntos que se re 
lacionan con este particular, y os indiscuti-
ble la importancia quo tiene para la cor 
porac ión, previo debate en que tomaron 
parte los Sres. V i l a y Vendrell, Castro 
Alio, Viondi , Saladrigas y Tel le r ía , se nom-
bró una comisión compuesta de los Sres 
Tel ler ía , Castro y Al io , V i l a y Vendrel l j 
Govín, para que estudie ó informe sobre 
todos los particulares relacionados con el 
Inst i tuto de Segunda E n s e ñ a n z a . 
Yisita oficial. 
E n la tarde de hoy, s ábado , s a l d r á n 
á visi tar las obras del Canal de Albear, y 
presenciar la prueba de los grandes tanques 
de depósi to , las Autoridades a c o m p a ñ a d a s 
de los ingenieros do lás mismas obras 
otras personas importantes. S a l d r á n á las 
tres en un tren especial. del paradero que 
tiene la Empresa de los Ferrocarriles Un í 
dos de la Habana en el Puente de Agua 
Dulce, J e s ú s del Monte. 
" E n fin, los cirios e s t á n ya apagados, las 
flores comienzan á marchitarse, las a l fom-
bras y los cortinajes tornan á ser guarda 
dos; el alcalde y el sacerdote cumplieron sus 
respectivos deberes; y la iglesia se ha ce-
rrado! 
" ¡ T o d o ha concluido! 
"Ellos salieron para el castillo d 'Arv i l l e , 
cerca de Mélun, perteneciente á l a que es 
ya marquesa de Breilles. 
" T ú lo conoces. Es una residencia r é g i a 
rodeada de admirable parque y de infinitos 
árboles que, en la presente es tac ión se ha-
l l a rán sin hojas y luciendo tristemente los 
desnudos troncos. 
"Luego h a r á n un corto viaje por el Me-
diodía; i r án á Cannes ó á Gónova, y volve-
rán á casa de Fresneuse; esto equivale á de-
cir que v iv i rán con su t ia . 
"Condic ión expresa de la venerable seño-
ra, y que le fué otorgada a l dar el malha-
dado consentimiento. 
"Otra noticia: 
" L a inst i tutr iz , la señor i ta de compañía , 
la lectora ó señor i ta Juana, en fin, como 
quieras llamarla, se casa con el señor Des-
pares. 
"Confidencia por confidencia. 
" ¡ T ú has perdido la prometida de t u co-
razón! 
"¡Yo t a m b i é n he perdido la mía! 
"¡Yo amaba á esa hermosa joven! 
"No sé por qué , cuando sus negros ojos se 
fijaban en los míos con la franqueza y la 
lealtad que le son proverbiales, me h a c í a n 
temblar. 
"Es una criatura encantadora. 
" ¡Pero admiró á la mujer y re t rocedí ante 
el matrimonio! 
" Y en el momento mismo en que puso su • 
mano en la del excelente hombre que tiene 
el buen gusto de apoderarse de ese tesoro, 
iba yo á declararlo n i i pas ión . 
"tHeme ya condenado al celibato! 
" L a señor i t a Juana Colombey no s a b r á 
que su resolución ha contribuido á mante-
nerme en el pernicioso ba t a l l ón de soltero 
nes, puesto quo ella no so specha rá nunca el 
sentimiento que me insp i ró . 
" E l sólo consuelo que me queda, m i po 
bre Pedro, es que nuestra suerte sea c o m ú n 
y que esta conformidad de penas nos una 
m á s t odav í a . 
" ¡Con qué satisfacción le hubiera traspor 
tado á mis nieves, cual precioso recuerdo de 
este P a r í s que nos atrae y que considero m i 
segunda patria! 
" ¡Ya es tarde! Es preciso tener resigna-
ción. 
f¡Me re s igna ré , pues! 
% á fuer de hombre imparcial , no se me 
oculta que la suerte de m i hermosa Juana es 
preferible á la de t u t í a Luisa, ¡ t an merece-
dora de haber ca ído en otras manos' 
" E l señor Despares es hombre de corazón 
y de talento. 
"Desgraciadamente para mí , si él no sien-
te pas ión superior á l a mía , qup no la sen-
t i r á porque es imposible, ha obrado con m á s 
d e c i s i ó n ! . . . . ¡Tan to peor para t u pobre 
amigo! L a suerte e s t á echada. 
" Y en cuanto á t í , dé j ame repetirte quo 
has sido un tonto y un ciego, l ' u dignidad 
te aconsejó mal: llevada á eso extremo, es 
una v i r tud que resulta un pecado. 
'¡Qué diablo! ¡El dinero no impide que 
ana muchacha sea encantadora y desea-
ble! 
¿Por quó no me confiaste tus ín t imos pen-
samientos que vienen á br i l la r ahora y me 
Discurso 
pronunciado en los salones do la Excma. 
D i p u t a c i ó n Provincia l la noche del 31 de 
octubre p r ó x i m o pasado, por el doctor 
D . J o a q u í n F . Lastres, Rector de l a Real 
Universidad, al realizarse la apertura del 
curso de 1892 á 1893 de la Escuela Pro-
vinc ia l de Artes y oficios. 
Señoras y Señores : Mo ha encomendado 
el Excmo. Sr. Presidente de esta D i p u t a c i ó n 
que d i r i j a algunas palabras á» los alumnos 
de la Escuela de Artes y Oficios; pero antes 
de cumpl i r t an gustoso encargo, s é a m e 
permi t ido dedicar algunas frases de felicita-
ción á este organismo popular, que ha sabi-
do colocarse á grande al tura, p r imeramen-
te, por haber instalado en este recinto una 
i n s t i t u c i ó n t a n ú t i l , y d e s p u é s , por haber 
iniciado l a cons t rucc ión de u n edificio á 
p ropós i to para esto misma Escuela, el p r i -
mero quo se l e v a n t a r á en Cuba exclusiva-
mente destinado á las e n s e ñ a n z a s t é cn i ca s . 
Es t an importante y t an provechosa la 
obra que piensa l levar á cabo esta Corpora-
ción, que no sólo l l e n a r á una necesidad a-
premiante, reclamada por el adelanto de la 
época , sino que t a m b i é n ha puesto las bases 
de una futura Escuela Superior de Ingenio-
ros industriales, a n á l o g a á la que existe en 
l a P e n í n s u l a , costeada por la D i p u t a c i ó n 
Provincial de Barcelona. 
Como Jefe del D i s t r i t o Univers i tar io , me 
regocijo de este gran paso dado por l a D i -
p u t a c i ó n en l a senda que ha de conducimos 
a l mejoramiento social de la clase obrera y 
á la mayor cul tura cient í f ica de este pa í s , 
llamado por la Providencia á l a rea l i zac ión 
de grandes destinos. 
Con p a t r i ó t i c a oportunidad aco rdó esta 
Dependencia colocar la pr imera piedra del 
edificio á que ha de trasladarse la Escuela, 
a l tener efecto la ce lebrac ión del cuarto 
Centenario del Descubrimiento de' A m é r i -
ca; asoc iándose de este modo una obra tan 
meritoria á la conmemorac ión del hecho 
m á s grande quo ha presenciado el mundo 
desde l a venida do Jesucristo, s e g ú n la fra-
se oportuna de Zamora y Caballero. 
Dolor me causa referirlo; pero hace a lgu -
nos años se puso t a m b i é n la primera piedra 
de un edificio monumental , destinado para 
la nueva Universidad de la Habana. A cau-
sa do las dificultades económicas ocasiona-
n a d ^ por la crisis que atravesamos, no ha 
podroo comenzarse la erección do ese temple) 
grandioso, consagrado á la i lus t rac ión his-
pano americana, sin que í á l t en algunos pe-
simistas que lo consideran como un sueño 
fan tás t ico , engendrado por él m á s puro y 
ardiente patriotismo. 
Ojalá pudiera arbi t rar recursos la Junta 
de Agr icu l tu ra , Indus t r ia y Comercio, aso-
ciada al Círculo de Hacendados, para fun-
dar t a m b i é n una Escuela de Agr icu l tu ra si-
guiendo el laudable ejemplo de esta D i p u -
tac ión Provincial . Verdaderamente, no se 
explica, que siendo la agricul tura el factor 
m á s importante de la riqueza púb l ica y p r i -
vada de esta Isla, no exista un plantel des-
tinado á la e n s e ñ a n z a ag ronómica , para ir 
desterrando las p r á c t i c a s viciosas y ru t ina-
rias do nuestros campesinos, y poder luchar 
ventajosamente con las producciones s imi-
lares extranjeras. 
Y este organismo provincial , i n s p i r á n d o -
se en el bien del Pa í s , y procurando llenar 
los fines que es t á llamado á cumplir , sigue 
su marcha á completa sa t is facción de todos, 
imitando los buenos precedentes de la ex-
t inguida Junta de Fomento, do cuya desa -
parición se lamentan t o d a v í a los hombres 
de buena voluntad. 
Si se tienen en cuenta los exiguos recur-
sos de quo puedo disponer hoy la D ipu ta -
ción, y las numerosas dificultados quo se 
presentan entre nosotros para croar otras 
obras semejantes, p o d r á n apreciarse en todo 
su valor los buenos deseos y levantados pro-
pósi tos quo regulan los actos de este Centro 
cuyo dignís imo Presidente ha manifestado 
siempre la solicitud m á s afectuosa y desin-
teresada por el bienestar de los j ó v e n e s es-
colares sujetos á su ju r i sd icc ión . 
- Ahora bien, alumnos de la Escuf.la de 
Artes y Oficios, á vosotros corresponde 
cumplir fielmente vuestros deberes, para 
que no sean infructuosos los afanes que en 
obsequio vuestro, se han impuesto los pro-
fesores y los distinguidos miembros do la 
Excma. D i p u t a c i ó n Provincial . No seáis 
ingratos con el ilustre Cuerpo que tanto ha 
hecho por mejorar la condición de los obre-
ros do esta capital . 
¡Quó suerte tan dis t inta la vuestra, com-
parada con laque t e n í a n los j ó v e n e s apren-
dices hasta hace poco tiempo! Escri tura-
dos por cuatro años con un maestro por lo 
regular ignorante, sufr ían los m á s duros 
tratamientos, y al igual de los esclavos, e-
ran explotados de la manera m á s inhuma-
na, al extremo do considerarse el aprendi-
zaje de un oficio como un castigo impuesto, 
en la generalidad do los casos, á los jóvénes 
do malas inclinaciones. 
Mientras que hoy tené i s la dicha de quo 
es tá colocado al frente do esta Escuela un 
Director de reconocida competencia, que 
ha comprobado su idoneidad eu otros Cen-
tros docentes; contais t a m b i é n con un per-
sonal facultativo inteligente y escogido; y 
sobre todo, d i sponé is de un selecto material 
científico, superior al que pueden presentar 
otros establocimientas de e n s e ñ a n z a soste-
nidos por el Estado. -
Ahora solo falta quo s igáis con constan^ 
cia y apl icac ión vuestras tarea?, para dejar 
satisfecha á la D ipu t ac ión , que tanto se i n -
teresa por labraros un dichoso porvenir, 
formando ciudadanos honrados, y trabaja-
dores entendidos. 
No os con ten té i s con repetir p r á c t i c a -
mente las e n s e ñ a n z a s del taller; cul t ivad 
al mismo tiempo con verdadero ahinco 
vuestra inteligencia, para que podá i s ele-
var m á s tarde vuestros respectivos oficios 
á la ca t ego r í a do Artes. 
^ Es preciso mirar con igual i n t e ré s la teo-
ría y la p rác t i ca , porque no hay ciencia sin 
arte, n i arte sin ciencia. E l obrero solo 
p rác t i co es un a u t ó m a t a , que no tiene con-
ciencia de lo quo ejecuta, n i se da cuenta 
de lo que hace. L a al farer ía es un oficio, y 
en manos de Bernardo de Palissy, se trans-
forma, en un arte esp léndido que reviste las 
bel l í s imas manifestaciones del genio. Este 
mismo obrero, preso en los calabozos do la 
Bastilla, escr ibió eu las paredes de su p r i -
sión esta cé lebre sentencia, que sintetiza to-
da la amargura de la clase obrera desvalida 
en su peregr inac ión sobre la t ierra: " L a 
pobreza ha impedido siempre á los espír i -
tus superiores la real ización do sus ideales." 
Los Gobiernos ilustrados han compren-
dido que tanto derecho tienen á la instruc-
ción las clases acomodadas como aquellas 
que es t án destituidas de bienes de fortuna; 
y todas las naciones se apresuran á gene-
ralizar la enseñanza de las ciencias de a-
plioación entre las masas populares, porque 
así son m á s fuertes, p ró spe ra s y felices. 
Afortunadamente, vivimos en una locali-
dad en la cual el trabajo del obrero es tá 
bien retr ibuido, y no existen entre noso-
tros esos parias del proletariado, que cons 
t i tuyen los elementos determinantes de esas 
convulsiones pol í t icas y sociales que con 
frecuencia se presentan en las naciones del 
viejo continente. 
Sin embargo, no olvidéis quo la maquina-
ria tiende á reemplazar el trabajo manual, 
y para que el obrero pueda alcanzar y sos-
tener una posición independiente, le es i n -
dispensable estudiar con perseverante an-
helo los principios fundamentales de la 
ciencia y tratar sobre todo de desarrollar 
aptidudes especiales. ¡Quién sabe si entre 
vosotros descol lará m a ñ a n a el autor de un 
importante descubrimiento que ha de cam-
biar la faz de las ciencias experimentales! 
¡Quién p o d r á asegurar que exista m á s tarde 
a lgún obrero cubano, que imprimiendo una 
modificación provechosa á determinado 
hacen el efecto quo me c a u s a r í a un teatro 
que se i lumina al acabar la función, cuando 
el t e lón hubiese ca ído y la sala quedara de-
sierta? 
"¡Yo hubiera roto el hielo, hubiera puesto 
las cosas en su lugar, y por tanto, al otro 
pretendiente, ese indigno r iva l , de patitas 
en la calle; hubiese hablado á la bondadosa 
tia, que de fijo hubiera brincado de gozo, 
como su sobrina! 
"Mientras que ahora, hela ya unida á esa 
familia de hambrientos, de corsarios, que la 
han secuestrado. ¡Ni m á s n i menos! 
" ¡Y lo peor es que nosotros no tenemos 
derecho á declararles la guerra n i á arran-
carla del poder de esos piratas! 
' Sigue m i ejemplo: 
"Entona el mea culpa, date golpes de 
pecho y no te levantes la tapa de los se-
sos. 
"No nos queda otro recurso, m i cap i tón , 
que el de consolamos m ú t u a m e n t e , puesto 
que ambos hemos perdido, por nuestra cul-
pa, un verdadero tesoro. 
"Seamos cada vez m á s amigos. T o d a v í a 
es la amistad lo mejor después de todo, y 
nuestro destino en el mundo no es para des-
d e ñ a d o . 
"Te abraza t u fidelísimo, 
"Me." 
V I . 
Luisa de Breilles á Juana Colombey. 
" M i querida Juana: 
"Quince d ías haco que soy marquesa de 
Breilles. ¡Quince dias ya! ¡Y m a ñ a n a te ca-
sas tú ! 
'Mo preparaba á dejarlo todo para acom-
p a ñ a r t e á la iglesia y darte esta prueba do 
amistad. 
procedimiento industr ia l , sea el origen de 
una fuente do riquezas, quo determine la 
felicidad de su familia y aumente el presti-
gio de esta Escuela. 
Cierto es, que la unidad de acc ión de a l -
gunas empresas monopolizadoras, colocan 
a l obrero en situaciones precarias, algunas 
veces muy desventajosas^ y este es uno de 
los puntos negros que se divisan en el hor i -
zonte de l a pol í t ica actual; pero dejemos 
esta delicada cues t ión , l lamada á conmover 
en sus cimientos l a o rgan i zac ión presente, 
y s e g ú n sea la manera de resolverla, as í 
s e r á n los nuevos derroteros que t e n d r á n que 
seguir las sociedades modernas hasta l legar 
á su cons t i tuc ión definit iva. 
Finalmente, a l terminar vuestros cur-
sos t eór ico-prác t i cos , cuando h a y á i s tras-
pasado el d in te l de esta E s é u e l a y es té i s en 
posesión do u n oficio con el cual h a b r é i s de 
labrar l a subsistencia, constituyendo vues-
t ro estado c iv i l , y empecé i s esa lucha por 
las necesidades de la v ida , entonces recor-
dareis los tiempos felices de vuestra per-
manencia en esta Escuela, y t e n d r é i s pre-
sente los grandes beneficios que os ha dis 
pensado este Centro adminis t ra t ivo, y estoy 
seguro que levantareis en vuestros juveniles 
corazones un al tar do g r a t i t u d á l a memo-
r ia de vuestros generosos protectores, y es-
pecialmente al entusiasta Presidente de la 
D i p u t a c i ó n Provincia l . 
Sobre las basuras. 
Son innumerables las quejas que recibi -
mos del ma l servicio de l a recogida do ba-
suras, quo durante el d í a se hace en ciertas 
calles de extramuros de esta ciudad, pues 
a d e m á s de ser insuficiente los carretones de 
que hacen uso los empleados de l a recogida 
no se ocupan del barr ido de las calles n i de 
recojer los desperdicios y hasta los animales 
muertos que caen del c a r r e t ó n . 
L a calle de Escobar, Gervasio, Animas, 
Concordia, Vir tudes y otras muchas, hace 
como diez d í a s que no se barren, y las ba-
suras, agrupadas en las aceras y frente á 
las ventanas, impiden á los vecinos tenerlas 
abiertas. 
Esperamos que el Sr. Izquierdo, que t an 
buenos deseos tiene de montar el servicio 
ile la recogida de basuras á l a a l tura de las 
principales poblaciones del mundo, h a r á 
quo sus empleados cumplan bien su come-
tido, y que el encargado de algunos do los 
carros no se oponga á que los peones re-
cojan las basuras que caen do aquellos. 
Regreso. 
Se ha dispuesto por el Gobierno General 
que la C o m p a ñ í a de Ingenieros quo se ha-
llaba destacada en el Lazareto del Mar ie l , 
regrese á esta ciudad por haber terminado 
los trabajos que so estaban efectuando en 
dicho establecimiento. 
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Rectificación. 
En la noticia que se i n s e r t ó en el DIARIO 
del 3 relativa á la llegada á la C o r u ñ a del 
vapor-correo Alfonso X I I , se ha dicho quo 
la hab í a efectuado el viernes, (que debe en-
tenderse l óg i camen te de la semana anterior) 
siendo así que la llegada á la P e n í n s u l a do 
dicho buque ocurr ió en la m a ñ a n a del mar-
tes 1? del corriente. 
Indice de Marina. 
Por el ú l t imo vapor-correo de la Pen ín-
sula, se han recibido en la Comandancia 
General del Apostadero, las Reales Orde-
nes que extractamos á con t inuac ión : 
Con cédu la de placa de San Hermenegil 
do á favor del C a p i t á n de Fraga ta D. Pedro 
Guarro y G o n z á l e z . 
Idem idem de la Orden del M é r i t o M i l i 
tar para el C a p i t á n de Fraga ta D. J o s é Fe-
rrer y P é r e z , y teniente de nav io D. Podro 
Vázquez y P é r e z do Vargas. 
Bomberos del Comercio. 
En la noche de jueves, se reunieron 
en los salones del "Centro Gallego", los in 
dividuos pertenecientes á la Sección "Cer-
vantes" del M u y Benéfico Cuerpo de Bom-
beros del Comercio n ú m e r o 1, con objeto 
de elegir Pr imer Brigada de la Manguera 
Izquierda de dicha sesión, por renuncia de 
D. Juan Dardet y F r í a s . 
L a terna que so elevó con t a l motivo al 
Sr. Pr imer Jefe del Cuerpo, la componen los 
señores D . J o s é Soler y Botella, D . . Fé l ix 
Bosque y D . Eustaquio Betancourt. 
La Patrona de la Inftintería. 
Dice nuestro cologa el D i a r i o del E jé rc i to 
que reina grande entusiasmo en la oficiali-
dad de infanter ía , para celebrar la Patrona 
T a m b i é n parece (pie muchos oficiales de 
aquella arma quo no p e r t e n e c í a n al Círculo 
Mil i tar se proponen hacerse socios, á fin do 
que la sociedad sea centro de r eun ión ver-
dadera del ejérci to. 
Si se da una velada en honor de la Pa-
trona, nuestro colega confia quo és t a sirva 
para, inaugurar un per íodo de vida activa 
en la sociedad, que tantos beneficios puede 
reportar al ejérci to do esta Isla. 
HIBIH llfcll OI""1 
Las fiestas en la iglesia de Monserrate. 
Poco d e s p u é s do las cinco de la tarde del 
jueves, se ena rbo ló en la torre de la iglesia 
del Mousorrate, la bandera en seña l de co-
mienzo de las fiestas de Nuestra Señora de 
los Desemparados, patrona del Muy B e n é -
fico Cuerpo de Bomberos Mun icu ales. 
L a ceremonia do izar la bandera fué ame-
nizada con repique do campanas, mús i ca y 
voladores, acudiendo á dicho acto una nu-
merosa concurrencia. 
Personal de Policía. 
Por el Gobierno General ha sido declara-
do cesante el celador de segunda clase de 
esta Provincia D . Pedro Pongil ioui , nom-
brándose en su lugar á D . J o a q u í n Cru-
zado. 
Para la vacante que resulta por ascenso 
del Sr. Cruzado, ha sido nombrado el ant i -
guo funcionario del cuerpo D . R a m ó n de-
Mendoza y Genebriera. 
T a m b i é n han sido declarados cesantes los 
celadores á las ordenes del Gabinete Par t i -
cular D . Vicente Nadal , D . Ricardo Núñez 
y D . Agus t í n Alvá rez , y n o m b r á d o s e en 
su lugar á los Sres. D . Rafael F r ó , D . Fran-
cisco Fresnero y D . Estanislao Palacios. 
diferentes Ayuntamientos de l a provincia, 
á los epígrafes 93 y 94 del Reglamento ge-
neral y Tarifas vigentes. 
Canje de billetes.—4 de Noviembre. 
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Carretones, carretas y carros. 
L a comisión del Centro de dueños de ca-
rretones, carretas y carros de mudanza de 
la Habana, nombrada en la Junta general 
celebrada el d ía 1? del corriente, por dicho 
Centro, ha obtenido del Sr. Alcalde M u n i -
cipal, que hasta el d ía 10 del actual puedan 
pagarse los carros, carretas, carretones y 
carros de mudanza, sin recargo alguno. 
T a m b i é n se personó la comisión mencio-
nada, con el Sr. Paradela, administrador 
jefe de los ferrocarriles unidos, quien mani-
festó que estaba dispuesto á ordenar la 
composición de las entradas y salidas á los 
almacenes y poner el personal necesario 
para la ayuda de descarga. 
L a propia comisión vis i tó al Excmo. se-
ñor Gobernador Occidental y de la provin-
cia de la Habana, cumplimentando el a-
cuerdo de la j un t a general, la que fué reci-
bida por S. E. con la a í áb i l idad que le dis-
tingue, manifestando que resolver ía lo an-
tes posible la instancia que se le p re sen tó 
sobre la in t e rp re t ac ión que se le da por los 
" M i marido se ha opuesto. 
" H a pretextado la distancia que nos so-
para. 
" ¡Dosc ien tas leguas á lo sumo! ¿Y quó son 
doscientas leguas, hoy que so salvan con 
tanta facilidad? 
" ¡ E n fin! 
" ¡Es preciso obedecer! 
"Pero t ú sabes que m i corazón se h a l l a r á 
contigo. 
"Dí lo así a l buen Despares, que se rá para 
t i el más dulce y fiel de los amos. 
" ¡ H e dicho de los amos! ¿Por qué? Me pa-
rece que él no se rá sino el m á s solíci to ser-
vidor, y su mayor a legr ía la de v i v i r á tus 
piés y embellecerte la vida por cuantos me-
dios se hallen á su alcance. 
"Te creo destinada á ser feliz, y esto me 
complaco. Has sido siempre buena y com-
placiente; confio en que nada a l t e r a r á nunca 
nuestra amistad. 
" P e n s é permanecer aqu í , en A r v i l l e , has-
ta t u boda. 
" L e tengo car iño á este castillo que me 
recuerda tanto á raí madre. 
"Cuando l legué, es decir, la noche misma 
del dia en quo me casó, ha l ló m i cuarto de 
soltera todo cambiado. 
"Las cortinas de cretona azul habian sido 
reemplazadas por soberbias colgaduras de 
raso m a r r ó n . 
"Las paredes h a l l á b a n s e revestidas de 
esp léndidos tapices, en los que se represen-
tan infinidad de asuntos mitológicos . 
" E l fuego de la chimenea se rellejaba en 
los llamantes muebles que Patr icio, en con-
nivencia con m i t ia , enca rgó sin darme no-
ticia. 
"He echado de menos aquel sencillo ajuar 
que me gustaba tanto, y ios objetos todos 
Noticias comerciales. 
Por l a S e c r e t a r í a del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio par t icular del mismo: 
Nueva York, 4 de noviembre. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Cen t r í fugas , po l a r i zac ión 96, á 3 f centavos 
costo y flete. 
Mercado de Londres, quieto. 
A z ú c a r de remolacha, 88 anáf is is , á 14-3. 
Bomberos de Casa Blanca. 
E l Sr. D . Emil io L á v a l e y J u l i á , Pr imer 
Teniente Comandante de la Sección de 
Bomberos Municipales de Casa Blanca, nos 
inv i t a atentamente para la ceremonia de 
bendecir el nuevo cuartel de Bomberos de 
aquel barrio, Nuestra S e ñ o r a d é l o s Desam-
parados, por el Pbro. Sr. D . J o s é Miguel 
Hoyos, cura pá r roco de aquella iglesia, a-
padrinando tan solemne acto, que se efec-
t u a r á el 6 del corriente, el Sr. D . Va len t ín 
Salazar y Gamiz y la Srta. A m é r i c a Font , 
c e l e b r á n d o s e d e s p u é s una misa de c a m p a ñ a 
por el Sr. Pbro. D . Leo :adio Moreno, cape-
l lán del B a t a l l ó n de Bomberos. 
Del (Gabinete Particular. 
I D E N T I F I C A C I Ó N . 
Ei pardo capturado en el ingenio T n i j i l l o 
ha sido identificado como el verdadero autor 
del asesinato de los guardias civiles del 
puesto de L a Macagua, Serna y Cots. 
E l capturado no es Basilio Guerra, de-
sertor del presidio, sino Ventura Palacios, 
individuo do pés imos antecedentes. 
SUICIDIO. 
En la noche de jueves, so suic idó D . Ra-
fael Canales, de 48 años y vecino de Colón. 
E l Sr. Canales se d i spa ró un t i ro de re-
vólver en la sien derecha, y dejó escritas 
varias cartas para el juzgado y algunos ami-
gos. 
C A P T U R A . 
Por fuerza de la Guerr i l la n ú m e r o 9 ha 
sido capturado en los inmediaciones de Co-
lón el pardo Pío O ñ a t e , autor del asesinato 
de la morena Bal bina Herrera, pen petrado 
en aquella v i l l a el d ía 15 de abri l ú l t i m o . 
EOBO E N D E S P O B t A D O . 
En la noche del jueves, un vecino de Pun-
ta Brava dió conocimiento á la autoridad de 
que al t ransi tar por la carretera, p r ó x i m o 
al poblado, fué sorprendido pa r tres i nd i -
viduos desconocidos y armados de revólver , 
quienes lo condujeron jun to á un á rbo l , don-
de e n c o n t r ó á cuatro vecinos m á s , á quie-
nes h a b í a n despojado de una potranca y dos 
pesos en me tá l i co . 
Los autores de este hecho no han sido 
habidos. 
A S A L T O Á U N A F I N C A . 
Durante la noche de antier, se presenta-
ron en el.'potrero de "Santa Sofía" ó "Bel la 
Eduarda", en Jovellanos, un moreno y un 
blanco, armados uno do un machete y un 
palo, y otro do un cuchillo y un revolver, 
quines t ra taron de perpetrar un robo en d i -
cha finca, lo cual no lograron, por haberse 
opuesto D . Juan Mant i l la , quien d e s a r m ó á 
uno do los criminales. 
E l moreno hi r ió á D . Marcelino Arenal 
con el machete, y con el palo le dió un gol-
pe á D . J o s é G u t i é r r e z . 
Los asaltantes lograron fugarse, pero uno 
de ellos va herido de un t i ro de revolver. 
Consejo de (xuerra. 
A las ocho do la m a ñ a n a de ayer, viernes, 
se ha celebrado eu la Sala de Justicia de 
esta plaza Consejo de Guerra para ver y fa-
llar la causa seguida contra el paisano N i -
colás Infante Larnola, por el delito de i n -
sulto de palabra á la fuerza armada. 
NOTICIAITREGIONALES. 
A R A G O N . 
Los diarios de Zaragoza aparecieron de 
gala el 12 de octubre, insertando ar t ículos 
encomiás t icos de la Virgen y de Cr is tóbal 
Colón. Entre estos ar t ícu los , figura uno del 
Sr. B a r ó n de Mora, senador vital icio, quien 
trata de mostrar en su erudito trabajo que 
no puede negarse al ilustre marino, descu-
bridor del nuevo mundo, la calidad de ara-
gonés, puesto que nac ió en terr i torio quo á 
la sazón pe r t enec í a á la Gran Corona de 
Aragón. 
El 11, á las doce del d ía , comenzaron las 
tiestas anunciadas con un campaneo gene-
ral de parroquias y conventos, sin que por 
vez primera, después de tantos años , diera 
la acostumbrada señal el estenso sonido de 
a inolvidable Torre Nueva, acerca de la 
cual tanto so ha escrito y aun se escribirá. 
A l anochecer se c a n t ó solemne Salve en 
la Santa Capilla, hac iéndose imposible an-
dar por el templo del Pilar, así como por 
las calles del Coso y do D . Alfonso y por el 
largo salón de la Independencia, cuyas i lu -
minaciones llamaban con just icia la aten-
ción, así como las de la plaza de la Consti-
tución, la del Pilar y la de L a Seo. L a i u -
í á n t a Isabel asist ió t a m b i é n á la Salve, mos-
t rándoso muy satisfecha de su buen recibi-
miento en todas partes y de lo mucho y 
bueno que admira. S. A . R. ofreció hacer 
un valioso regalo á la Patrona de los ara-
goneses y tiene el proyecto de dirigirse á 
ver la iglesia del ex-Monasterio de San Pe-
dro el Viejo de Huesca y después el de San 
Juan de la P e ñ a , morada apacible que fué 
de los fieles y santos zaragozanos Voto y 
Fél ix y cuna del memorable Reino a ragonés . 
L a misa de infantes se ce lebró á las cua-
tro de la madrugada y desde esta hora, fáó-
ronse poblando de gente el templo y sus 
avenidas y poco d e s p u é s otras calles, de-
seosas de contemplar el paso de las bandas 
de mús ica y de trompetas y corneta que 
rompieron diana en la C a p i t a n í a general. 
que yo quer ía , como se quiere á los compa-
ñeros de la n iñez; pero el retrato de m i inol-
vidable madre, que me contemplaba desde 
lo alto en su dorado marco, h í zome olvidar 
los muebles que faltaban. 
" L a estuve contemplando largo rato y me 
arrodi l lé ante ella. 
"¿Cómo explicarte lo que p a s ó por mí? 
¡Me pa rec ió que ella, en vez de alegrar-
se por m i casamiento, me miraba con t r i s -
teza! 
"¡Yo t a m b i é n estaba tr is te , muy triste! 
" ¡ P e n s é en m i vida de soltera, tan alegre, 
tan l ibre al lado de m i t ia! 
'Estos son recuerdos que se borran en el 
instante de consentir, y que d e s p u é s rena-
cen con mayor vida y mayor a t r acc ión , 
como si el pasado quisiera tomar la re-
vancha. 
" A d e m á s , me consideraba muy sola. 
"No me explico esta r idicula costumbre 
de alejarse de los que uno quiere cuando se 
casa, cual si se temiera que fuesen testigos 
de una felicidad que, á juzgar por esa mo-
da, hay que ocultar como si fuera un cr i -
men. 
"No sé d ó n d e hubiera ido á parar con 
esas melancó l icas reflexiones, si m i marido 
no entra. 
" E l conocía A i v i l le , ya lo sabes, y lo en 
contraba entonces magníf ico. 
"Se ha dignado mostrarse algo satisfecho 
de esta propiedad, que pasa por una de las 
mejores de Francia; pero ha c re ído , no obs-
tante, que d e b í a acr ib i l lar el pobre castillo 
con las aceradas flechas de su c r í t i ca ; ha 
estado muy locuaz para burlarse del an t i 
guo mobil iario que tanto nos agradaba á mi 
t ía y á mí. Confieso que me han e x t r a ñ a 
do algo esas chanzas, puesto que me he e 
siguiendo luego por la carrera de otros 
años . 
L a función religiosa se efectuó con toda 
solemnidad: ofició el obispo auxiliar, señor 
Supervía ; asistiron la Infanta (que con su 
a c o m p a ñ a m i e n t o se colocó al lado del E -
vangelio), el gobernador c iv i l , el Cap i t án 
general y el alcalde seguido de numerosos 
compañe ros de municipio y pronunció un 
elocuente y entusiasta panegí r ico de las 
glorias de la Vi rgen el canónigo Magistral 
señor G ó m ez Adanza, que sabe hablar, 
persuadir y conmover. 
L u c i d í s i m a y en extremo concurrida fué 
t a m b i é n la proces ión que reco r r ió entre 
a p i ñ a d a muchedumbre l a carrera acostum-
brada, asistiendo muchas cofradías , bande-
ras y cruces parroquiales, corporaciones, a-
lumnos de los seminarios Conciliar y de San 
Francisco de Paula, clero de las parroquias 
y de las dos metropolitanas, presidiendo en 
lo eclesiást ico el señor obispo auxil iar , en lo 
c iv i l el gobernador y el alcalde y en lo m i l i -
tar u n general de división. L a Infanta l a 
ha visto desde el Palacio donde se halla 
hospedada. 
E l mismo dia 12 se i n a u g u r ó l a t ó m b o l a 
establecida en la plaza de l a Const i tución, 
á beneficio de las siervas de Mar ía , minis-
tras de los enfermos. 
A S T U R I A S . 
L a recepc ión entusiasta que Villaviciosa 
d i spensó á su diputado D . Alejandro Pidal 
y Mon , ha sido admirablemente descrita por 
E l Correo de Astur ias , periódico no afecto 
á los conservadores, pero que ha dado en 
este caso una prueba de imparcialidad refi-
riendo con exact i tud la serie de triunfos es 
p o n t á n e o s y u n á n i m e s con que dis t inguió 
ron a l i lustre h u é s p e d todos los pueblos qu e 
ha recorrido. 
Su entrada en Villaviciosa no pudo veri 
ficarse en carruaje. F u é preciso que se apea 
ra en la carretera y entre centenares de ha 
chonos de viento penetrara en el pueblo 
donde se vió f r e n é t i c a m e n t e aclamado y v i 
toreado por millares de personas. Nadie re 
cuerda en Asturias t an u n á n i m e recibimi en to 
Su discurso en el banquete del Punta l a-
r r e b a t ó de t a l modo, que el pueblo, que á 
duras penas h a b í a sido contenido durante 
la comida, a l oír los aplausos nu t r id í s imos y 
las continuas explosiones de entusiasmo, a-
rrol ló á los que cust"diaban las puertas y se 
d e s b o r d ó en el local, e s t ru j ándose por ver y 
oír a l elocuente t r ibuno. 
Pero no es esto solo: la v i l l a estaba i l u m i -
nada, engalanadas las casas, luciendo vis-
tosas colgaduras y preciosos trasparentes 
con lemas y dedicatorias al Sr. Pidal , y en 
arcos magníficos, de exquisito gusto, le íanse 
inscripciones de afecto y fechas memorables 
quo recordaban sus servicios á Asturias. 
Colunga r ival izó con Villaviciosa. E l re-
cibimiento fué verdaderamente esp lénd ido . 
Eran en gran n ú m e r o los carruajes, y cien 
ginetes salieron á esperar a l Sr. Pidal , que 
e n t r ó antes de las doce de la m a ñ a n a entre 
f renét icas aclamaciones. 
En el banquete p ronunc ió otro discurso 
e locuent í s imo, y luego vis i tó la iglesia, la 
Casa Consistorial y otros edificios, despi-
d iéndose conmovido ante las pruebas de ca-
r iño de los colungueses. 
En Nava se h a b í a n colocado, desde la es-
tac ión á la calle Real, gallardetes y flámulas 
que colgaban de esbeltos más t i l e s . Las ca-
sas ostentaban colgaduras de colores nacio-
nales. U n gen t ío inmenso llenaba las calles, 
dificultando el paso. A l lanzarse millares do 
cohetes y al resonar los disparos de los mor-
teros que anunciaban la llegada del tren, la 
m u l t i t u d se a p i ñ a b a para presenciar el t r á n -
sito do la comitiva, y de los balcones c a í a 
una l luv ia de flores y palomas. 
Los vecinos do las distintas parroquias 
entraron, precedidos de las autoridades lo-
cales, con sus estandartes, y p r o d u c í a un 
electo sorprendente los millares de personas 
que inundaron el pueblo de Nava para ofre-
cer sus respetos y reiterar su agradecimien-
to á D . Alejandro Pidal . 
En el banquete p ronunc ió un brindis elo-
cuente el ex-subsecretario de G o b e r n a c i ó n 
Sr. Sánchez Toca, que a c o m p a ñ a a l Sr. P i -
dal, y este hizo un resumen br i l lant í s imo. 
En Cabruñes , Teceda, E l Remedio, Siero, 
Lieres y N o r e ñ a el Sr. P ida l fué recibido 
con iguales muestras de cons ide rac ión y 
afecto. 
Los per iódicos de oposición de l a p rov in -
cia han mandado corresponsales especiales, 
y todos convienen en que esta vis i ta ha sido 
un tr iunfo continuado. E l Carhayon, decano 
de la prensa de Asturias, publica varias co-
lumnas do telegramas. 
E n resumen: el Sr. P ida l debe estar orgu-
lloso de este viaje, en que el sentimiento de 
la g r a t i t ud y del respeto hacia el i lustre pa-
tr icio ha llegado al ú l t imo l ími te . 
—En Gijón se proyecta er igir una e s t á t u a 
al ilustre general g i jonés D. Evaris to San 
Miguel , en la plaza que lleva su nombre. 
C A S T I I X A IÍA * I E J A . 
Se ha celebrado en A v i l a la fecha del 
cuarto Centenario del descubrimiento de 
Amér ica , hac i éndo lo dia festivo la pobla-
ción toda, menos el comercio: pues aunque 
se dijo que se pub l i c a r í a un bando excitan-
do á que se cerrasen á medio dia todas las 
tiendas y se engalanasen con colgaduras 
los balcones, es lo cierto quo no se ha p u 
blicado, y que el pueblo lo ha echado de 
menos. 
Tan sólo á ú l t i m a hora, y dada la ac t i tud 
de la m a y o r í a de las gentes, base visto ob l i -
gado buen n ú m e r o de comerciantes á cerrar 
por no aburrirse, pues el aspecto general de 
la población era el de un dia festivo. 
En la Iglesia Catedral se ce lebró una so-
lemne función religiosa, oficiando el Excmo. 
é l imo . Sr. Obispo de la diócesis, revestido 
de pontifical, á cuyo acto asistieron los go-
bernadores civi l y mi l i ta r . Comisiones de la 
Dipu tac ión provincial y del Ayuntamiento, 
del Inst i tuto de segunda enseñanza y una i n 
mensa y escogida concurrencia, entre la 
que se vela á las personas m á s distinguidas 
de A v i l a . 
E l señor obispo hizo una elocuente i m -
provisación, explicando el origen de la fes-
t ividad del día, refiriendo de una manera 
sencilla el grandioso acontecimiento que 
estos dias se celebra, y ha recabado para 
Avi la su parte de gloria en tan trascenden-
ta l suceso, por ser la pat r ia de Isabel la 
Católica, sin la cual, acaso, no se hubiese 
realizado la expedic ión de Colón. 
Después se c a n t ó el Te Deum. 
Por la tarde hubo bailes populares en 
distintos puntos do la ciudad. 
E l señor m a r q u é s de Comillas ha des-
tinado la cantidad de 20,000 duros para 
construir en Santander un monumento á 
Cantabria. Cuatro arquitectos de Santan-
der es tán preparando varios proyectos pa-
ra presentarlos al concurso que p r ó x i m a -
mente a n u n c i a r á el Ayuntamiento de aque-
lla ciudad. 
—Se han celebrado en Salamanca las fies-
tas del Centenario con gran regocijo. 
El Casino de la Perla ha obsequiado á la 
sociedad salmantina con un baile que resul-
tó an imad í s imo . 
L a Comisión organizadora agasajó es-
p l é n d i d a m e n t e á los estudiantes invitados. 
L a casa donde h a b i t ó y m u r i ó Cr is tó-
bal Colón en Val lado l id fué muy visitad a 
en el dia de su cuarto Centenario. 
A las doce de la m a ñ a n a se colocó una 
lápida con la siguiente inscr ipc ión: 
L a l á p i d a se ha colocado al lado derecho 
de la puerta, á la misma altura de la piedra 
en que se g r a b ó : AQUÍ MURIÓ COLÓN. 
—Se ha efectuado en Valladolid la ca-
balgata h i s tó r i ca del siglo X V , en el orden 
siguiente: 
1? Heraldos de Castilla.—2? Atabales.-
3o Soldados aragoneses.—4o Arqueros, ba-
llesteros y arcabuceros.—5o Estandarte de 
León y Castilla.—íi0 Nobles de los dos Rei-
nos.—7? Vasallos leoneses.—8'.' Reyes de ar-
mas.—9? Maceres.—10. Gran carroza-trono 
de los Reyes Católicos D . Fernando y Doña 
Isabel, pajes y alabarderos.—11. Mesnada 
Real.—12 Escuderos y pajes.—13. Música 
castellana.—14. Gran farola con las fechas 
del enlace de los Reyes, la rendic ión de 
Granada y descubrimiento de las Amóricas. 
15. P e n d ó n de Castilla.—10. Nobles cas-
tellanos y pajes.—17. Caballeros de las Or-
denes mili tares de A l c á n t a r a , Calatrava, 
Santiago y Montosa . -18. Boabdil el Chico. 
—19. Moros á caballo y á pie—20. Estan-
darte de Granada.—21. Carroza simbólica 
de la r e n d i c i ó n de Granada.—22. Estandar-
te de Córdoba .—23 Gran Capitán.—24. Es-
tandarte de Segovia y segovianos.—25. El 
cardenal Mendoza.—26. E l pr ior de la Rá-
bida y l a comunidad.—27. Frailes domini-
cos.—28. Indios y salvajes.—29. Marineros 
de l a nao Santa M a r í a . — 3 0 . Estandarte de 
Colón .—31. Carroza: L a Santa Mar ía , Co-
lón, los Pinzones, tr ipulantes, indios é in-
dias.—32. Banda de mús ica cerrando mar-
cha. 
250 personajes, en conjunto, de á pie y á 
caballo. 
I S L A S B A L E A R E S . 
Las fiestas del Centenario se han celebra-
do en Palma de Mallorca con gran pompa. 
E l puerto se hallaba muy animado, y los 
buques españo les Vülcano, Alcedo, Salvador, 
Cabrera y otros muchos estuvieron enfila-
nados durante todo el día, 1'2. 
Por la noche hubo divert ida función de 
fuegos artificiales en el cañonero Alcedo, 
donde se encontraba lo m á s escogido de la 
sociedad de Palma. 
C A N A R I A S 
Las Palmas ( G r a n Canar ia) 14:—Se ha 
inaugurado hoy el monumento en honor á 
Cr i s tóba l Colón. 
E l acto ha sido grandioso, habiendo asis-
tido una concurrencia extraordinaria. 
Las fiestas en esta ciudad para conmemo-
rar el descubrimiento de Amér ica , están a-
n i m a d í s i m a s . 
Las iluminaciones han resultado brillan-
tes. 
Reina mucha an imac ión . 
Los buques nacionales y extranjeros sur-
tos en este puerto han empavesado durante 




Cons t i tuyóse el cabildo en la tarde de este 
d ía con asistencia de once señores conceja-
les, presidiendo el Sr. Alcalde. 
Enterado el Ayuntamiento de una sen-
tencia del T r ibuna l de lo Contencioso, de-
c l a r á n d o s e incompetente para fallar en el 
pleito incoado, contra la declaratoria de ca- -
r á c t e r part icular hecha á favor de la Casa 
de Beneficencia, se a c o r d ó establecer el re-
curso correspondiente ante el Tribunal 
Contencioso de la Met rópo l i . 
D e s p u é s de algunos expedientes de corta 
importancia, se leyó una exposic ión al Mi-
nistro de Ult ramar , por la cual pretende el 
Ayuntamiento, basado en la ley, que se le 
encomiende el servicio do Almotacen ía 6 
Fielato de Pesas y Medidas, do cuyo bene-
ficio deben disfrutar t á m b i é n todos los A-
yuntamientos de la Isla. 
Se acordó conceder permiso para cons-
t ru i r un ramal de cloaca á Da Dolores Cór-
dova, vecina de Compostela n ú m e r o 34. 
Acordóse de conformidad con lo propues-
to por la Comisión respectiva, para que 
desde luego se instale el alumbrado de a-
ceite en los barrios de la ciudad donde no 
llega el de gas. 
F u é designado el Sr. Teniente de alcalde 
2? D . Antonio Clarens y Pujols, para for-
mar los expedientes que piden varios m ó -
dicos del Cuerpo Sanitario municipal en 
just if icación de sus servicios. 
Susci tó larga y detenida discusión el ex-
pediente del D r . Robles, pidiendo se le re-
conozca el derecho de cubrir l a primera va-
cante que ocurra en el servicio sanitario, 7 
puesto á vo t ac ión el asunto, quedó admiti-
da su sol ici tud por mayor ía de votos. 
De conformidad con la Comisión de Poli-
c ía urbana, se a c o r d ó desestimar una peti-
ción de D . Juan Muñoz Romay, para hacer 
reparaciones de fábr ica en Reina número 
120. 
Se a c o r d ó la devolución de una fianza 
prestada para responder al contrato de in -
t roducc ión de comidas en la Cárcel, á D. V . 
Carnicero. 
Asimismo se a c o r d ó devolver á D . Anto-
nio Mora ot ra fianza por concepto del con-
trato de suministro de efectos de carpin-
ter ía . 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
L A C ' O N T R ' B U C I O N . 
Por el Excmo. é I l tmo . Sr. Presidente de 
esta Audiencia, se ha hecho saber á los de 
las Salas respectivas de dicho Tribunal , y á 
los Jueces de Ia instancia el extricto y pun-
tual cumplimiento de los a r t ícu los 109 y 110 
del Reglamento para el cobro de la contri-
bución industr ia l , de 15 de abr i l de 1883; 
loa 128 y 129 del Reglamento aná logo de 4 
de ju l io del corriente año , y la circular de 
la ext inguida Dirección General de Hacien-
da de 6 de febrero de 1890, con motivo do 
venir resultando, que ejercen sus profesio-
nes ante los Juzgados y Tribunales, perso-
nas que conforme á dichas disposiciones no 
pueden hacerlo legalmente. 
Hoy so debe fijar uno en la S e c r e t a r í a de 
a Audiencia de este terr i tor io anunciando 
que la Sala de Gobierno á moción del Sr. 
'Iscal so ha servido acordar que las horas 
do audiencia del T r ibuna l á par t i r del 15 
de este mes, empiecen á las doce del dia en 
todos los h á b i l e s en quo no se reúnen el Ple-
no y la Sala de Gobierno y á las once en b a 
dias en quo estos se r e ú n a n . 
J U I C I O S O R A L E S . 
Seña l amien to p a r a hoy. 
Sección 1* 
LOS A M E K I C A I í O S RESIDENTES E X V A L L A 
D O L I D 
D E D I C A N ESTE RECUERDO 
Á L A M E M O R I A D E L I N M O R T A L 
C R I S T O B A L COLON 
E N E L I V C E N T E N A R I O D E L GLORIOSO 
D E S C U B R I M I E N T O D E A M É R I C A , 
V A L L A D O L I D 12 DE OCTUBRE D E 1892 
J O S É P I N T Ó , A N T O N I O P I N T Ó , P A B L O M U Ñ O Z , 
NARCISO U R D A N I B I A , 
CÁNDIDO P E Q U E Ñ O , JOSÉ N I E T O . 
ducado en la vene rac ión hacia todo esto, 
que considero verdaderas reliquias, porque 
mis padres lo han visto, lo han tocado 
porque ellos, á su vez, q u e r í a n v i v i r aqu í 
dando culto al recuerdo de sus padres. 
—"Variaremos todo esto, me dijo é l con 
la mayor natura l idad. 
" Y como notara que semejante proposi 
clón mo contrariaba, repuso: 
—"Siempre que no sientas gran apego á 
estos vejestorios. 
"Unas cuantas l á g r i m a s aparecieron en 
mis ojos, ¡ lágr imas bien involuntar ias que 
t r a t é de ocultar, puesto que cons ide ró una 
n iñer ía l lorar por t an poca cosa! 
" M á s , no sé por q u é , ¡me s e n t í a con el 
corazón t an oprimido! 
• •A l verme l lorar se echó á mis pies. 
" Y b e s á n d o m e la mano me dijo con du l 
zura: 
— " ¿ P o r quó te afiiges? No quiero verte 
l lorar nunca. 
" M e d i scu lpé . 
—"Eres una n i ñ a , — r e p u s o . — Y debes 
pensar que eres va marquesa de Breilles. 
" ¡Ay! 
" M e expl icó , con extraordinaria preci-
sión, todos los arreglos que ha decidido ha-
cer. 
'•Era necesario, según él, abordarla cues-
tión de dinero de un modo definitivo, á fin 
de evitar las tiranteces que desunen á la 
mayor í a de los matrimonios. 
" L e e scu ch é d i s t r a ída . 
" M e e n t e r é , sin embargo, aunque algo 
confusamente, de que pensaba d i v i d i r en 
dos partes iguales nuestra renta: la una pa-
ra que yo dispusiera libremente do ella, pe-
ro e n c a r g á n d o m e del sostenimiento de la 
casa, desde el só tano á la bohardil la y de 
Querella seguida po r D . Faust ino de la 
V i l l a contra D . N . S. por in jur ia y calum-
nia.—Acusado, L d o . Chomat—Procurado-
res Tejera y H e r n á n d e z — Juzgado de la 
Audiencia. 
- C o n t r a D . Manuel P é r o z por robo.— 
Defensor, LdV Tariche—Procurador Mayor-
í a — J u z g a d o de Jaruco. 
En dichos juicios es Secretario el Ldo. 
La l ' o r re . 
Secc ión 2" 
Contra el moreno Severino Font por hur-
to.—Defensor L d o . V i o n d i . — Procurador, 
Vil lar—Juzgado del Oeste. 
—Contra D . Alfredo L ó p e z S a r i ñ a s por 
estafa—Defensor L d o . Nogueras—Procura-
dor V a l d é s Losada — Juzgado del Cen-
tro. 
Es Secretario en ambos juicios el Ldo. 
Navarro. 
vestirme; la o t ra para él , que responderá 
con eso á los d e m á s gastos, procurando ha-
cer economías á fin de atender á lo impre-
visto. 
"Supe entonces que tenemos doscientos 
cincuenta m i l francos do renta contantes y 
sonantes, ó sean ciento veinticinco mil fran-
cos para m í , los cuales cobraré trimestral-
mente. 
"Como ves, me he casado con un perfec-
to hombre de negocios. 
"Hablaba con gran aplomo sobre esas 
sumas, de las que nunca, hasta ahora, he 
tenido exacta noticia, puesto que el señor 
Sóbelot era quien se ocupaba, con tanto a-
cierto como honradez, de mis negocios. 
"No tenemos más criados que los de aquí, 
es decir, los del campo, á m á s de m i donce-
lla Julieta y el ayuda de c á m a r a de Patri-
cio. 
"Cuando él terminaba de exponerme es-
te práct ico y glacial arreglo, en t ró Julieta 
y me dijo: 
" — L a señora marquesa e s t á servida. 
"No quiero, m i querida Juana, cansarte 
con m i l relaciones inút i les . 
" Y o e spe raba—¿por quó no ser franca y 
sincera contigo?—alguna palabra de ternu-
ra que me llegara al alma. 
" N o ha sido así, pues si me la han dicíwy 
me ha disonado. 
"Las ilusiones que forjé, ¿ tendrán ac? so 
la culpa? ¿Habré escuchado con exeefjyo 
afán esas vocos del alma, desconocidas me-
lodías que nos hacen insensibles á los aceu. 
tos de la realidad? ¡Quiméricas a r jbicio-
nes que qu izá me elevarían demasia ¿o á las 
esferas de lo sublime, es decir, m á s a]iá, de 
los l ímites donde la humanidad pi'ie(ie y ¿e . 
be vivir! > ^ 
Errata. 
En el ar t ículo que publicamos boy bajo 
el rubro de Higiene públ ica , en donde dice: 
"embarcaciones víc t imas del asqueroso etc., 
debe decir: "embarcaciones vectoras del 
asqueroso etc." 
C R O N I C A G E W E E A L . 
Además de los donativos hecbos al A -
silo " L a Misericordia/' el mes pasado y que 
publicamos, también donaron en ese p e r í o -
do: una señora 52 piezas de ropa; D . A n t o -
nio González Curquejo varias medicinas; D . 
Marcelino Arango, 2G libras tasajo y bue-
sos; Sras. Valdés y Kico, de San Nico lás 84, 
un sillón de ruedas para invá l idos ; Sr, No-
guera, 44 losas de San Migue l ; D . l íafael 
.Rodríguez, 1 caballo l eña ; D . Salvador Ge-
novós, 10 caballos í dem; D . Francisco Fon-
tels, 10 idem idem; Sr. F o r r á u , Barat i l lo 7, 
35 libras clavos; Ruiz y M a r t i n ó , 18 libras 
embutidos; y l a Sra. de Laudo y Sres. Puig 
y Rasós , Esteva Baguer y Ca, V . Díaz , Diaz 
y C*, A m a r a l y Gómez , Rafael R o d r í g u e z , 
M . Nico lás , L a 3" Central, Francisco Mer-
cader, Benito Alonso, y D u u a y y C", 575 l i -
bras de pan, a d e m á s del que donan men-
sualmcnte; y una Sra. al vis i tar el Asilo le 
d o n ó dos pesos billetes. 
—Ha fallecido en Tapaste la Srta. Ama-
lía Rodr íguez , hija del antiguo alcalde mu-
nicipal de ese pueblo, D . J e r ó n i m o Rodr í -
guez, á q n i o u damos«con este motivo el m á s 
sentido pósame . 
Tambión lia fallecido en el vecino pueblo 
do Regla el Sr. D . Miguel Bocalandro y 
Areueibia. Descanso en paz. Su entierro 
se efectuó á las cinco de la tarde do ayer. 
Asimismo ba dejado de exist ir en esta ca-
p i t a l la respotable Sra. D11 Adelaida R a m í -
rez, viuda de Oro, madre del conocido j o -
ven D . Alfredo Oro, champión cubano en el 
juego de las carambolas. Descanse en paz. 
— E l Padre S e b a s t i á n , de nacionalidad 
francesa, y que fuó antiguo cap i t án de zua-
vos pontificios, ha sido elegido general de 
la Orden de la Trapa. 
—El Sr. D . Diego Vega y C a s t a ñ e d a , co-
sechero almacenista do vinos de esta plaza, 
ba conferido poder general en Jerez de Ja 
Frontera á D. Manuel Ruiz Barreto. 
—Ha dejado de pertenecer á la sociedad 
L . Ibáñez y C;!, de esta plaza, el Sr. don 
Juan Antonio A n d r ó ve, quedando aquella 
constituida por los señores D . Luis Ibáñez , 
D . Sabas E . de Alvaró y D . Angel Cepa. 
— S e g ú n una es tad í s t i ca recientemente 
formada, en Barcelona existen boy consti-
tuidas 1,500 sociedades de todas clases. 
— L a Asociación de Maestros de Obras y 
sus anexos, de esta Provincia , c e l eb ra r á 
j u n t a general ordinaria t r imest ra l el 6 del 
corriente mes, á las doce del d ía , en los sa-
los salones de la Sociedad, callo de Tenien-
te Key numero 102, para t ra tar de asuntos 
reglamontarios. 
— E l Excmo. Sr. C a p i t á n General, como 
Director general de la Guardia C iv i l , ba re-
galado un reloj do oro al guardia ' c i v i l Pe-
dro Rico M a r t í n e z y otro de plata al de la 
propia clase Casiano L ó p e z Otero, del pues-
to de San Podro de M a y a b ó n , como recom-
pensas por la captura del desertor de presi-
dio E l í seo Ca rbó , c o m p a ñ e r o del asesino do 
una pareja del mismo cuerpo. 
s v c m o s T 
E l . C H I M E N D E J E S U S D E L M O N T E . 
Bcconocimiento. 
. En l a tarde del jueveá se c o n s t i t u y ó en 
la Jefatura de Pol ic ía , el Sr. Juez del dis-
t r i t o del Cerro, que entiende en la causa 
instruida por asesinato del joven D . Anto-
nio Casademuud, en la casa n ú m e r o 422 de 
la calzada de J e s ú s del Monto, con objeto 
de proceder al reconocimiento en rueda de 
presos, de don Florentino de la V i l l a que se 
halla detenido en la Jefatura do Pol ic ía , 
con motivo de la causa. 
Loa individuos que por diferentes veces 
s e ñ a l a r o n al detenido en la rueda, como el 
que se lavó la ropa en el puente de " M a r t í n 
P é r e z , " se hallan empleados en la repara-
ción de la l ínea de los Ferrocarriles U n i -
dos. 
IJctcnidos. 
E l celador del barrio de Santa Clara se-
ñor Leal , cumpliendo ó rdenes del Sr. Juez 
del Cerro, detuvoen Regla la noche del jue-
ves á don Mateo Meluzá Bomtempo y 
don Gerardo Gira l t y Benemolis, por creér-
seles cómplices en el asesinato del joven 
Casadeiuuud. 
Los detenidos so hallan incomunicados 
on la Jefatura do Policía . 
PUINCIPI08 DE INCENDIO. 
A las once y media de la m a ñ a n a do ayer 
ocu r r ió un principio de incendio on el tea-
tro de Pairot, á causa do haberse prendido 
¡fuego á una parte del techo, que fuó pron-
tamente apagado por los empleados del 
referido coliseo. 
L a bomba Colón, de los Bomberos del 
Comercio, se apos tó en la toma de agua de 
la calle del Prado esquina á San José , y 
t end ió sus mangueras hasta el escenario del 
teatro, no llegando á funcionar. 
T a m b i é n acudió la bomba E s p a ñ a , de los 
Municipales, que so s i tuó en la caja de agua 
de frente al Centro Asturiano. 
—En la accesoria de la casa n. 88 de la 
calle de la Amistad, hubo en la madrugada 
de ayer un principio de incendio, q u e m á n d o -
se un mosquitero, varias piezas do ropa de 
cama y dos sillas. E l fuego fué sofocado por 
una pareja de Orden P ú b l i c o y por l a due-
ñ a do la casa, d o ñ a Adela Palacios. 
ABANDONADA. 
D o ñ a Rosa l í a Conceiro Lamoneda, veci-
na de la calle do los Corrales 23, pa r t i c ipó 
al celador del barrio de San Nicolás, que su 
esposo D . Juan Francisco Pérez , falta de su 
domicilio desde las nuevo de la noche del 
d í a 30 del mes p róx imo pasado, hora en que 
sal ió do su casa, p rome t i éndo le que regre-
s a r í a á los pocos momentos. 
T E N T A T I V A D E S U I C I D I O . 
U n individuo blanco t r a t ó de suicidarse, 
a r ro j ándose al mar, de donde fué ex t r a ído 
por D . Francisco Albareda Padilla. E l he-
cho ocurr ió frente al p a r e d ó n inmediato al 
pescante del Morro. 
FRACTURAS, 
E n la casa de Socorros do l a 3'.' Demar-
cac ión , fué asistido D . J o s é M " Parapar y 
Gómez , vecino de Puerta Cerrada n ú m e r o 
U , de la fractura de la t i b i a de la piorna 
derecha, que se ocasionó estando trabajan-
do en el muelle do Tallapiedra. Su estado 
es grave. 
—En la misma casa de Socorros fué cu-
rado t a m b i é n D . Va len t ín Castro y Leal , 
de varias contusiones, de ca r ác t e r ' grave, 
que se causó al caerse casualmente del ca-
r r e t ó n que conduc ía . 
H U R T O . 
D o ñ a Nieves H e r n á n d e z Manrique, veci-
na de la calle de San J o s é 107, pa r t i c ipó al 
celador del 2? barrio de San Láza ro , que 
mientras se encontraba ausento do su do-
micil io, la habian hurtado varias prendas 
de ropa y un reloj despertador, ignorando 
quien ó quienes fueran los autores. 
E S T A K A . 
ÍI» asiático Francisco J o s é S o r o a pa r t i c ipó 
a l ceíi idor del barrio do Dragones, que ha-
bieudd dado un tablero de dulces, para que 
se los vetidiese, á un moreno, este so hab ía 
alzado, poa1 lo que so consideraba estafado 
•su la suma de $10.80, importe del dulce. 
D E T E N I D O S . 
E l celador del 2? barrio de San Láza ro 
detuvo á dos individuos blancos, como pre-
suntos autores del hurto do diez y siete 
centenes, un escudo y veinte y seis pesos 
plata, á D . J e s ú s F e r n á n d e z Victoria, ve-
cino de San José Ü9. 
—Por el celador del barrio de Monto fué 
detenido un individuo blanco, que hab ía 
hurtado un reloj do plata con leontina do 
nike l , el que fué ocupado en una vidriera 
del mercado do Tacón , donde aquel lo habla 
vendido. 
— U n guardia do Orden Públ ico, detuvo y 
remi t ió á la celaduria del barrio del Pilar, á 
•dos individuos blancos que estaban en re 
yerta, ocupando á uno de ellos una navaja 
barbera. 
a A C E T I L , L A . 
L A ILOSTRACIÓN ESPAÑOLA Y AMERI 
CANA.—La Agencia en l a Habana de esta 
importante revista m a d r i l e ñ a , establecida 
on Muralla 89, se ha servido enviarnos el 
número X X X V I I con notables dibujos, gra 
hados y demás primores a r t í s t i cos y el 
número extraordinario, el X X X V I I Í , on que 
se conmemora el IV Centenario del Descu-
brimiento de América, constituyendo el me-
j o r tributo que ha rendido la imprenta de 
Europa y América para glorificar la epopeya 
colombina. Do ese ejemplar, que consta do 
gran número do páginas y de asombrosa 
riqueza on su parte artística, nos ocupare-
mos detenidamente en ocasión oportuna. 
He aquí los grabados del número 37: 
Retrato del Excmo. Sr. D . José Coello y 
Quesada, cap i t án general de Andalucía— 
Retrato de S. E . Enrice Cialdini, capi tán 
general del ejórcito italiano, duque de Gae-
t : i ; t en Liorna , el 11 de septiembre—Arse-
nal de Spezía ( I ta l ia) ; El cañón MargJierita 
—Centenario I V del descubrimiento de 
América: F r a y Bar to lomé de las Casas, 
protector de los indios, grupo modelo por 
D . Antonio Mol tó—Bel las Artes: L a Bue-
•n'ivcntura, cuadro de Ribot, expuesto en la 
Espuela de Bellas Artes, en Par ís—Confe-
Duciautes americanistas en el Ateneo de 
Mnürid: Retratos del Excmo. Sr. D . Eduar-
[ do de Saavedra, de las Reales Academias 
Española , de la His tor ia y de Ciencias; del 
Uus t r í s imo Sr. D . Manuel Mar í a del Valle, 
c a t e d r á t i c o de la Facul tad de Filosofía y 
Letras de la Universidad Central; de don 
Eduardo L o ó n y Ortiz, ca t ed rá t i co de la 
Facul tad de Ciencias de la Universidad 
Central; del I l lmo . Sr. D. M a r t í n Ferreiro, 
secretario perpetuo de la Sociedad G e o g r á -
fica de Madr id , y del señor don Daniel 
López', c a t e d r á t i c o de la Escuela Superior 
de Comercio — Bellas Ar t e s : E l Asalto, 
cuadro de T . Vinea—Retrato del c ap i t án 
norteamericano Mr . Andrews, y reproduc-
ción del barco en que ba hecho la t r aves í a 
del A t l án t i co para asistir á las fiestas del 
I V Centenario en Huelva. 
En Mura l la 89 se venden ejemplares suel-
tos del magnífico n ú m e r o de L a I l u s t r a c i ó n 
E s p a ñ o l a y Americana, dedicado al des-, 
cubrimiento del Nuevo Mundo y que trae 
autógrafos del Papa, del Rey de Portugal y 
de gran n ú m e r o de escritores distinguidos, 
tanto españoles como extranjeros. 
L A MILLONÉSIMA.—Un amigo nos ruega 
que pidamos, en pro del ornato, que se com-
ponga la calle del Rayo, tramo comprendido 
entre las de Indio y San Nicolás , el cual ha 
llegado á convertirse en u n peligro para los 
que por allí transitan, no sólo por el pés imo 
estado del pavimento, sino por la obscuridad, 
durante la noche, á causa de la falta de 
alumbrado públ ico. 
Complacido queda nuestro amigo en 
cuanto á la pet ic ión; mas en cuanto á que 
sea atendida, tenga la misma fe y esperan-
za que nosotros tenemos en el resultado de 
la súpl ica . ¡ O r a t e s f r a t e s ! 
DONATIVO.—Una señor i ta que oculta su 
nombre nos ha remitido la cantidad de tres 
pesos en plata para que los distribuyamos 
entre seis pobres ciegos, de los m á s necesi-
tados, á r azón de 50 centavos en me tá l i co 
cada uno. Quedan asignados á los siguien-
tes: Dn Anto l ina Forrer, Dn Petrona López , 
Don Manuel H e r n á n d e z Alvarez, el ciego 
de la calle d é l a Picota, D" M a r í a H e r n á n -
dez y D" Carmen Arango, á las cuales se 
les recomienda que recen á Dios por la Sra. 
Madre de la donante. 
D E REGRESO.—Desde el jueves se en-
cuentra on esta ciudad nuestro amigo el co-
merciante D . A n d r é s Canoura, d u e ñ o de la 
acreditada pe l e t e r í a L a Moda, al que da-
mos la m á s sincera bienvenida. Dicho se-
ñor trae de la P e n í n s u l a y el extranjero cal-
zado fresco y de forma caprichosa para el 
citado establecimiento, que es donde hace 
sus compras la juven tud elegante. 
CULTOS RELIGIOSOS .—El domingo 6 del 
actual, á las ocho de su m a ñ a n a , se cele 
b r a r á en la iglesia del Santo Angel , una 
fiesta solemne al glorioso A r c á n g e l San Ra 
fael, en acción de gracias. Oficiará el Muy 
Ilustre Sr. Dr . D. Juan B. Casas, Secretario 
do C á m a r a y Gobierno de este Obispado, 
estando encomendado el se rmón al orador 
sagrado Rdo. Padre Mantudas, Rector de 
las Escuelas P í a s y d e s e m p e ñ a n d o la parte 
de canto las alumnas de la Escuela M u n i 
cipal que dirige la Sra. Da Francisca Rojas 
de Astudi l lo , bajo la dirección del profesor 
Sr. D . Luis González . 
ALBISU.—El jueves asistimos á la repre-
sentac ión del juguete lírico E l Monaguil lo, 
en el que se lucieron Robillot caranterizan-
de al alguacil de un pueblo, cuyo alguacil 
se nutro (aunque no las digiere) con las 
doctrinas de E l Mot ín , y la Sra. Alonso que 
hizo con mucho donaire al p ichón de sacris-
tán que penetra on un convento, vestido de 
colegíala, para cometer innumerables desa-
guisados y t aque r í a s . Esta actriz t r a b a j ó 
con desenfado, imitando en su manera de 
andar y en su movimiento de brazos, los de 
un chicuelo alocado y revoltoso.—Cuanto á 
la parte de canto, los numerosos amigos y 
partidarios de esa cómica, la fatigaron de lo 
lindo, hac iéndo le repetir todos los n ú m e r o s 
Porque te quiero te porro. Sabido es que 
Amalia , aunque tiene un hi l i to de voz, can-
ta con afinación y algo de buen gusto. Pues 
bien, esos señores , tanto t i raron del h i -
l i to que por poco la cometa se va de 
bolina. E l sa íne te resulta, porque e s t á l le-
no de chistes espon táneos ó ingeniosos. 
L a función de esta noche se compone de 
las zarzuelitas E l Monaguillo, L a Madre 
del Cordero y Salón Eslava, y a d e m á s con-
cierto por la Estudiantina al final de cada 
obra. 
ACADEMIA DE CANTO.—Puesto que es la 
ún ica que existe en la Habana, no hay pa-
ra qué decir que nos referimos á la del Sr. 
J o r d á , notable artista l írico, que después 
de recorrer en triunfo los principales tea-
tros del mundo, resolvió establecerse entre 
nosotros, para bien do los que en esta capi-
ta l aman la m á s conmovedora de las Bellas 
Artes. 
Pues bien, sepan nuestros lectores que 
desdo poco tiempo á esta parte, ha sido ta l 
el aumento do discípulos en aquella Acade-
mia, que la casita de la calle de Animas 23, 
on que estaba establecida, era p e q u e ñ a pa-
ra contenerlos. 
Por ese motivo se ha trasladado á los 
magníficos ó independientes altos de la ca-
sa n ú m e r o 101 de la calzada de Galiano, 
esquina á San José , recibiendo con esta me-
jora nuevo impulso, gracias á la pro tecc ión 
del distinguido aficionado Sr. D. Juan J. 
Ariosa, sobresaliente alumno de la Acade-
mia y digno presidente de la Corporación, el 
que á sus cualidades como caballero r e ú n e 
la de ser uno de los m á s entusiastas apa-
sionados del divino arte. 
A l Sr. Ariosa, cuyo prestigioso nombre 
da realce y ó r d e n á la Academia, debe el 
Sr. J o r d á , deben las bellas señoras y se-
ñor i t a s y apreciables caballeros alumnos, y 
debo la Habana entera, el que esta civi l iza-
dora y culta ins t i tuc ión tenga asegurado 
su porvenir. 
Cuba necesitaba un verdadero centro de 
enseñanza del canto y ya lo posée, merced 
á la iniciat iva a r t í s t i c a del Sr. J o r d á y al 
apoyo eficaz del Sr. Ariosa, que ha subven-
cionado á la Academia y sufragado todos 
los gastos de ins ta lac ión. 
Dentro de breves d ías se ofrecerá allí la 
fiesta de inaugurac ión , en la que t o m a r á n 
parte los m á s adelantados disc ípulos de la 
Academia, que ya han principiado á estu-
diar arias, dúos, tercetos, melodías y todo 
un programa escogido para obsequiar á los 
invitados. 
Una noticia para terminar: en la Acade 
mía del Sr. J o r d á se admiten dos alumnos 
gratuitos, los que deben d i r ig i r al señor 
Presidente, la acostumbrada instancia, a-
c o m p a ñ á n d o l a por un certificado en que 
patenticen los mismos ser "pobres de so-
lemnidad." Celebramos esta idea noble y 
generosa. 
SOLICITUD.—En el "Centro Gallego" de 
esta capital, se desea saber la actual resi-
dencia de D. Constante Santos, natural de 
Santiago do Compostela (Galicia), que por 
el año 1875 t en ía establecido un barati l lo 
en la Plaza Vieja do la Habana. 
EMBKIAC.UEZ INCOMl 'RENSIBLE. — En 
Nueva Vork y ante el t r ibunal correspon-
dieute, ha comparecido una joven y bellísi-
ma señora, elegantemente vestida, que en 
una tarde fué encontrada ebria, sin sen-
tido, sobre la acera de una do las calles 
m á s cén t r i cas de aquella ciudad. 
Dijo llamarse Lucia Van Stantos; pero 
después se supo que era esposa de un rico 
negociante ó hija de un millonario que v i -
vía en un soberbio palacio do la Quinta A -
venida. 
Confesó ante el juez que h a b í a sido dete-
nida ya otra voz por el mismo motivo, y en 
vista de esto, se le impuso la mul ta de ciu 
co dollars. 
Mas como la e legan t í s ima ebriano porta-
ba consigo n i un cént imo, se le iba á llevar 
á la cá rce l á cumplir cinco días de pr is ión, 
cuando se detuvo á la puerta del juzgado 
una carretela, y de olla bajaron el esposo y 
la madre do la sentenciada, lo!? cuales saca-
ron un fajo de billetes de 1000 pesetas, y 
entregaron dos para obsequiar á los escri-
bientes de la oficina. 
TOROS E L DOMINGO.—DO los bichos t r a í -
dos de la Madre Patr ia por el espada Hor-
mosílla se l id ia rán cuatro en el ruedo de la 
Infanta, en la tarde del dia 0, y dos proce-
dentes de Méjico. L a Empresa se dirige al 
público en estos té rminos : 
"Aprovechando la oportunidad de encon-
trarse de paso en esta capital el cé lebre ma-
tador de alternativa, do la plaza de Espa-
ña, J o sé Centeno y agradecido el diestro 
Manuel Hermosilla á las pruebas de defe-
rencia y s impa t í a que le d ispensó en la co-
rr ida pasada el galante públ ico habanero, 
no ha vacilado en corresponder á esas prue-
bas de car iño; y con objeto de que los afi-
cionados puedan juzgar del mér i to y arrojo 
del citado Centeno, le ha cedido los dos to-
ros quo le cor respondían , tomando parte 
a d e m á s en la corrida los aplaudidos espa 
das el Loco y el Potoco y dos banderilleros 
v «los picadores m á s , nuevos en esta ciu 
dad." 
Asimismo se advierte en los programas 
que h a b i é n d o s e vendido en la corrida ante 
r ior algunas entradas falsificadas, se hace 
presente que la Empresa no responde de la 
validez do las que puedan comprarse en 
cualquier punto, que no sea el Expendio del 
Cafó Inglaterra y los de la Plaza de Toros, 
en tendiéndose que s e r á n rechazadas las 
quo no tengan" una c o n t r a s e ñ a especial de 
la Empresa. 
" Y en esta postura—y de esta manera— 
se mata la fiera—con las i l idá ." 
PAIRBT .—Hoy, s ábado , " función de mo-
da" en el teatro de la gran escalinata y con 
ese motivo D . Leopoldo y D . Serraf ín han 
decretado que se estrene el drama de Sar-
dón, Ferreol, arreglado á la escena e s p a ñ o -
la por D . Javier Santero, y en el que toman 
parte las Sras. Ricart , Val lés y E c h e v a r r í a , 
Sritas. Solís, F á b r o g a s , Sapera y N e n í n g e r 
y los Sres. Burón , Valero, Alonso, Ortega, 
Armengod, J o r d á n , Vargas, González y 
Dánv i l a . 
¿Dará á la Empresa dinero—el arreglo de 
Santero? 
ALHAMBRA.— Tandas para esta noche 
en el teatri l lo que ocupa l a C o m p a ñ í a de 
Variedades: 
A las 8: E l Plato Misterioso. Baile. 
A l a s 9: Una M u l a t a de Temple. Baile. 
A las 10: E l Gallego y L a Cubana. Baile. 
UN PAPAGAYO AFORTUNADO.—Una vieja 
inglesa acaba de morir on Londres, dejando 
en su testamento una renta de 200 libras 
esterlinas á un papagayo que durante vein-
ticinco años h a b í a sido su fiel compañe ro 
A d e m á s , en un codicilo deja á Cocó, que 
es el nombre del animali to, un legado de 
500 l ibras para que lo instalen en una nue-
va y elegante jaula. 
Como los loros, cotorras y papagayos, sue 
len alcanzar larga vida, no s e r á e x t r a ñ o que 
el mejor dia los herederos de la extrava 
gante miss obsequien á Cocó con un desa^ 
yuno de peregil y almendras amargas para 
celebrar la herencia. 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Esta i n -
teresante revista h i s p a n o - a m e r í c a n a , que 
á la háb i l y celosa a d m m i s t r a c i ó n de nues-
tro particular amigo D . J o s é Estremera, se 
halla encomendadn cu esta Isla, nos ha v i -
sitado. En ella campean profusión de gra-
bados de gusto a r t í s t i co , quo tanto la reco 
miendan, entre los que se cuentan el yate 
real Conde de Venadito, buque que traspor-
tó á SS. M M . desde Cádiz á Huelva para 
asistir á los festejos conmemorativos del 
Centenario, r eproducc ión debida al notable 
marinista D . Antonio de Caula; " L a Marina 
de guerra desde el principio de la Edad 
Media hasta nuestros d ías" , trabajo magnífi 
co que acredita por si solo notablemente el 
n ú m e r o , y la "Varadura del t r a s a t l á n t i c o 
Veracruz, en los arrecifes de la Blanqui l l a" 
(Méjico), de fotografía. 
Pueden los que lo deseen, suscribirse á 
esta importante revista en su agencia, San 
Ignacio 56. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Esta socie-
dad ce l eb ra r á sesión púb l ica ordinaria el 
s á b a d o 5 del corriente, á las siete de la no-
che, en el local de su Presidencia, calle de 
Corrales n ú m e r o 1, altos. 
Orden del d ia .—1° Pequeneces sobre 
orificaciones, por el D r . Weber.—2? L a co-
ca ína en Cirujía corriente, por el Dr . Poey. 
—3? Sesión de gobierno.—Habana, 4 de no-
viembre de 1892.—El Secretario, Narciso 
Borras . 
NOTAS AL A I R E . — E n el abanico de Mer-
cedes. 
V i r t u d , amor, poes í a ,—hermosu ra y sim-
pat ía—Sus atractivos te dan:—¡dichoso del 
c a p i t á n — q u e manda en tu c o m p a ñ i a ! 
Nunca p e d i r á el reemplazo,—-pnea el muy 
picaronazo—tiene cinco estrellas bellas:— 
tres estrellas en el brazo—y en tus ojos dos 
estrellas. 
Si no le alcanza una bala,—debe subir en 
la escala:—tres estrellas dan enojos—al que 
se mira en dos ojos —que tocan á generala. 
Adiós , amiga hechicera:—cuando en mi 
barca velera—tienda sobre el mar las redes, 
—diré envidioso "¡Quién fuera—el capi-
t á n de Mercedes!" 
Que perdones te suplico—si un piropo te 
dedico;—mas piensa, amiga discreta,—que 
son cosas de poeta—y son . . cosas de 
abanico.—J. Jackson Veyán. 
HISTÓRICO.—Un caballero riñe á su cria-
do por una estupidez que és te ha cometido, 
y entre otras cosas lo dice el amo al sir-
viente: 
—Dime, Juan, ¿por qué eres tan bruto? 
—Según afirma m i t io, todas mis equivo-
caciones se las debo á la leche de burra, que 
fqé con lo que me criaron. 
L a e s t ad í s t i ca ha probado con la elo-
cuencia brutal de los n ú m e r o s que las afec-
ciones de los pulmones y del h í g a d o han to-
mado un desarrollo espantoso y alarmante, 
y es una obl igación poner coto al mal em-
pleando una medicac ión activa y segura 
como el JJIEABE DE H i r o r o s p n o DE CAL 
de Grimaul y Cía. la sola p r e p a r a c i ó n rece-
tada por el cuerpo medical de P a r í s , y de la 
que el doctor Lang, la ce lebr idaá m é d i c a de 
Victor ia , en Astral ia , ha hecho un elogio 
completo después de numerosas experien-
cias en casos de tisis, toses crónicas , afec-
ciones pulmonares, etc., coronadas todas por 
el éxi to m á s satisfactorio. 
N F F. Ps A D E S JO ESTO MAGO «viso ciiassainfl» 
C O M P R I I W Í D Q S B E V I C H Y D I F E P Í T 
Sbcíb ile í i i t t í e r so i l . 
Y^OUSÍLLOM 
RECIOS JE \ f [ B \ ] M ^ Í 
E l lunes 7 del actual, á las ocho de 
la m a ñ a n a , se ce l eb ra rán honras fú-
nebres en el convento de Ntra . Sra. 
de las Mercedes, por el eterno des-
canso del alma del 
S E Ñ O R D O N 
Juan José Leunda y Arregui, 
en su quinto aniversario, cuyo falleci-
miento ocurr ió el 2 de noviembre de 
1887. 
Su viuda suplica á sus familiares y 
personas de su amistad se sirvan con-
curr i r á tan religioso acto, favor que 
a g r a c e d e r á eternamente. 
Los señores sacerdotes que apliquen 
el santo sacrificio de la misa, con res-
ponso al final, de dicho dia, en el ex-
presado convento por su alma, reci-
b i rán la limosna de un escudo en oro. 
Habana, 4 de noviembre de 1892. 
12794 2a-4 2.i-
Asociacidn de Maestros de Obras y 
sus anexos, 
de la Provincia de la Habana. 
Debieudo celelirarse junta geueral ordinaria t r i -
mestral, su haco prei;ente por este medio á Jos seño-
res asociados, además del de las citaciones persona-
les, para <iue se sirvan concurrir el día 6 del corriente 
mes, á las doce del día, á loa salones de la Socie-
dad, calle de Teniente Key n. 102, con objeto de ce-
lebrar el acto y llenar los deberes reglamentarios. 
Habana y noviembre l deí l892.—El Secretario. P. 
S. Francisco Mesa. 12771 3-4 
Detallamos barriles de esta 
fruta 
A $2:í, ne to con tado . 
J. SAENZ Y COMP. 
OFICIOS N. 
12700 
U , ESQUINA A 80L. 
1(1 
lü PESAN 25 KILATES !!! 
Proceden de operaciones vencidas y se venden en 
L A A N T I G U A A M E R I C A , casa do préstamos 
Neptuuo 3U y 41. En la misma hay un grandioso sur-
tido de alhajas de oro y brillantes á mitad de precio. 
Esta casa presta dinero sobre alhajas en sumas cre-
cidas y de menos, muy barato. 
A n d r é s B a r a l l o b r e y O? ( S . e n C . ) 
1281G P alt 8-5 
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DE GANDUL. 
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CÍIOMCA RELIGIOSA. 
DIA r, DE NOVIE n B R E . 
El Circuhir estó cu el Santo Angel. 
Santa Bcrti la virgen, san Zacarías, profeta, y santa 
Isabel, padres de San Juan Bautista. 
Santa Bcrtila virgen. Desde su infancia se la vió 
preferir el amor de los bienes celestiales al de las 
criaturas. Las dulzuras que experimentó en la ora-
ción y hj, práctica de la virtud la hicieron resolverse á 
consagrarse enteramente á Dios. 
Nuestra Santa fué ol espejo de todas las religiosas 
de su monasterio y su iijod.elo en la perfección, y mu-
rió en el Scfior el dia f) de nuvifimlire del año 092. 
F I E S T A S .1. DOMINO O. 
Misas Solemnos.—ííu la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.— Día 5— Corresponde visitar á 
Ntra Sra. de las Nip'/es en Paula. 
Procesión.—La del Sacramento á las cinco y me-
dia de la tarde, después de las preces de costumbre y 
pasará el C i rcu la rá el Espíritu Santo. 
I g l e s i a de S a n F e l i p e N e r i . 
El domingo próximo celebrará la Asociación de la 
Guardia de Honor su fiesta mensual: la comunión se-
rá á las siete. El Stmo. estará expuesto todo el día 
los asociados harán la vela y por la noche los ejei'ci-
cioa con sermón. 12775 la-4 2a-5 
AVISO. 
El l imo, y Revmo. Sr. Obispo Diocesano, se ha 
dignado disponer: que el jubileo circular que el 7 de 
los corrientes, según el turno que tiene señalado, de-
bía entrar en la parroquia del Espír i tu Santo pase á 
la del Santo Cristo de esta ciudad y el 21 que venga 
al dicho Espíritu Santo.—Habana. 4 de noviembre 
de 1892. 12729 4-4 
DESAMPARADOS. 
El jueves 3 del actual, á las cinco y media de la 
tarde, se izará la bandera, y desde el viernes 4, hasta 
el sábado 12, inclusive, se celebrará el solpm'np No-
venario, cou misa cantada con orquesta y sermón, á 
las ocho y media de la mañana. E l programa de la 
fiesta se publicarú oportunamente. 
Habana. 2 de noviembre de 1892.—El Secretario, 
K icanor S. Troncoso. 12089 4-3 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
Aprobado por la Junta Directiva de este Centro el 
plan de asignaturas que por ahora y sin perjuicio de 
lo que aconsejen las necesidades prácticas, ha pro-
puesto esta Sección para la instalación de las clases 
nocturnas en este Centro, se convocan aspirantes al 
profesorado para proveer por concurso las siguientes 
asignaturas o grupos en la forma que se expresa: 
Ün profesor para la clase de lectura. 
Un profesor para la clase de escritura. 
f Gramát ica Castellana. 
Uno para las de. < Ari tmética Elemental. 
( Algebra Elemental. 
Uno para las de. \ g ? ^ ^ Elemental. 
F l Historia de España . 
f Dibujo Lineal. 
Uno para las de. < Geometría. 
Trigonometría. 
Uno para el idioma Francés . 
Uno para el idioma Inglés. 
Uno para las de Ari tmética Mercantil y Teneduría 
de Libros. 
f Legislación Mercantil. 
,7 I Í J j „ I Principio de Economía Política y 
Uno para las de. j B a j g w U a ^ 
(.Geografía Económica é Industrial 
Los profesores que deseen optar al desempeño de 
cada una de las asignaturas ó grupos en la forma que 
se expresan, presentarán sus solicitudes en la Secre-
taría de esta Sección establecida en la antesala de la 
Secretaría General, en el plazo de quince días á con-
tar desde el dia de la fecha de esta convocatoria hasta 
el dia 15 del presente mes, inclusive, expresando la 
asignatura ó grupo que pretieran y acompañando o r i -
ginales ó copias firmadas por el interesado de los t í -
tulos á documentos justificativos de los méritos y ser-
vicios que l^uyau prestado al profesorado y á la So-
ciedad •'Centro Asturiano," el que los tuviere; ha-
ciéndoles presente que el Secretario de esta Sección 
tiene el derecho de exigir la presentación de los do-
cumentos originales á que cualquiera aspirante haga 
referencia para tomar nota exacta y dejarla archiva-
da en la Secretaría de la Sección. 
Respecto de las condiciones que se prescriben para 
el profesorado, como son la duración de clases, suel-
dos y demás condiciones que afectan al mayor orden 
é interés de la Sociedad "Centro Asturiano, dentro 
de la Seceióu de Instrucción, podrán los señores as-
pirantes enterarse de ellas en la Secretaría dentro de 
las horas de siete y nueve de la noche los días no fes-
tivos, que se marcan para la presentación de las ins-
tancias de aspirantes. 
NOTA.—Se advierte á los señores profesores que 
hayan presentado instancias con anterioridad á la fe-
cha de esta convocatoria que todas han sido declara-
das nulas, y que pueden pasar á recogerlas dentro del 
misino plazo que se marca para la convocatoria, á fin 
de que puedan verificarlas con la fecha adecuada al 
plazo los que así deseen hacerlo. 
Habana, noviembre IV de 1892.—El Secretario, 
José G. A g n i r r c . C 1845 15a-l 15d-2nv 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
Los socios de este Cpntro, ó Ips hijos de estos me-
nores de 14 años que deseen ingresar como alumnos 
en alguna de las clases que su expresan en la anterior 
convocatoria, se presentarán en la Secretaría de esta 
Sección todos los días no festivos de 7 á 9 de la noche 
á contar desde el día de esta convocatoria hasta el día 
31 de diciembro inclusive para inscribirles en la asig-
natura ó grupo que deseen estudiar y extenderles la 
correspondiente mali ícula. 
Para matricularse en una asignatura ó grupo que 
pertenezca á la enseñanza superior, se necesita acre-
ditar los conocimientos de la enseñanza elemental, á 
cuyo efecto sino poseyese el aspirante títulos que lo 
acreditasen deberá sufrir á su oportunidad, y sin per-
juicio de que la Secretaría le expida su maíiíi:ula. e-
xamen de admisión por el profesor ó profesores que 
la Sección designe de las asignaturas anteriores á a-
quellas que él pretende estudiar. 
Exíjese este requisito en provecho de los mismos 
socios; porqué pudiera suceder que hubiera quien cre-
yese estar cu condiciones de estudiar asignaturas ele-
mentales, cosa que perjudicaría más á los mismos a-
lumnos que á la Sociedad Centro Asturiano que as-
pira á establecer las clases nocturnas á la mayor a l -
tura posible dado los cuantiosos recursos con que pa-
ra ello cuenta. Respecto á las horas de clase y de-
más condiciones reglamentarias podrán los matricu-
lados enterarse en la' Sccrptaría dé la Sección duran-
te las horas mareadas para el despacho de matfíeU-
las. 
Habana, noviembre 19 de 1892.—El Secretario, Jo-
s é G . Af jn l r re . C1844 15-lb 15-2d 
El sábado 5 del corriente, á las ocho de la mañana, se 
celebrarán en la iglesia de Belén, honras fúnebres por el 
eterno descanso del alma del 
M O . S R . D. ( ¡ 0 8 1 DE M M Y S A I M A N , 
SEGUNDO CONDE DE MOETERA, 
en e l p r i m e r a n i v e r s a r i o de s u m u e r t e . 
Sus hijas é hijos políticos suplican á sus amigos se 
sirvan concurrir á tan solemne acto y encomendar su 
alma á Dios; favor que agradecerán vivamente. 
Todas las misas que se celebren en dicha iglesia este 
día, serán aplicada's en sufragio del alma del difunto. 
Habana 2 de noviembre de 1892. 
2a-3 3d-3 
L S I r . i C A C i ,o N E : S fiELOU L L E V A SL CUNO DF LA CA$A r y i O A O O CON L A S 
Jo ^ I 
m o a 
1 M CLAY. 
o 
©fe 
Fábrica: LÜYANO 1 
ESQUINA DE CD 
Fábrica: MANRIQUE 226. 
O S I T O G E N E R A L 
B O S Q J J I E I I D I E 3 B O L O l s T I A . 
XXBI TJLK.JÍLOElsrjíL IT G K E L , IS. en O.l 
m i M B H O 74. 
jotes de arte, en Bronces, Porcelanas, Terra-Cotta, Biscuit, Plateado, Pieles, Mimbrería, Muebles de fantasía 
eíectos de tocador y cuantos artículos modernos y de buen gusto se producen en los centros fabriles más acredita-
dos de Europa y América. 
En perfumería de los más renombrados fabricantes, cuenta también esta casa con un completo y yariado 
surtido, pudieudootrecer artículos enteramente nuevos, desconocidos aún en este mercado. 
Gran surtido de Coronas y Cruces de Biscuit de líltima novedad. 
OBISPO MIM. 74, ENTRE VILLEGAS Y AGUACATE. 
15d-270t 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á S. 
O - R E I L L - S " 1 0 6 . 
<- 1853 20 S N v 
PREMIO MAYOR, $5; 
Lotería especial autorizada para celebrar el 4'.' Cen-
tenario del Descubrimiento de América, en la villa 
de Col^n. 
La Comisión Ejecutiva ha nombrado Agente geue-
ral en la Habana, para la venta de dichos billetes, á 
D . J . A. P E L L O N , Teniente-Key n'.' 16. 
Precio del billete entero, CINCO TESOS: el décimo, 
CINCUENTA CENTAVOS. Cada billete comprende dos 
números. 
Los premios estáu garantizados por la Comisión 
Ejecutiva, y su importe está depositado en la Tesore-
C 1823 ría de la misma. 26-1 N 
PANADERIA Y M E E S FINOS. 
O-REILLY 28. 
Habiendo ingresado en este establecimiento como 
socio activo el joven D . Juan l i t a . Arrccous, beyo 
cuya inteligente dirección estuvo la antigua Panade-
ría Francesa de esta capital, se ofrece en la nueva 
casa á sus antiguos clientes y amigos, donde encon-
traríín el más exquisito pan, así de agua como de 
manteca, de huevo, galleticas y bizcochos. 
En víveres finos, vinos y licores, hay en esta casa 
un surtido completo, á precios moderados. Su rico 
café ya es conocido del público en general como el 
más superior que se expende en toda la Isla. 
Hay en la casa un excelente dulcero y repostero, 
que hace exquisitos dulces, pasteles y toda clase de 
repostería, lo mismo que ramilletes del mejor gusto. 
C 1871 8-5 
Asociación fle D c p i i i l e s i Comercio 
D E L A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Con arreglo á lo que prescribe el Eegla-
mento de esta Asociación, el domingo (i del 
próximo mes de noviembre, se ce l eb ra rá la 
Junta general ordinaria del primer trimes-
tre del 13'.' aüo social, en los salones del 
Centro de la misma, á las 7-i de la noche. 
Lo que do orden del Sr. Presidente se 
hace público para conocimiento de los seño-
res asociados, qnienes para poder tomar 
parte en la Junta h a b r á n de oslar provistos 
del recibo de la cuota del corriente mes. 
Habana, 30 de Octubre do 1892.—El Se-
cretario, M . Parduga. 
12353 d7-30 a l - 3 I 
do E 8 . A . X J ! 0 ! I E ^ " , S r , P a i m a o é n t i c o de 1" C l a s e 
Este Elixir, que reúne en perfecta combinación los bromuro» de potasio, de 
todio y de amonio, es de un gusto agradable y fácilmente aceptado por los 
e s tómagos más delicados. Numerosas experiencias han confirmado su eficacia 
en el I n s o m n i o , la J a q u e c a , la A g i t a c i ó n n o c t u r n a , las P a l p i t a c i o n e s , 
pués calma en breve tiempo la excitabilidad nerviosa. Conviene particular-
mente en las C o n v u l s i o n e s de los niños , y á las señoras que padecen de 
e s p a s m o s , v a p o r e s , y a t a q u e s de n e r v i o s . Su empleo regular es un 
poderoso auxiliar contra el h i s t é r i c o , la e p i l e p s i a y el b a i l e de s a n V i t o . 
Depósito, 8, RITE VIVIENNE, PARIS, y en las principales Farmacias. 
CONFITE VEGETAL, LAXATIVO Y REFRIGERANTE 
C o n t r a el E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este purgante, exciiísiüafm-.rtíe t>e (7e í a í , s ep re sen t aba jo l a fon i i adeu i i dulce exqui-
sito y agradable, que purga con suavidad y sin molestia. Es admirable contra las 
afecciones del estómago y del hígado, la ictericia, la bíli'i, las flemas, la pituita, las 
náuseas y gases. Su efecto es rápido y bené l ico en l a ^ i / m i , «•uai-do la cabeza está 
cargada, la boca amarga, la lengua sucia, falta el apetit» \j repugna la comida, 
en las hinchazones del vientre causadas por la inflamación intestinal, pues 110 i r r i ta 
los óriranos aluiominales. En fin, en las enfermedades de la piel, él mugre y las 
convulsione.-, de la infancia. El P u r g a n t e J u l i e n ha resuello el difícil problema 
de purgar ú los n iños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, RUE VIVIENNE y en las principales Farmacias y Droguerías. 
C O N V U L S I O N E S 
Cuando digo yo que curo, no quiero decir que 
los bago cesar Bimiilemente por un tiempo para 
que después vuelvan otra vez, YO QUIEKO DE-
C1K UNA CDKA RADICAL, 
Yo be bocho un estudio durante toda m i vida do 
C o n v u l s i o n e s , E p i l e p s i a 
ó G o t a C o r a l , 
Yo Rarantizo de curar los peores caaos con m i re-
medio. Porque otros no hayan tenido buen éxito, 
no es una razón para no aceptar ahora una cura. 
Mándese de pronto por una botella gnítis de m i 
Remedio Infalible. No le costará á V, nada ol 
probarlo y le curarí . 
JJr. I I , « , KOOT, 183 Pearl St,!V.Y.,E,U,deA. 
Ssoriba ó mando por una botollagrútis á la casa ele. 
D e v e n t a por L o b é y T o v r a i b a s , 
O b r a p í a 3 3 . 
CALMANTE de ¡s 
S E Ñ O R A W I N S L O W . v 
Debe usarse s l emwe para l a dent ieicn eo 
wa niños. Ablanda las oncias, a l iv ia los d o l o ' 
« s , ?a)iü.i al nfSií. cura o! r-rtlioc vsaiíoeo VIÜJ 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE Distribución de $265,4:00. 
Sociedad de Instrucción,, Hecreoy Asistencia 
Sanitaria. 
S E C R K T A R I A . 
En iTunta general cxtraoiiiinaria de señores socios, 
que tuvo et'oi to cu el diíi de ayer, se acor<l)5, por una-
imu'ulad. icrorm;!!- el apartado 1'.', artículo 12 dpi I t e -
glainnnto general, rcdaclándolo en los siguientes térr 
ntinoS: 
" L a cuoia social pa ra Socjos FPVDADOKES y dv 
NÚMIÍUO, s e r á de ÜN'I'ÜSO CINCÍHÍNTA CEKTAVOS; 
// la de los PROTECTORES df DOS PI;SOH lo menos; 
una y otra cada mes y en p la i a española del eitrso 
legal, pagaderas por adelax/ndo." 
También se acordó que los recilios pendieqtes de 
pago en 19 de Noviemhre, ya se hallen en poder del 
Recaudador ó ya en Archivo, puedan satisfacerse en 
üilletes del Raneo hasta IV de Diciembre; pero trans-
currida esta fecha, tendrán que abonarse en plata es-
pañola del curso legal, al 50 por 100 del valor qnc 
expresen aquellos. 
Lo que, de orden del Sr. Presideiite. se hace públi-
co pata conuciinieiito general de Ida señores socios. 
Habana, Octubre :U'de 1892.—El Secretario, i í a -
m ó n A r m a d a Teijeiro. ("18(12 JijtjJ 
DEL 
Dr. JOHNSON, 
P R E P A I I A D O 
CON B t PRINCIPIO FERRUGINOSO 
NATURAL 1)E L A SANGRE. 
Sangre normal . Sangre ew las anemias. 
CURACION R A P I D A Y S E G U R A D E 
L A ANEMIA. 
Indispensalile en la couyaleoeiicia de 
las liebres palúdleas y liebre tifoidea, 
D B V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h n s o a . 
O B I S P O 5 3 . ~ H A B A P A . 
C1827 1-Nb 
, F a r m a c é u t i c o e n P a r í s 
La Peptona Ohapoteaut es la única empleada por M. PASTEUñ 
en. su lauoratorio. 
Lleoaüapor órden ministerial * bordo ios úuquesde ta MA RIÑA FRANCESA 
para nutrir I Q S enformos y los convalecientes. 
La P e p t o n a es e! resultado de U digestió^ de la carne de vaca, 
digerida por la pepsina como por el estómago. Alirnéntanse asi los 
enlennos, los convítiecienles y todas las personas acometidas de 
a r i e m i a p o r e s t e n u a c i ó n , d i g e s t i o n e s d i f í c i l e s , a squeo 
de l o s a l i m e n t e s , l i e b r e s , d i á b e t e s , t i s i s , d i s e n t e r i a , 
t u m o r e s , c á n c e r , e n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o y d e l e s t ó m a g o . 
En PARIS, 8, R u é V i v i e n n e , y e n todas las F a r m a c i a s -
• • • i 
r d U B J U B 




Y E L 
Enfenr.edades crónicas y nerviosas. La primera 
consulta es gratis. Villegas 59, de 2 & i . 
12198 2(>-210 
«íftkiano 134, altos, esquinaá Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-ídfllttican f 
ifeccionca de la piel. 
Oonsultae de 2 A 4 
T E L E F O N O N . 1,31R. 
C 1833 J Nb 
« • B f f t t M I l • n i l I M « L I I M l l . . l l l l — 
ANUNCIOS DE LOS ESTAOOS.DNIDOh. 
ELIXIR DENTIFRICO ieliÉfflü autor 
POMOS D E T l i K S T A M A Ñ O S , 
E N P E R F U M E R I A S Y" B O T I C A S . 
12637 » 15-1 
F H O r ' B B Z O I Z T í S . 
M I O - U E L A L V A R A D O 
ABCKiADO. 
Ha trasladado su domicilio á l a calle de la Amistad 
mímcro 98. líufete San Ignacio 14. Telefono 1580. 
12773 lü-Huv 
Dr. José María de Jauregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimiouto 
aencillo sin extracción del líquido.—Especialidad PD 
fiebres palúdicas. Obrapía 48. 0 1830 ¡Í-Nb 
José Siiíírez y (íutiérrez, 
Médico de la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Salud niíni. 43. 
Hace embalsamamientos. 5732 ' ' S l ü - ^ M v 
D R . M . D A R R A N A G A 
C I R U J ANO-DENTISTA. 
Extracciones dentarias sin dolcir, por el aparato a-
nest^sico. Consultas y operaciones de 8 ¡l 4. Obrapía 
56, entre Compostela y Aguacate. 12716 4-3 
Dr. Henry Robelín. 
ENFERMEDADES DE LA PHBL. 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Keii)a39. d e 7 á l 0 m a r i a n a . C 1832 1 Fb 
DR. T A B O A D E L A . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Construye dentaduras artiflciales 
de todos los materiales y sistemas. 
Operaciones esmeradas. 
Sus precios limitados y favorables 
á todas las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
AMARGUEA N. 74 12636 I 20-1 Nv 
VICIORIANO E . AYO. 
MEÜICO-CIRUJANO. 
Consultas gratis de 11 á 2 y de 7 íi 8 de la iHi. lie. 
en Muralla 66, al lado de la botica Saniu Aun Do-
micilio, Dragones 102 12531". '?)! * 0"c 
D R , G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Cava de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los días, y da consultas sobro enfermedades 
mentales y nerviosas, todos \OH jueves, do 11 á 1, en la 
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L A M A N Y K E M P 
N E W Y O R K 
EL fíj&§.m m tXCELENCIA 
*UHA LA TOS MAS PERTINAZ V HA 
PHOOUCIDO CURAS ADMIRADLES EN CASOS 
OE TltiS PULMONAR INCIPIENTE, 
I N F A L I B L E 
Lotería del Estado de Luisiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos do 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
arte de la presente Constitución del Estado, adopta-
a en diciembre de 1879. 
Cont inuará hasta enero 1? de 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S SORTEOS O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los diez meses restantes del upo, tienen lugar 
en público, en la Academia do Música, en Nueva 
Orleans. 
Veinte años de fama por integridad en los sorteo! 
y pago exacto de los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Cerlif lcamo» los abajo firmantes, que bajo nues-
tra superv i s ión y dirección se hacen todos los p r e -
para t ivospara los sorteos mensuales y semi-anua-
les de la L o t e r í a del Estado de L o u s l a n a ; que en 
persona presenciamos la celebración de dichos sor-
teos, y que todos se efectúaii con honradez, equidad 
y buena fe, y autorizamos á la Emqresa que haga 
uso de este certificado con nuestras firmas en f a c -
símile, en lodos sus anuncios. 
G E N ' L . W . L . G A B E L L , 
D E T E X A S . 
O O l H I S A R t O S . 
Jjos que suscriben. Banqueros deNueva-Orleana, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes p remia -
dos de la L o t e r í a del Estado de Lous iana que nos 
sean presentados. 
R. M . W A L S L E Y , PRES. L O U S I A N A N A T I O -
N A L 1JANK. 
P I E R R E L A N A U X , PRES. S T A T E N A T I O -
N A L B A N K . 
A. B A L D W I N , PRES. N E W - O R L E A N S N A T . 
B A N K . 
C A K L K O Í I N , PRES. U N I O N N A T . B A N K . 
Gran sorteo mensual 
en la Academia do Mfísíca de Nueva-Orreaus 
el martes 8 de iioviembre de 1892. 
Premio mayor $75,000 
100,000 números en el Globo. 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
1 P U K M I O 
1 P R K M I O 
L I S T A U E L O S P R E M I O S . 
D E . . 
D E . 
D K . 
DIO. 











2 P R E M I O S D E 
5 P R E M I O S D E 
25 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
300 P R E M I O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S 
100 premios de $ 100 
100 premios de 60 , 
100 premios de 40 
T E R M I N A L E S . 
999 premios de $ 20 •. 

















E N FOK.UA DK 
í * i i ^ i y O I R , A , ® . 
Son perfectamente iuo i ' ens lva» y 
siempre cftí ívces. Mas do ICOOOmu-
...._ j te r^Ua "iláíin rogulanncnte. NUMC» 
i t e i n u d e p r ó p o r c i o i i i i r i m p r o n t o y se^nro 
a l i v i o . Ciarantizadas K u p c v i o r t i todas 
las o t ras 6 de lo contrario se devolveríl el 
dinero. Si su boticario nd l lenóla " M o ' j ^ u 
<lo P i ldoras de Tanaceto do WUMtMt Qp 
acepte Ud. ninguna medi(;u'.^b¿>cr(.'ta sin nu'1-
rito, quo nsopurep fól í j í u u l n i e u t o biitsiia" 
pero, mtedtrtM. asu afícnUi (ví-asenhajo) por 
• xpliríi^fmii's BéUánaB y recihn Ud .elrtnieo r e 
medid aljsolvitüineulu tíeKxrii .rabriciulo por 
\ V l I . C O X S P E C Í F I O CO.. " i l a . l ^ l l i w V:V 
K. V, de A.—Do venta tiac 
D e v e n t a por iiOfcé y T o r r a l b a s , 
O b r a p í a 3 3 . 
3-134 premios ascendentes & 
l'R/Eí'IO D E T.OS B I l a l . K T E S . 
E n t e r o s , $ 5 ; D o s q u i n t o s , $ 2 ; 
qu into , $ 1 ; D é c i m o s , 5 0 c ts . : 
V i c é s i m o s , 2 5 c t s . 
A las sociedades, valor de $55, por $fi(X 
BE S O L I C I T A N A G E N T E S E N TODAS P A R T E S 
Q U E S E L E S DAIlX I - R E C I O S E S I ' i C I A L E S . 
$ 265.400 
U n 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
D a s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n 
por e l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $ 5 p a r a a r r i b a , 
pagando nosotros los gastos de venida, as', como Tos 
del envío do los B I L L E T E S Y L I S T A R D E P R E -
MIOS, para nuestros corresponsales. 'Diritrirse sim-
plemente á 
P A U I . C O N R A U . 
N w - O r l e a n s , L a . 
K B C O U K E S f O N S A L ]>BBERÁ D A R SU DIRECCIÓN P O B 
C O M P L B » 0 Y F I R M A R CON C L A R I D A D . 
Ccxio el Congreso de los E. U . ha formulado leve» 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compañías de Expresos para 
contestar 4 uuestroa corraspoftsalea y enviarles las 
Listas de Premios. 
Las Listas OSciales se enviarán & loa Agentes L o -
cales quo Us pidan después de cada sorteo, en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Loter ía del Estado de Louisiana, que es parte de la 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U í í A L 
SUPREMO D E LOS E E . Ü U . , eo un contrato i n -
violable entre el Estado y la Empresa de Lotería», 
cont inuará H A S T A 1895. 
Hay tantas Loterías (tan pobres como fraudulentas,} 
cuyos billetes «e venden concediendo enormes comi-
•iones i los expendedores, que es necesario aue l»»-
oompridoros se protejan aceptando unlament» lo» )• -
DaMi ila la L o r G i f U r>m, KAT^DI' am ttnrxtuiXm» 
Esto grabado ropyeflWita una n ina pidiendo las 
'ÍLDORAS TÓNICAS de HIERRO y COCA, 
( C O C A - I R O N ] d e A L L E N . 
E l remedio mas eficaz quo se conoce para enriquecer la 
sangre recobrar y v igor izar l a sa lud de las personas déb i l e s 
de ambos sexos. 
A l H o m b r e c ú r a l a D e b i l i d a d N e r v i o s a , D o b i i i -
d a d S e x u a l y l a I m o o t e n c i a . 
A l a M u j e r cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , 
D o l o r e s d e C a b e z a , C l o r o s i s y 
L e u c o r r e a . 
E s t á n recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas d> 
en pomos do eo pi ldoras . T o m a d l a s y o a c o n v e n c e r e i s . 9 
Dr. ALLEN, 3 2 9 Second Avenue, New Y o r k , l ) . S. A . | 
JOSE T M L L O Y 
GIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtndes 71, casi esquina á Galiano, 
cou todos los adelantos profesionales y con los precios 
siguientes: 
Por una ex t racc ión $ 
. con c o c a í n a . . ,, 
. . limpieza de la dentadura de 1-50 á 
. . empastadura 
mm orificación 
dentadura, basta 4 dientes. " 
14 
1 - . . 








Estos precios son en oro, y garantizando los traba-
í09 Pfíf-11? ^ao- To<ios los ^as» inclusive los de'fiesta, 
8-28 ot 
de ocho á cinco de la tarde. 
C 1793 att 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
C I K U J ANO—DENTISTA 
do la Facultad de Pensylvania y de la Habana A -
Kuarate 136 C1855 26-3 Nv 
RAFAEL CHAGUACEDA T NAYARRO. 
D O C T O R E N C I K Ü G I A D E N T A L . 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas: de 8 á 4. Pra-
do n ú m e r o 79 A . C 1852 26-3 Nv 
C O L E G I O 
de Cirujanos Dentistas de la Habana. 
D I E E C T O E P K O P I E T A E I O : 
D O C T O R I G N A C I O R O J A S . 
Médico-Ci ru jano y Cirujano-Dentista. 
L a m p a r i l l a 7 4 . T e l é f o n o 7 9 5 . 
B a j o l a i n s p e c c i ó n y d i r e c c i ó n 
de l o s p r o f e s o r e s . 
Precios para los trabajos ejecutados por los alum-
nos. • " 
Orificaciones de 75 centavos á $ 1.50. Empastes 
metál icos de plata, platino, etc. á 60 centavos. Idem 
plást icos de cementos, porcelana, etc. 50 centavos. 
Limpieza de la dentadura 75 centavos. Extraccio-
nes "gratis". I d . por la cocaína y otros anestésicos 1 
peso. Dentaduras de eaoutcLue Je dos dientes $3.50, 
«le cuatro 4.50, de ocho5.50. Demás de 8 dientes $8.50 
Idem de base de oro de 2 á 4 áic»íes $ 10.60 De 4 
á 8 clientes $ 20. De más de 8 dientes $ 25. Dientes 
de espiga $ 2. Dentaduras mixtas de oro y goma la 
mitad de precio que las de base de oro. Las que l l e -
ven encía de porcelana costarán 20 cents, más por 
cada diente. 
12760 26-4 uv 
LA A C A D E M I A D E I D I O M A S D E A . C A E K L -caburu, Lampari l la 21, está muy conctirrida por 
senontas y caballeros mañana y noche, á causa de su 
método prác t ico y rápido; las personas que as! lo de-
seen pueden asistir á las clases. También clase á do-
micil io de dia. Nada de ejercicios fastidiosos ó temas. 
12674 4.3 
LIBEOS E IMPRESOS. 
O E U V E E S D E K E X A l í , 
Histoire généra l des langues sémitiques, l Lomo. 
Souvenirs d' enfance et de jeunesse, 1 tome. Les 
Evangiles, 1 tome. Saint Paul, 1 tome. Essais de mo-
rale et de critique, 1 tome. L ' église erbétienne, 1 to -
me* E t ú d c s d' histoire religieus*!, J tome. Nouvelles 
etudes d'histoire religieuse, 1 tome, M<irc-Auréle et 
la fin du Monde antigüe, 1 tome. L ' eau d/s jouvence, 
l i t ó m e . L ' ecelesiaste tradut de 1' hebreii, 1 tome. 
Vie de Jesús , 1 tome. De venta, Salud n. 23, librería. 
H . S P E N C E B . 
Lespremiers pr íncipes , l tome. Principes de So-
ciologie, 3 tomes. Introducttiofi ¡i la Science sociale, 
1 tome. Les bases de Ja morale evoimtioniste, 1 tome. 
Histoire de la Litterature anglaise pax Ttíné, 4 to-
jnes $3 oro. Les origines de la France contempor^iue, 
L ' ancien regine et L a Eévolut ion par Talue, 4 to-
jnes. Systeme de logique par Stuar t -Mil l , 2 tomes. 
Constitutions Europeénnes par Dcmombynes, 2 to-
mes. Physiologie de L ' esprit par Mauduley, 1 tome. 
Origene et Developpement de la religión par Max 
a iul ler . 1 tome. La Sciencte de L ' ame par Tiber-
ghien, 1 tome. Y otras muchas obtits, á precios bara-
íos. Salud n. 23. librería. C ISgg 4-4 
GEOGRAFIA D E CUBA 
con las regiones, nuevos juzgados, etc., etc., á DOS 
PESOS doeena, en Muralla número 64. 
12737 4_4 
LIBROS BARATOS. 
Neptuno 124, librería. Obra» completas de Cer-
vantes 1 tomo $1 . E l Conde de Monte Cristo y su 
continuación; .La Mano del Muerto, 3 tomos con l i n -
dos cromos $5-30. Mar ía la hija de un jornalero 2 to-
mos $4. L a juventud de Enrique I V , por P. du Te -
rrai l , 1 tomo láminas $3. Zaragoza, Insurrecciones 
Je Cuba 2 tomos $2-50. Precio^ cu oro. Ñeptuno 124 
librería. 12767 4-4 
2 b £ X J i r T T T ' T T . 
MUY BUENO Y MUY BARATO. 
Por solo un peso en plata se dan cuatro tomos que 
contienen importantes conocimientos sobre el toca-
dor y la higiene para aumentar y conservar u belleza 
y la salud, y además; muchos secretos raros novísimos 
de las artes, industrias, manufacturas, agricultura y 
todos los oficios; la qutmfea y física recreativa, pintar 
á la oriental, miniatura, al oteo, al barniz, al fresco, 
al temple, en vidrio, esmalte, al paüí£j, en cobre, & c . 
Curiosidades y entretenimientos para sefioritas; hacer 
ricos vinos y mejorar los malos, pomadas, esencias, 
cerveza, mucho jabón con poco gasto, barnices, cha-
roles, betunes, hacer oro, platear, dorar, helados, si-
ropes, juegos de manos y un udllón más de conoci-
mientos, cuyo conjunto forma d i eábclo todo y ya-
na dinero, pues enseña muchos medios do enrique-
cerse, explotando nuevas industrias muy luerativAB 
con poco cauital. De venta Salud 23, librería, 
C 1869 4-4 
B R A S D E C A E R I C A B U R U . — L O S V E R -
hos castellanos 50 cts , los verbos franceses 75 O 
•centavos. Gramát ica inglesa compacta $1 . Pronun-
ciaciúft inglesa 50 cts. Vocabulario 3 idiomas 15 cts. 
Ordenada* b!.jo un plan enteramente nuevo, facilitan 
e! estudio y sirven para consulta. De venta Lampar i -
lla 21 <altos) y en las librerías. 12675 4-3 
T j l L G R A N A L M A C E N D E M U S I C A E L O L I M -
X U p o , Chiba n. 47, signe rebajando los precios; pie-
zas de ópera de piano y canto y piano solo y valses, 
polkas, danzas y zarzuelas, á 1 reai á escoger y todo 
lo concerniente al ramo, á precios muv reducidos. 
12672 ^ o 4-3 
T e o r í a y P r á c t i c a 
de la Tenedur ía de Libros, por F . de Herrera, arre 
glada al programa d t l Instituto. Declarada útil para 
la enseñanza. De venta en Jas librerías Obispo 86 y 55 
V Muralla 01. 12691 6-3" 
AETES Y' OFICIOS, 
GR A N S Ü B T I D O D E ROPA H E C H A D E & E -ñora; chaml»ws, camisones, sayas desde 40 cen 
tavos; vestidos á 1-50, 2 y 3 pesos; se corta y entalla 
á 50 centavos; surtido de perfumes, sedería y ajuares 
de bautizar. Se peina por 50 centavos, " L a Verdad," 
Neptuno 171. 12ÍW 4-3 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E BEAGUEROS 
36, G ' R E I L L Y \>S< 
E N T R E CUBA Y AGÚIAR. 
€ Í854 26-3 Nv 
M o d i s t a de F a r i s 
Se ofrece para cortar, hilvanar vestidos y se com-
promete en naeerlos en 24 horas de baile ó luto y via-
je. Refugio 14. 12646 4-2 
S E S O L I C I T A 
un joven para trabajos en una farmacia y droguería, 
aunque no haya estado nunca en botica. Empedrado 
número 28, A . Castells y Comp. 
C 1885 4-5 
UN A C R I A D A D E M A N O P E N I N S U L A E que sepa coser á mano y á máquina y dé buenas re-
ferencias. Calle de Aguiar n . 106, de 11 á 3. 
12793 4-5 
C o r t a d o r e s de h e n o . 
Se solicitan eon referencias en Amargura número 
51, agencia de mudadas, D . Lu i sSuárez , 
12800 4-5 
DESEA C O L O C A C I O N U N A C R I A N D E R A peninsular, recien llegada, á leche entera: infor-
marán plazoleta de Luz, hotel de Victoria. 
12799 4-5 
EN A G U A C A T E 55, E N T R E T E N I E N T E - R E Y y Muralla, se sirven caniiaas á domicilio, á la es-
pañola, y criolla, con muy buen condimento y exce-
lente sazón: pruebe V . para que se coovenza: precio, 
media onza oro. 12663 í -2 
¡COMEJEN! 
40 A K O S D E P R A C T I C A . 
Franciso* Lajara mata el Comején donde quiera 
que sea. U N I C O que garantiza la operación para 
siempre. 
Itecibe avisos: Lajar», /Curazao 22. Lañara, Monte 
237, barbería, ó Francisco Lajaja, Gloria 241, Habana 
12618 8-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, con recomendaciones y 
decente en Obispo 104, altos. 
12798 4-5 
LA CAMELIA, Sol U . 
1TÜE7A BEFOEMA 
DE CORTSETS 
adaptado á las últ imas mod^s, impone 
al euerjK) su forma elegante y airosa, 
s ieuáo completamente higiénico. Bu 
precio T R E S D O B L O N E S . Sol 64. 
12331 15-25 Oc 
SOLIGITIIDES, 
DESEA C O L O C A R S E U N A M O R E N A , S A N A y robusta, eon buena y abundante leche, para 
•criar á leche enterai tiene mes y medio de parida y 
personas que la recomienden: impondrán Soledad n ú -
mero 40, entre Jesús Peregrino y Pocito. 
127*1 4-5 
S E S O L I C I T A D 
operarios para la fábrica de cajas de cartón. Luz 97. 
12820 4-5 
SE S O L I C I T A E N SAN L A Z A R O N . 238, U N A criada para la limpieza de la ca^a y atender á dos 
niños mayorcitos: y una manejadora para un niño de 
dos años: á cada una se les darán 13 pesos oro y ropa 
limpia. 12817 4-5 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera, y un criado de mano, siendo 
indispcnBable el que traiga buenas referencias. Egido 
n. 2 B . altos. 12811 4-5 
ÜN A S E Ñ O R A D E POCO T I E M P O D E P A -rida, desea criar un niño ó una niña, en compa-
ñía de un hijo suyo, y en su mofada, reúne condicin-
oes inmejorables con referencia á ser cariñosa, ro -
busta y abundante en leche: tiene quiea rcsiionda 6 
mforme bien de su conducta. Dirigirse á la calle A n -
cha del Norte n. 52. 12788 4 6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mane inteligente. Luz núm. 43. 
12774 4-5 
T T N A S I A T I C O B U E N COCINERO, A S E A D O 
\ J y formal desea colocarse en easa particular ó es-
tablecimiento: tiene quien responda por ól. I m p o » -
«llrán Neptuno 162, bodega. 12811 4-5 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con referencias. Lagunas n. 66. 
12810 4-5 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E edad, asturiana, ágil y entendida para criada de 
muino de un matrimonio ó corta familia, manejar un 
•juiñe ó acompañar á una señora: es de coníianza y t ie-
HU- peísonas que abonen su buen comportamiento: 
•impondrán Corrales n. 95. 12807 4-5 
S E S O L I C I T A 
>nia criada de mano eon buenos antecedentes. Ber -
Paaa39y41, altos. 12808 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y manejadora, que sea general y 
que traiga buena recomedación. Aguiar 95. 
12797 4^5 
DE S E A N C O L O C A R S E D E C R I A D A S D E mano dos señoras dé mediana edad, peninsulares 
saben su obligación y son de toda confianza y forma-
lidad. Amargura 65 darán razón. 
12796 4-5 
C r i a d o de m a n o 
Se solicita uno, blanco y de 14 á 15 años, que haya 
servido y tenga referencias. Sueldo J onza oro y ropa 
limpia. O'Reilly número 54, camisería. 
12789 4-5 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de manejadora ó criada de mano: sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la garantice: i m -
pondrán Ancha del Norte número 287. 
12790 4-5 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E B U E N A conducta y general lavandera, desea colocarse en 
casa particular. Da rán razón en la calle de Aguiar 55 
á todas Uoras. 12787 4r-5 
DESEA C O L O C A R S E D E M A N E J A D O R A una señora peninsular de mediana edad: es cari-
ñosa con los nifíos. Corrales n. 73, altos. 
12801 4-5 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A D E mediana edad, peninsular, para cocinera, criada 
de mano ó para acompañar y cuidar á una señora: 
tiene buenas referencias. Informarán Sunta Clara 22, 
bajos. 12772 4-5 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -lor de criada ¡Ip mano ó manejadora de niños: 
sabe cumplir con su obligación y tiene persona que 
responda por ella: impondrán calle de Cienfuegos 
número 22. 12795 4-5 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N F R A N -ccs.a para acompañar á una señora, Srta. ó niños 
que 110 saao muy pequeños: tiene quien responda por 
ella: informaran en Monte 235. 12792 4-5 
M O D I S T A 
Corta, entalla y confecciona por figurín cuanto le 
pidan con la mayor perfección: desea colocarse en 
una casa particular de moralidad que vistan con mu-
cho g i isn. p^ra la costura y nada más, sea en la H a -
bana ó el campo< p¿? mes ó por día. Empedrado 59, 
de 12 á 7. 12707 4-3 
SE Ñ O R E S F A R M A C E U T I C O S . — P A R A LOS que tienen título académico ó para aquelloii que 
no lo tienen pero sí gran práctica, se les ofrece un 
manítiüo jieprocio de mucho porvenir por poco dinero. 
Impondjá el (SÍ. Herrera. " E l Amparo," Empedrado 
núm. 28. 15/44 4-4 
UN A C R I A N D E H A R E C I E N L L E G A D A D E la Península, desea colocarle á leche énterái tie-
ne personas que la garantizan: informan Intervención 
de Mann*i, b^ips. 12761 4-4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera con buenas referencias. Obrapia n. 31, 
altos. 12756 4-4 
S E S O L I C I T A 
un muchaciw de 14 á 10 años, para el Vedado, calle 
de los Baños n. S i ' 12753 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca para una casa de corta fx-
milia v que tenga personas que la recomienden. V i r -
tudes n. 70, altos. 12732 4-4 
S E S O L I C I T A 
un cocinero en ia cajle ¿ e Consulado número 68. 
12719 4-4 
UN A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A co-locarse en casa de moralidad: tiene personas que' 
respondan por su conducta. Informaran Consulado 
número 10. 12736 4-4 
S E S O L I C I T A 
para una librería ,u^ mucjjacho que entienda de libros 
ó que hava estado .colocado pomo dependiente en otro 
giro. Obispo n, 86. ¿273.Q 4-4 
SE D E S E A U N A B U E N A C R I A D A Ddi M A N O que sepa coser á mano y á máquina, que traiga 
buenas referencias. Galiano número 84. 
12758 4-4 
DESEA C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O de color, aseado y muy formal: sabe cumplir con 
su obligaeifín, preferiría fuese en un almacén; tiene 
personas que respondan por él: impondrán Compos-
te la l09. 12770 4-4 
DESEA C O L O C A R S E U N A f O V E N D E cos-turera y cortador;,! en casa participial, trabajando 
Je seis á seis: sube con perfección su olilígación y 
tiene quien responda por olla: impondrán calcada del 
Monte número 133, barbería, entre Angeles é Indio'. 
12752 4-4 
UN J O V E N D E M U C H A P R A C T I C A E N L A enseñanza de niños y de toda moralidad, desea 
colocarse en una finca de campo poro dicho objeto ó 
para lleva» jil^UJia contabilidad ó peso de caña D i -
rigirse en persona ú p.^r escrito á la calle de la Con-
cepción 38, en Guannbacoa o ¿un Nicolás 85, A , H a -
bana^ 12749 H 
S E S O L I C I T A 
un cocínelo y una criada de mano. J e s ú s María 20, 
entre Cuba y 6 ¿ n I«fnacio. 12744 • 4-4 
S E S O L I C I T A 
para el servicio de una señora una criada joven, blan-
ca ó parda, que sepa coser y cortar y que traiga bue-
nas recomendaciones. Chacón número 1, entresuelos. 
12745 4-4 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E M E D I A N A edad, que habla bien el castellano, desea colo-
carse con una señora sola ó un matrimonio para la 
limpieza de l abab i t ac ióny costura, entiende de cortar 
y tiene buenas r.eserenjeias: infermarán San Nicolás 
número 122, el portero. 12736 4-4 
/ ^ l E N T R O D E N E G O C Í O S P O L O C A C I O -
'Ones de Aharez y Rodríguez. E » esí^ anfigua casa 
se solicitan tres criadas blancas, 2 de color, o mane-
jadoras, 4 cocineras, un buen cocinero blanco y seis 
muchachos. Los señores dueños pidan á Aguacate 54 
esquina á O'Reilly. 12740 4-4 
DESJ2A C O L O C A R S E U N I N D I V I D U O P E -ninsúiar do criado de mano ó portero ú otro t ra-
bojo que se preientc; s.ajje ^umplir eon su obligación: 
dará razón en el convento ¿ e Ursulinas, el portero. 
12757 " 4rA 
DESEA C O L O C A R S E U N A M A N E J A D O R A de un niño ó dos ó de criada de mano, peninsu-
lar, tiene buenas recomendaciones y es cariñosa con 
los niños: informarán Aguila 84. 12754 4-4 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular fbi criada de mano ó manejadora de niños, 
sabe cumplú'.c,Vii ¿a obligación y tiene personas que 
rcspo))dan por ,edJa: víi^^n^Jr^n Tallapiedra. calle de 
Puerta Cerrada 11. L •' ' ' ^ 7 ¿ 3 4-4 
DESEA C O L O C A R S E A L í í . C ^ E J Í N T E R A una excelente criandera peninsular, r'ccicji l l e -
gada, Joven, con buena y abundante leche, de dos 
meses de parida; ha criado un niño aquí antes; tiene 
personas que respondan por ella; informarán Monte 
núm. 1J. 12751 4-4 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A joven, peuinsúiflir, ¿-¿jeipn llegada, con buena y a-
bundante leche para criar a lee}* eplpra: impondrán 
fonda La Perla, calle de San Pedro o. i). 
12750 4-4 
E O F R E C E U N A J O V E N R E C I E N L L E G A 
da de ta Península para criada de mano ó mane-
jadora; tiene buenas referencias. San Lázaro 326, da-
rán razón. 12728 4-4 
L A T / A N D E R A . 
Se solicita una que sea inteligente, prefiriéndola 
que duerma en la colocación. Cuba 50. 
12748 4-4 
S E S O L I C I T A 
una colocación de cocinero para un chino. Calle de 
la Muralla n. 113, informarán. 12747 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A PE ajnsular de criandera á leche entera, la que tiene 
buena y abundante, teniendo personas que garanticen 
su honradez ywua'ja conducta. Informarán calle del 
M o r r ó n . 22. " 12678 4-3 
HA C E F A L T A U N M U C H A C H O P A R A E L depósito de tabacos Obispo número 37. Se exi -
gen inferencias 12709 4-3 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano. Reina número 7. 
12710 4-3 
T T N A G E N E R A L C O C I N E R A , V I Z C A I N A , 
l _ j des*» dolocarse bien en casa de comercio ó ca 
sa particular; ii» .d'-dceni y rePostcra» es personado 
moralidad y sabe c'iimpyr con su deber. Cuba núme-
ro66, bodega. 12^06 4-3 
PA R A N I Ñ E R A — U N A P E N I N S U L A R D E mediana edad, recien llegada, de moralidad, muy 
eariOoca .é inteligente en el cuidado de los niños de-
sea colocarse con una familia particular: informarán 
Galiau(p47. 12717 4-3 
S E S O L I C I T A 
uu cocinero ó cocinera que tenga buena referencia. 
Empedrado 8. 12705 4-3 
P a r a c o r t a f a m i l i a 
Se necesita una cocinera blanca. Teniente-Rey 22, 
altos. 12693 4-3 
C r i a d o de m a n o 
Desea colocase uno que ha servido 011 las mejores 
casas de la Habana, fto se coloca menos de 20 pesos 
ovo de sueldo, mensuales', impondrán calle de San 
Pedro n. 6, fonda La Perla. 12687 4-3 
"VJ 'ECESITO U N A P R E N D I Z D E F A R M A C I A 
J3| que entienda algo del ramo, dándole sueldo, que 
no sea estudiante. Suárcz número 85. 
12668 4-3 
DESEA C O L O C A R S E U N A P A R D I T A D E 15 á 16 años de edad para el servicio de criada de 
mano de una corta familia ó manejar un niño: tiene 
quien responda por ella: impondrán calle del Aguila 
námero 107. 12670 4-3 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano, blanco ó de color que sea 
trabajador y sepa cumplir con su obligación. San L á -
zaro 237. 12686 . 4-3 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de encuadernador que sepa coser bien, 
de no ser así que no sepresente: informarán O'Reilly 
número 21. 12676 '4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada d« '»aup de piediana edad. Indio 15. 
12685 4-3 
y \ E S E A C O L O C A R S E UJíA P A R D A CON 
_L/bueiia y abundante leche, de 14 jnesps de parida 
pata eriaudera; tiene su hija para despechar, así es, 
que si admiten, su hija dormirá en el acomodo, de lo 
contrario irá á dormir á sn casa: tiene personas que 
la «ara 11 ticen. Impondrán Tenerife 67. 
12671 4-3 
E N L E A L T A D 1 2 0 , 
se solicita una criada de mano que sea de color y for-
mal, 12e94 4-3 
ESEA COLOCARSE UNA C R I A D A B L A N -
ca de mediana edad, para acompañar á una se-
ñora ó un matrimonio solo: en.tien.d.e algo de cocina: 
impondrán Acosta 79. 12643 4-2 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, se suplica sea formal 
y aseada; en Aguacate 63. altos, informarán: sueldo 
diez pesos plíita ó veinte billetes. 12690 4r-3 
EZCUSADOS-HTODOROS. 
LOS M E J O R E S Y M A S B A R A T O S . 
4 9 , A G U I A R 4 9 . C 1840 26-1 Nb 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , S I N F A M I -lia, general cocinera, desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento: tiene personas que res-
pondan por ella: impondrán culle del Obispo tienda 
de ropas La Maravilla, entre Bernaza y Vilíenas. 
12667 4-3 
A P R E N D I Z A S . 
Se admiten dos muchachas blancas que no pasen 
de doce á trece años, en el taller de modista. Indus-
tria 49. 12673 4-3 
DESEA C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C O -cinera peninsular de mediana edad en casa de fa-
milia particul ar: es aseada y sabe cumplir con su o-
bligación: tiene personas que respondan por ella: i m -
pondrán Compostela 109. 12677 4-3 
T \ O S S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
JL /colocarse: una para cocinera en casa particular 6 
establecimiento y la otra para criada de mano ó ma-
nejadora; ambas saben bien su obligación y tienen 
quien responda por su buena conducta. Informarán 
Chacón 23. 12679 4-3 
UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A criandera á leche entera, la que tiene buena y a-
bundante y quien garantice por ella: Misión 59,' i n -
formarán. 12680 4-3 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E -sea colocarse en casa particular ó establecimien-
to, sabe bien su oficio j tiene quien informe de su 
conducta v buen comportamiento: darán razón. Sol 
núm. 61. 12681 4-3 
O K DA D I N E R O CON H I P O T E C A D E F I N -
lOcas urbanas. Francisco Masaana. Empedrado 21 
de 11 á 5. 12683 4-3 
UNA G E N E R A L C R I A D A D E M A N O P E -ninsular de mediana edad se desea colocar de 
criada de mano: está acostumbrada á este servicio; no 
maneja niños: tiene personas que respondan por su 
conducta. Fac tor ía número 7 darán razón. 
12713 4-3 
C O C I N E R A . 
Se necesita una que sepa su obligación y tenga 
buenas referencias. Galiano número 61. 
12711 4-3 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de manos para un matrimonio so-
lo ó manejadora de un niño solo; informarán Concor-
dia 181, 12702 H * 
AP R O V E C H A R — D E S E A N C O L O C A R S E U N general cocinero y repostero asiático, con bue-
nas referencias, un criado y un portero; á la vez te-
nemos dependientes y sirvientes de todas clases: Se 
venden créditos de la Caja de Ahorros, Aguiar 75. 
Teléfono 894. Val iña y Comp. 
12699 .1-3 
B r a c e r o s p a r a u n I n g e n i o . 
Necesito 40 hombres preliriendosc que sean penin-
sulares, para los trabajos de batey, y tengo cuantos 
empleados pueda necesitar itn Ingenio. Agencia de 
Negocios Aguacate 58. Teléfono 590. J . Mart ínez. 
" 12608 4-3 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y una criada de mano: am 





DESEA C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y de moralidad, bien sea en 
casa pwticii lar ó establecimiento: no tiene inconve-
niente en it'Á cuaiquior punto del campo; tiene quien 
lo garantice. San Miguel y Leál tad, bodega, n.'124, 
iiiformarán. 12703 4-3 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
JL'ninsular de criandera á leche entera, de dos me-
ses de parida, sana y robusta y de bnenos informes: 
darán razón "anja 144. 12060 4-2 
X A E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
JLf y repostero peniusular, que ha trabíyado en las 
principales casas y fundas de Madrid y de esta capi-
tal y lo mismo para el campo: informarán Cuba 170. 
SE S O L I C I T A Ñ P A R A LOS Q U E H A C E R E S de la casa dos jovencitas y un muchacho de 11 á 14 
años de edod y también una joven, ya sean peninsu-
lares ó del país; unos para el Vedado y otros para la 
ciudad: impondrán Aguacate 110, entre Teniente-
Rey y Muralla- 12635 4-2 
I N E R O , D I N E R O — S E D A C O N H U ' O T E -
cas en esta capital y pn fincas rústicas á módico 
interés; se vende una oasa en Ja calcada de J e sús del 
Monte, de zaguán en $2500 oro, do más pormenores 
Rayo 38, de 8 á 12 de la mañana . 
12f!4l 4-2 
UN M A T R I M O N I O S O L I C I T A U N A C R I A D A par* manejar una niña de 2 años y ayudar á la 
señora en la limpieza An ia casa, quo tenga- personas 
qiie respondan por ella y t ra ta rán de su ajuste Bara-
ti l lo número 5, cafá La Marina, entresuelos. 
12656 4-2 
C o c i n e r o ó c o c i n e r a i 
Se necesita en la calle de Consulado número 63, 
entre Colón y Refugio. Que sepa su obligación, sino 
que no se presente.. 12657 4-2 
DESEA C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A asea-da, de mediana edad, en casa de una corta fami-
lia, bien sea para la Habana ó el campo; sabe su o-
bligeción y tiene quien la garantice. Angeles número 
50, entre Monte y Corrales. 12658 4-2 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E ma-nos de mediana edad en casa donde no haya n i -
ños ó para acompañar á una señora ó señorita, sabe 
su obligación y tiene quien la garantice: impondrán 
Fernandina número 47. 14654 4 2 
•pvESEA C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O 
J_yde mano, acostumbrado á este servicio para una 
corta/aniilia ó bien de portero en una buena casa: 
tiene muy buenos informes de su conducta; impon-
drán Bprnaza 23. 12647 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de diez y ocho años do criandera á leche 
entera, abundante en leche. Paula número 57. 
12665 4-2 
s,ooo$ 
SE T O M A N C O N H I P O T E C A 
sobre una casa en la culle de la Muralla que costó 
$20,000. Concordia n. 99, ó Muralla n. 64. 
12662 4-2 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de manejadora de niños, con los que es muy 
cariñosa, ó para acompañar á nna señora sola ó un 
matrimonio. Amistad 53, esquina á San Rafael, i n -
formarán. 12640 4-2 
TTVESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
i / p e n i n s u l a r con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera; impondrán Corrales 44; tiene 
quien garantice su buena conducta. 1264S 4-2 
U N H O M B R E 
para lavar suelos, hacer los mandados y cuidar la 
4-2 
puerta. Dragones 44, esquina á Galiano. 
12649 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A N D E R A S peninsulares jóvenes , recienllegadas con abun-
dante leche y buena, pava criar á leche entera: tienen 
quien responda por ellas; una vive en Ancha del 
Norte 212 y la otra calle del Carmen n. 3. 
12650 4-2 
PA R A C O C I N A R P A R A TRES PERSONAS se solicita un cocinero ó cocinera que sepa el ofi-
cio, sea aseado y tenga personas que le recomienden; 
si no reúne esas condiciones, que no se presente. Te -
iodillo 39, altos. 12652 .4-2 
S E S O L I C I T A N 
tres ó cuatro caballos de monta de más de seis y me-
dia cuartas, para trabajo y del país, así como muías 
de la misma alzada, en Monte n. 343, Tren de l impie-
za de las basuras. 12581 6-1 
S E S O L I C I T A N 
para un matrimonio unos buenos altos que reúnan 
comodidades y que estén cu una buena calle y punto 
céntrico. Dirigirse á San Ignacio número 38. 
12275 É " - 1 5 - 2 3 
C O I M S . 
O D 3 I S 2 P O I s T . S S . 
Se compran y venden toda 
clase de libros. 
C 1809 alt 13-29 Oc 
ERBIDAS. 
SE S U P L I C A Q U E L A PERSONA Q U E SE haya encontrado unas gafas de oro, que se han 
caído por el balcón de Monte esquina á Maloja n . 1; 
tienen un cordoncito negro; en caso de entregarlas, 
Maloja n. 1, se agradecerá por ser un recuerdo. 
12738 4-4 
PERDIDA. 
En la calle del Prado, desde el Parque Central 
basta la calle del Trocadero, se perdieron, el mié rco-
les 2 del c'oméni.e'á ¡as cinco de la tarde, varios do-
cumentos, partidas y escrituras: se suplica á la per-
sona que los hubiese recogido sp sirva entregarlos en 
la casa calle de Cuba n. 60, donde se le gratificará 
generosamente. 12721 4-3 
P e r r o P o c 
Se ha extraviado uno, el que lo presento ó dé razón 
de él en la sombrerería E l Modelo, San Rafael n ú -
mero 1, se gratificará. 12655 14-2 
ÁlflLESES, 
La mejor casa, toda de mampostería , con dos pisos y capacidad suficiente para dos familias, en el 
punto más alto del Tulipán, Falgueras número 27: so 
da eu nueve centenes mensuales. En frente, n. 22, 
t ra tarán. 12818 6-5 
Se alquila la casa número 817 de la calzada del Ce-rro, esquina á Santa Teresa: consta de alto y bajo, 
con portal, sala, comedor, patio, cochera, caballeriza, 
cuatro cuartos bajos y siete altos, y otros menores, 
como para despensa, baño, ¿ce. L a llave está en Za-
ragoza mimero 33, donde t ra ta rán de su ajuste. 
12819 4-5 
E N E L C E R R O . 
Se alquila con buena garantía , la casita'calle de 
Lombillo n. 2, esquina á Santa Catalina, toda entapi-
zada y acabada de pintar: tiene ja rd ín y gran patio 
con frutales. E n la bodega, esquina Falgueras y L a 
Rosa, informarán. 12805 4-5 
A M A R G U R A 69. 
Habitaciones altas, de mucho gusto, acabadas de 
fabricar; se alquilan á caballeros solos ó matrimonios 
sin hijos. Además , una sala propia para escritorio ó 
bufete. No es casa de huéspedes. Se cambian refe-
rencias. 12826 4-5 
Se alquila el hermoso y ventilado piso principal de la casa calle del Sol número 4, entre San Pedro y 
Oficios, precio módico, también si así conviniere se 
alquila por habitaciones. Es casa de orden y moral i -
dad: informes ep la misma á todas horas. " 
12815' V 4-5 
Se alquila la casa calzada del Cerro 512, esquina á Arzobispo, propia para cualquier industria com-
puesta de saja,' comedor, ocho cuartos y cuarto de 
baño con una extensa arboleda que lo cruza la zanja 
Real: la llave eu la casa de al lado: impondrán Mer -
ced 108. 12781 4-5 
Se alquila una elegante casa calle de Campanario número 49, con sala, zaguán, dos ventanas, cuatro 
cuartos bajos, y dos pequeños altos al fondo, piso de 
mármol la sala y primer cuarto, cuarto de baño, agua 
y saleta iuterior, en $75 oro. Su dueña Amistad 34. 
12791 • 4-5 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa-quinta, situada en la calle de A t o -
cha n. 1, en el 'Cerrp. l-odeada de jardines y reunien-
do todas las comodidades apetecibles páva upa fami-
lia de gusto. 12320 alt 8a-24 Ú-W 
Fonda E L PORVENIR, Oficios 1 1 . 15. 
Al hacernos cargo de esta acreditáda casa, ofrecemos á nuestros favore-
cedores un excelente surtido de comestibles gallegos, acabados de llegar en 
el líltimo correo de la Península. 
Los que quieran convencerse, hagan una visita á este establecimiento, 
donde los recibirán muy gustosos 
G K A . : E & O I . A . I T C t C D l S / L l P J ^ l S r T J L . 
12590 15-1 N v 
DE MUEBLES. 
C a j a de h i e r r o 
magnífica y nueva de Mosler, con 156 cent ímetros de 
alto, y su precio de $350 oro. Refugio 2, de 12 á 4. 
12821 4-5 
E X I T O SEGURO CON E L USO D E L 
T O I S T I O O ] s r E i K . " V " i o s o - O E E ; ^ . 
Ftfrmula aprobada por la Real Academia de Medicina y Cirugía 
de Barcelona. 
CUBACIOJí D E L A S E N F E R M E D A D E S D i L S I S T E M A NERVIOSO. 
Cura las afecciones medulares, la impotencia, calambres, hormigueo, la parálisis, la tisis ó con-
sunción, los dolores de cabeza, el histerismo, la hipocondría , la epilepsia, la anemia, la clorosis, el i n -
somnio y los espasmos musculares. 
Abre el apetito y aumenta la fuerza orgánica, cura la dispepsia atóni ta , las flatulencios, la esterili-
dad y la relajación sexual del hombre. F ó r m u l a compuesta de hipofosfitos de cal, sosa y quinina, l á c -
lalo de manganeso, estricnina y fósforo amorfo. 
De venta: en la Farmacia y Droguer ía de J o s é Sar rá y en casa del autor, Pelayo, 6. Barcelona. 
Pídase en todas las boticas. 
12011 26-12 Oc 
PiSTILUS C O I P f f l M S DE ANTIP1M 
D E L D O C T O R J H O N S O N . 
4 gramos 0 20 centigramos cada una. 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de administrar la ANTIPIRINA para la cu rac ión de 
J A Q U E C A S . D O L O R E S E N G E N E R A I i , D O L O R E S R E U M A T I C O S , D O L O R E S D E P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L P A R T O , E N T U E R T O S , D O L O R E S D E I I I J A D A . 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No se percibo el sabor. No 
tienen cubierta que dificulte su absorc ión , ü n frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillos que un reloj. 
De vonta eu la D r o g u e r í a del D r . Jhonsou, Obispo 53, y en todas las boticas. 
C n. 1825 i _ x b 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS UEINARIAS. 
Z i X C O H B E Ü H E l s r ü ^ I A H X T B R Ü 
de E . P A L U , Farmacéutico de París. 
Numerosos y distinguidos médicos de esta capital emplean esta preparación con éxito eu el trata-
tainiento de los CUÍfMíí.BÍÍ.S' D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A -
T Ü R T A ó derrames do sangre por la uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje á los r íñones de 
las arenillus y de los cálculos; curan la B e l e n c i ó n de o r i n a y la I n f l a m a c i ó n de la vejiga y su uso es 
beneficioso eu ciertos casos de diátesis reumatismal. 
Venta: Botica Francesa, San Rafael 62 y demás Boticas y Drogue-
rías de la Isla. 
C 1775 alt 13-25 Oc 
S E A L Q U I L A 
la casa Salud diimero 40, muy espaciosa. 
12809 ' 4-5 
G-al iano 1 2 9 
Se alquila un hermoso saion alto propio para una 
sociedad y.demás habitaciones altas también. 
12813 4-5 
Se alquila el piso bajo de la casa calle de Amargura número 18, entre San Ignacio y Mercaderes, pro-
pio para casa de comprcio, escritorio ó almacén de 
tabaco, por estar exentó de humedad, forradas las pa-
redes y piso de madera. En la misma informan á to-
das horas. 11988 alt 10-16 
Se arrienda una estancia de una caballería de t ie-rra con árboles frutales, palmas y agua corriente 
muy cerca de Guanabacoa: informarán Candelaria 39 
Guanabacoa. 12769 4-4-
en Maloja n. 1, dos preciosas habitaciones: la una con 
balcón á la calle de Maloja, para hombres solos, y la 
otra para cualquier familia. D a r á n razón en la misma. 
12739 4-4 
Para establecimiento. Se alquila la casa Keiua 17, acabada de reparar y dar pintura y distante pacosi 
pasos de la plaza del Vapor, ep â acera de la brisa 
Posee leales preparados para tienda, trastienda, am-
plio almacén, cuatro cuartos altos, agua y demás ser-
vicio: la llave en la locería esquina á Rayo, é infor-
mes Prado 52. 12764 8-4 
Jesús del Monte.—Se alquila en dos y media oro la hermosa casa-quinta San Indalecio número 15 
(Santos Suárez) es de fabricación moderna, siete ha-
bitaciones, excelente agua y árboles frutales, etc. L a 
llave en la misma é informarán San Rafael 45. 
12741 15-4 N v 
E n elmeioi' punto de la Habana se alquila una mag-nífica habitación con balcones á la calle y á Tn, brisa, tiene suelo de mosaico; también hay un m a g n í -
fico salón bien amueblado, propio para un matrimo-
nio ó dos amigos: se da toda asistencia si lo desean; 
O'Keilly 30 A, altos del café esquina á Cuba. 
12734 4r4 
Se alquila la cómoda y ventilada easa calle de San Nicolás n. 42, con cuatro grandes cuartos bajos y 
un salón alto, con todas Zas comodidades necesarias, 
una gran cocina, cuarto de baño y 5 llaves de agua: 
la llave Trocadero 117. 12712 6-3 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos entresuelos á propósito para muestrario, 
22 Tenjentc-lioy. 12693 4-9 
E n e l C a r m e l o . 
Se alquila una casa fabricada á la moderna. T i e -
ne sala espaciosa, buen comedor, 3 cuartos gran-
des, agua y demás. Calle 13, entre 12 y 14. Precio 
módico. Informarán Concordia 39, altos. 
12669 8-3 
So alquila en el punto más céntrico una hermosa sala con piso de mármol y dos ventanas á la calle, 
con muebles ó sin ellos, toda asistencia, gas y llavín, 
á matrimonio sin hijos ó personas solas; también hay 
una fresca y hermosa habitación alta y se admiten 
abonados á mesa redonda. Industria núm. 132, entre 
San Rafael y San José . 12715 4-3 
EN A M A R G U R A 81, C A S I E S Q U I N A A V i -llegas, se ceden por cuatro centenes á matrimonio 
sin niños ó a caballeros de moralidad tres habitaciones 
altas, con pila de agua, y sumidero. Es casa de cor-
ta y respetable familia. Se cambian referencias. 
12701 4-3 
V E D A D O . 
Se alquila la casita Quinta de las rosas; también 
una galería de cuartos ó se vende. Calle 6, número 5, 
informan, 12684 4-3 
A M I S T A D 9 1 . 
A hombres solos y decentes se alquila una sala y un 
cuarto alto, con muebles y asistencia si la desean; la 
sala está propia para bufete ó escritorio. 
12096 4-3 
Se alquila la hermosa casa-quinta situada en la ca l -zada de Luyanó número 98, con todas las comodi-
dades para una numerosa familia: en la misma hay un 
individuo qqe tiene \% llave, puede verse á todas bo-
las del día. Informarán en O-Reil ly 9}, de 11 á 6 de 
la tarde. 12628 8-1 
Se alquila Industria número 72, de alto y bajo con agua, propia para dos familias ó una numerosa: 
informarán en Industria 2, B , donde está la llave: 
precio cuatro onzas tres doblones. 
12613 8-1 
C U A R T O S . 
Se alquilan altos y bajos. Empedrado número 15. 
12008 8-1 
S E A L Q U I L A 
un cuarto para guardar muebles ó depósito de otra 
cosa, en los entresuelos de la casa Monte núm. 5. 
12598 8-1 . 
Se alquilan espléndidos y elegantes departamentos y habitaciones con balcones á la calle frente á la 
brisa y ancha galería al interior, á caballeros y fami-
lia sin niños, con servicio ó sin él; también se alquilan 
en los bajos departamentos propios para almacenaje: 
eu Paula n. 2, esquina á Oficios, 12533 15-30Oc 
P R A D O 7 8 . 
Se alquilan hermosas habitaciones á matrimonios 
sin niños ó caballeros. Se dan y toman referencias. 
12570 8-30 
Interesante al Comercio. 
Se alquila un gran sótano y nn espacioso salón am-
bos se comunican y son propios para depósitos de v i -
no ú otra cualquiera mercancía. Zulucta 26 infor-
mará el portero á todas horas. 
12514 8-29 
S E A L Q U I L A 
En Reina 46 un alto con un cuarto en la azotea, en 
la misma informarán 
12504 8-29 
V E D A D O . 
Se alquila la casa calle C. número 10, esquina á 
la calzada, Informarán Prado 70, de 11 á 1. 
12371 la-25 14d-26 Oc 
C O L O N I A S UT P O T R E R O . 
Se arrienda para colonias una finca cou montes, s i -
tuada en Rancho Veloz, cerca de dos magníficos cen-
trales, de los cuales uno tiene la línea y plataforma 
dentro de los mismos terrenos; con 7 ú 8 mi l pesos se 
puede hacer uua buena colonia. Hay terreuos de t u m -
ba y el precio de la leña ayudaría los gastos de siem-
bras. También se arrienda/un potrero: el que no tenga 
garantías y el dinero necesario para el negocio es inútil 
que so presente. No se admite intervención de corre-
dores. Informará el Ldo. D . Arturo Rosa, Obispo 
n. 16, altos, de 1 á ^ 12435 10-27 
INGENIO. 
Se cede el batey de un ingenio con magnífica ma-
quinaria, atravesado por ferrocarriles y en buena zo-
na de cuña, por 10 años, á condición de que se insta-
len y queden por la finca los aparatos que faltan. No 
se admite intervención de corredor. D . Juan León, 
Galiano 99, esquina á San José , altos. 
12206 12-23 
M a f l e t a s f e s í i s c i i s i í o s 
SE V E N D E N 36 CASAS D E 2 Y 1 V E N T A N A S ; . 18 de esquina con establecimiento; 3 casas-quintas; 
12 casitas; 5 casas-ciudadelas; 5 casas en San Lázaro; 
6 en el Vedado; 8 solares yermos de esquina; 9 fincas 
de camoo. San J o s é n. 48, bajos, esquina á Campa-
nario. 12777 4-5 
S E V E N D E 
una casilla de carne acreditada, situada en un buen 
barrio. Informarán Amistad n. 73, á cualquier lipra. 
12806 6-5 
SE V E N D E U N A B O D E G A Q U E H A C E D I A -rio 05 á 70 pesos oro, no tiene rival y está situada 
en el mejor punto de la Habana; ídem un café que 
vende 8 á 10 botijas de lechey sale el alquiler casi de 
balde. Vista hace fe. San José 48, bajos. 
12776 4-5 
D U E N N E G O C I O — S E V E N D E U Ñ A CASA 
J j c n Arroyo Naranjo con pozo fértil frente á la cal-
zada y al paradero del ferrocarril, el mejor punto pa-
ra una quinta ó para establecimiento, n. 109. 
127§0 26-5nv 
E n J e s ú s d e l M o n t e 
Se vende una gran casa por la mitad de su valor 
informarán Municipio 43, esquina á Fomento. 
12779 4-5 
G R A N F I N C A . 
Se vende una de dos caballerías de terreno colorado 
de primera, para toda clase de cultivo, siendo número 
uno para tabaco, con fábricas, arboledas, frutales, 
etc., etc., á muy corta distancia de la carretera que 
va de Guanajay á Artemisa. Informes: Esteban E . 
García, Colegio de Escribanos, bajos, de 1 á 3, ó Sa-
lud n. 65. \ma H 
B a r r i o d e G u a d a l u p e . 
Se vende una casa, con sala, saleta, tres cuartos, 
saleta al fondo, toda de azotea, buena cocina y agua, 
ganando $34 oro. Informes: Esteban E. García, Salud 
n. 65, de 10i á 111, hora fija. 12724 4-4 
SE V E N D E U N G R A N C E N T R A L C A S I P O R la mitad de su valor por no tener persona que lo 
atienda, espléndido batey, aparatos y chucho, dejó la 
zafra pasada $40,000 libres, no se trata eon tercera 
persona. Monte 14i, esquina á Maloja, de 11 á 2. 
12706 4-4 
C O L O N I A 
Se vende una de gran porvenir, recien fundada, te-
niendo campo de cortar para la próxima zafra más de 
300,000 arrobas, quedando un líquido en la zafra so-
bre $7,500 oro, tiene 9 yuntas de bueyes maestras de 
todo, tres carretas, arador y otros aperos, etc., etc.: 
tiene una siembra reciente de cerca de una caballe-
via; su terreno la mayor parte de aniego, bien situada, 
con su romana con chucho al mejor central de' partido 
pudíendo extenderse su explotación á 9 años más. 
Los demás informes Esteban E. García, Colegio de 
Escribanos (bajos) de 1 á 3 ó Salud 65. 
12725 4_4 
A V I S O . 
Se vende una fábrica de cigarros con todos sus en-
seres, separados ó juntos. Angeles 4, darán razón 
12743 8-4 
SE V E N D E U N A CASA E N L A C A L L E D E L Municipio, á media cuadra do la calzada, con her-
mosas habitaciones, tiene siete varas de frente por 
cuarenta y siete de fondo y libre de todo gravamen, 
se da muy barata; para más informes dirigirse á M . 
Alvarez y Rodríguez. Aguacate número 54. 
12682 G-3 
VE D A D O , — G R A N CASA N U E V A E N E L año de gracia; libre de gravamen, terreno propio 37 
por 50 metros, agua redimida, 9 cuartos, cocina, her-
moso baña con duchas, inodoro pora criados, cochera 
para cuatro coches, caballeriza, jardines, gallero, etc. 
Se vende en $ 9,000 oro, razón 5'?, núm. 21. 
12695 8-3 
SE V E N D E E N $5,000 U N A CASA E N E L V E -dado eon sala, saleta y 5 famosos cuartos, con j a r -
dín. En $3,000 uua Escobar inmediata á Neptuno. En 
$ 1,500 una Trocadero de alto. En $5,000 una id. Con-
cordia. En $2,500 uua Corrales. E n $1,000 una A n -
tón Recio. En $10.000 una Virtudes, de alto. Con-
cordia 87. 12661 4-2 
OJ O — E L Q U E D E S E E C O L O C A R SU D 1 N E -ro can bastante seguridad, se vende un capital de 
1500 pesos: Impuesto en tres casas en la Habana; se 
dan por la mitad ó más barato, de modo que le dé al 
comprador más del 10 ó el 12 por ciento de interés, se 
vende por necesitar su dueño de dinero con urgencia: 
informarán Mercaderes 39, café á todas horas. 
12651 4_2 
R E V E N D E E N $5,000 U N A CASA E S Q U I N A 
kjsi tuada en buen punto con establecimiento. Eu 
$7,000 una id. con bodega. E n $13,00.1 una id. de a l -
to. En $4,000 una id. San Rafael. En $6,000 una San 
José . En $8,000 una Industria. En $7,000 una Teja-
dillo. En *6.n00 una Aguila. Concordia 87. 
12060 4-2 
Q u i n t a e n C i f u e n t e s . 
Calle de Espartero número 12: tiene cuatro vivien-
das para cuatro familias y casi una caballería de tie-
rra atravesada por un rio; se vende en $4,000 ó se al-
quila en $2ó libres. Hnbana, Teniente Rey n. 74. 
12642 4_2 
AT E N C I O N . — S E V E N D E U N C A F E Y U N A bodega café, buena marcha, por enfermedad del 
dueño; también un kiosko-cantina 
na 62. 12653 
Informarán Reí-
4-2 
C A F E . 
Por no poder atenderlo se vende uno, ó se admite 
un socio para que se haga cargo de él; informarán 
Reina 2, café. 12645 4-2 
V E D A D O . 
Se vende una bonita casa próxima á la línea, con 
portal de azotea, sala, saleta, cuatro cuartos, j a rd ín y 
agua, mide de terreno 16 varas de frente por 60 de 
fondo, fecicu construida y se da muy barata, sin i n -
tervención de corredor. Ciille 10 entre 9 y 11, bodega 
informarán. 12579 6-1 
E V t N D E U N A E S T A N C I A A L E G U A Y 
cuarto de la Habana, con buena arboleda frutal 
de más de dos caballerías de tierra de buena calidad 
para toda clase de labranza, lo mismo que para una 
vaquería, con buena casa de vivienda y otra que firve 
para guardar los aperos de la labranza; del precio y 
demás condiciones informarán en la calle de Tejadi-
llo número 54, de 2 á 4 de la tarde. 
12534 8-30 
SOLAR. 
Se vende uno situado en esta capital, calle de San-
tiago n. 36, á media cuadra de Carlos I I I , eon varios 
cuartos en el fondo y un olto, tasado en $2,110 por 
perito é inscrito en el Registro de la Propiedad sin 
ningún gravamen. Por pertenecer á una sucesión 
compuesta de varios individnos se da en proporción á 
fin de dividir la herencia. Dirigirse á D . L . J . Figue-
roa, Procurador público eu Alfonso X I I , por correo. 
12559 10-30O 
B u e n n e g o c i o 
Se vende la muebler ía con taller situada en P r i n -
cipe Alfonso 47, por tener su dueño que atender á o-
tros negocios, es cosa que conviene. 
12419 35-27 
S E V E N D E 
una estancia de labor de una y tres cuartos caballe-
rías, en uno de los mejores puntos de Bacurar.ao: im-
pondrán en la calle de la Muralla n. 109. 
12178 15-20 Oc 
BE ANIMi 1 
UN B O N I T O Y H E R M O S O C H I V O C A S T R A -do, sin tarros, muy manso y maestro de tiro y un 
cochecito y sus arreos, todo el tren de mucho güi to . 
Industria 72, esquina á Bernal. 
12786 4-5 
D O S C A B A L L O S . 
uno americano de coche y otro criollo de silla: ambos 
sanos, de buena presencia y condiciones. Campa n ú -
mero 6, Marianao. Informan en Aguiar n. 47, Los 
Japoneses. 12812 8-5 
PALOMAS MENSAJERAS. 
Se venden en Consulado número 68. 
12718 4-4 
DE m m m . 
LA EQUITATIVA. 
Compostela núm. 113, esquina á Luz. 
P L A Z A D E B E L E N . 
Real izac ión de muebles, pianos y joyas. 
Juegos de cuarto, de sala Lu i s X I V y 
Luis X V . Juegos de comedor, escaparates 
de lunas y de caoba; l á m p a r a s , l iras y co-
cuyeras de cris tal . Pianos de Pleyel, y 
brillantes montados en capriebosas prendas 
á precios de ganga. 
C O M P O S T E L A 112 . 
Plaza de'Belén. Teléfono 676 
C 1886 alt 13-5 Nv 
G A N G A . 
Se vende un pianino en buen estado y se dá en un 
i . 
4-5 
precio módico: informarán Cuba 78, altos 
12782 
S E V E N D E 
un piano Pleyel y otros muebles. Compostela es-
quina á San Isidro, pabellón número 1, 
12318 26-25 Oc 
BU E N N E G O C I O — S E V E N D E U N A C O C I -na de hierro económica con 8 metros de chimenea 
y con toda la bater ía suficiente para un principiante 
de fonda ó tren de cantinas: informarán Mercaderes 
número 20, café. 12765 4-4 
POR A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A F A R A el campo se vende un magnífico pianino de muy 
poco uso en un precio excepcional por lo barato; se 
garantiza que no tiene comején. Puede verse v tratar 
Cuba 47. 12768 4-4 
JOYERIA Y MUEBLERIA 
E L C A M B I O 
San Miguel mím. 63, casi esquina 
á Galiano. 
Conocido nuestro sistema de facilitar por medio de 
precios de la mayor modicidad posible, la adquisición 
de muebles y prendas, objeto de nuestro giro, seña la -
mos algunos renglones, en apoyo de la verdad de lo 
manifestado. 
Damos los juegos Lu í s X V y Vicna á 35, 40, 45 y 
60 pesos, medios juegos idem á 15 y 25, escaparates 
de nogal, palisandro y meple de una y dos lunas, á 65 
75 y 100 pesos, de caoba y cedro de 20 á 40, jarreros 
de caoba á 5, 7, 10 y 15, aparadores de todas made-
ras jde 6 á 30 pesos, mesas de correderas á 10, 15, 20 
y 25, camas de hierro y nogal muy baratas, máquinas 
de coser á como quieran, también tenemos burós, car-
petas, estantes para libros, canastilleros, sillería de 
todas clases muy baratas, en espejos hay buen surtido 
y de todos tamaños y precios, l ámparas de cristal, l i -
ras y cuculleras de 6 á 30 pesos, lavabos depócito y 
corrientes, tocadores y peinadores de 5 á 50 pesos, 
mesas de noche y gabinete de 3 á 12 pesos, neveras y 
refrigeradores también baratos. 
E l mismo sistema aplicamos á las prendas de oro, 
piala y brillantes, que sin ser d enecesidad hacen f a l -
ta; también como muestra diremos que damos los ani -
llos de oro hasta eu peso y medio y á 40 centavos los 
de plata; así como pulseras del mismo metal á $1 , 
1-30 y 50 centavos, aretes y dormilonas los realiza-
mos á cualquier precio, en relojes tenemos gran va-
riedad de los mejores y más acreditudos fabricantes. 
12755 4-4 
PEREZ-CARRILLO 
inmejorable para calmar la picazón que a-
compaña á las eufenneda les de la piel. Cu-
ración de los herpes y demás enfermedades 
análogas. Produce efectos sorprendentes en 
las erupciones que salen en las ingles, debajo 
de los brazos y de los pechos durante el ve 
rano. Se vende en todas las boticas. 
C 1876 alt 6-5 Nv 
•eSESESESESESSSSSESESHSESESESESESESESESESESSH 
D I S E N T E R I A 
pujos de sangre y sin ella, catarros intestinales, dia-
i teas flemosas, ardor y toda irr i tación intestinal, se 
consigue la curación en pocos días con las P I L D O -
RAS A N T I D I S E N T E R I C A S de A m a n t ó , com-
puestas de vegetales .—Pídanse en las droguerías y 
boticas. 
Tópico-Antiherpético 
D E ARNAUTO. 
Quita con toda seguridad el prurito producido por 
las herpes y otras enfermedades de la piel, es el me-
or y más económico específico. 
Se vende en todas las droguerías y farmacias. 
C 1780 20-26 ot 
naíu.-a/es 
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C é / e s í / 
Victoria 
DE I Á 0 Ü I M A . 
I n t e r e s a n t e á l o s p l a t e r o s . 
Se vende un cilindro de estirar de poco uso, con 
engranes: puede verse en Oquendo número 40. 
12727 4-4 
G A N G A . 
Se venden barat ís imos una máquina de vacío ho r i -
zontal para tacho de 15 bocoyes, tuberías de hierro 
fundido de 12-8 y 6, carritos para caña y una romana 
Fairbanks para carros: informarán Lamparilla 22. 
12528 6-30 
Q E V E N D E U N A M A Q U I N A H O R I Z O N T A L 
f j d e veinte caballos de fuerza (sistema Cail) con to -
dos sus accesorios y en perfecto estado: dos bombas 
de fuerza para agua y meladuras, adaptables á la m á -
quina y una trasmisión de 60 por 2J completa, con 
sus pedestales, copteu y 12 poleas. Puede verse San 
Miguel, esquina á Relascoa ín , taller de maquinaria. 
Su ajuste Aguila 207. 12385 15-26 Oc 
M a g n i f i c o p i a n i n o . 
Inglés , de gran forma, estilo Lu i s X V , de nogal, 
refractario al comején, muy buenas voces y con ban-
queta, se dá en 6¿ onzas, por tener otro. Angeles 30, 
entre Maloja y Sitios. 12720 4-4 
RE A L I Z A C I O N D E M U E B L E S . — J U E G O S de sala Luis X V imitación á palisandro á $42; a-
paiadores, mesas, jarreros, lavabos, peinadores, t o -
cadores, sillas de Viena de Reina Ana, camas, l á m -
paras y otros muebles, todo de relance: Compostela 
124, entre J e sús Mar í i y Merced, muebler ía La, Fa-
ma. 12475 8-28 
LA ESTRELLA DE ORO. 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía , telefono 
694. Vendemos juegos de sala de comedor y de cuar-
to de $50 á $400 oro; sillas á 1; sillones á 2; camas á 
25; espejos á 5; relojes y objetos de arte muy baratos; 
prendas de oro, plata y brillantes al peso; eompramgs 
prendas de oro, plata y brillantes y muebles en todas 
cantidades. Se hacen y componen prendas y muebles. 
Pardo y Fe rnández . 12465 8-28 
UN E S C A P A R A T E D E ESPEJO D E N O G A L fino $85, un tinajero $15, una mesa corredera 
$17, un ¡iparador $15, una cama camera $10, un 
lavabo $10, una me a de noche $3, una mesa de cen-
tro $6, una consola $4 y un escaparate de caoba $2!. 
Acosta 86. 12466 8-28 
AEAMS Y LAMPARAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
49, .Aguiar 49, 
C 1841 26-1 Nb 
M e s a s d e b i l l a r 
Se compran, venden, cambian nuevas por usadas y 
se alquilan para establecimientos y casas particula-
res. Se hacen operaciones al contado y á plazos. Es-
pecialidad en paños, gomas, bolas, tacos, etc. R. M i -
randa, Obrapía 30. 12386 26-26 ot 
I E L Í X J O I R O I Í S T O -
M U E B L E R I A D E FEAtfCISCO FERJÍAJÍDEZ 
V I L I L L E G A S 8 9 , 
e n t r e A m a r g u r a y T e n i e n t e R e y . 
T E L E F O N O 714. 
En este establecimiento hay uu elegante surtido de 
muebles de todas clases, tanto del país como del ex-
tranjero. También se compran y cambian muebles 
usados, todos á precios.módicos. 
Se hace cargo de toda limpieza y barnizadura de 
muebles. 
Se alquilan sillas para bailes, fuuciones y 
reuniones. 1 M 2 2 10-27 
Vidrieras metálicas. 
De todas dimensiones, cuadradas y cóncavas. V i -
drios de repuesto para las mismas. 
Importadas por JOSE C A Ñ I Z O . 
Locería L A CASUALIDAD, 
S A N I G N A C I O 3 7 . 
12101 15-26 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s 
AMISTAD 90, E S Q U I N A i . SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del líltimo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
11704 26-7 Oc 
De Dimiiiiría y Perlmría. 
DESPUES 
m m 
EN L A C A L Z A D A A N C H A D E L N O R T E (San Lázaro) "Tren Nuevo," entre Aramburo y M a r i -
na, se vende un coche de plaza, cou dos caballos de 
corta edad y en buen estado, se dan en proporción. 
12785 4-5 
G A N G A . 
Se vende un precioso carro de cuatro ruedas, pro-
pio para cualquier clase de giro. Puede verse á todas 
horas en la calzada del Cerro n. 611: de sn precio i n -
formarán en Reina número 145, botica. 
12802 4-5 
S e v e n d e e n g a n g a 
un cochecito de poco uso en Zanja 96, sin fuelle y se 
da en 7 j onzas; de las 8 de la maHana á 6 de la tarde 
se puede ver. 12722 10-4 
S E V E N D E 
una jardinera casi nueva, propia para un médico 6 
una persona del comercio por lo ligera que es y un 
caballo moro de 7 cuartas menos dos dedos, nuevo; 
impondrán Ancha del Norte mimaro 224. 
12706 4-3 s V E N D E O C A M B I A POR U N N I L O R D una ligera, cómo1 a y bonita duquesa fabricada en 
rís por los Sres. Muiílon, Dier l l y C'.1 También se Par . 
vende ó cambia un faetón de 4 as entes vestido á la 
americana y muy eleganle: pueden verse á todas lio 
ras en San Rafael 88 y tratar de su ajuste con su due 
ña San Miguel 171. 12644 4-2 
POR NO P O D E R L A A T E N D E R SU D U E Í f O se vende una duquesa con tres caballos y de toda 
«onlianza; puede verse en Fac to r ía n. 2, establo, de 
12 á 2. 12546 8-30 
M I J I T B A R A T O S 
Dos elegantes y sólidos faetones franceses recibi-
dos ú t imamente , propios para paseos con sus limone-
ras. Teniente-Rey 25. 12148 15-20 ot 
— '~^zf 
Pasaron las muchas lluvias que durante la semana 
del Centenario han mantenido á los forasteros y ve-
cinos de la Habana en una continua íncert idumbre; 
pasó la procesión cívica, la más notable que se ha 
visto en esta capital; pero los que no han pasado son 
los CATARROS y TOSES fuertes que aquellas lluvias y 
cambios bruscos de temperatura han producido. L a 
TOS es un síntoma muy desagradable. L a TOS, cuando 
es aguda, produce á veces vómitos, dilataciones de los 
vasos sanguíneos y dolores intercostales. La TOS no 
debe descuidarse, y curándola eon tiempo se evita que 
se haga crónica. Las PASTILLAS DE BREA, CODEI-
NA Y TOLÚ del D r . González, calman pronto y curan 
la TOS. L a asociación de un calmante suave, como 
es la CODEIXA, á los balsámicos como son la BREA y 
el TOLÚ, hacen de estas Pastillas un remedio que de-
ben utilizar los que padecen LOS. Cada caja de Pas-
tillas pectorales del Dr . González cuesta t reinta cen-
tavos p la ta . Para los dolores en el pecho, espaldas 
y costado, producidos por la TOS, así como para los 
dolores reumáticos, recomienda el D r . González los 
PARCHES TOROSOS, que llevan su nombre. Los par-
ches porosos del Dr . González se adhieren á la piel, 
promueven en un rápido sudor y ocasionan una re -
vulsión provechosa, y por últ imo, la desaparición del 
dolor. Cada parche poroso del Dr . González, cuesta 
dies centavos plata. 
Caracterizan á los Medicamentos del país que pre-
para el Dr . González en la Habana, dos cualidades: 
la baratura y la bondad. Prueba lo último el A q u a 
F é n i x para teñir el cabello de color natural. Muchas 
señoras entrados en años, luc ían su hermosura el do-
mingo de la procesión, y nadie podía suponer que 
ten ían teñido el pelo con el A g i t a F é n i x del Doctor 
González . Todos los preparados del D r . González 
se venden en la 
CALLE DE AGUIAR, 106, 
H A B A N A , 
y en los demás establecimientos bien surtidos. 
C 1532 • alt 39-16 St 
GA N G A D E P U E R T A S E N O B R A R I A 55, E S -qnína á Compostela: 3 puertas de 2 metros 83 
cent ímetros alto por 1 metro y 25 centms. de ancho, 
1 puerta de zaguán de cedro de 2 hojas con 2 postigos 
con adornos de escultura, falleva y cerradura de l l a -
vín, con 4 metros y 25 centms de alto y 2 metros y 
35 centms. de ancho y 2 guarda-cantones de hierro 
todo casi nuevo. 12759 4^4 
Ladrillos .Americanos 
S U P E R I O R E S 
R E F R A C T A R I O S "ST C O M U N E S 
2 . 0 0 0 , 0 0 0 
A m é z a g a , G a r c í a y C p . — M a t a n z a s . 
C 1803 26-29 Ot 
Depositarlos en la Habana: JISÉ S.UUU; LOBÉ T TORRAIBU • 
SIAECA 
nn TÁBBJCA 
D E L C O I Ü E T J I 
tspecialidaües tie Gelatinas: 
Para c lar i f icar loe Vinos y la» Cervezas 
Jaleas de Frutas y <taletinas de Carne, 
Géneros de Confltena, de P a s t e l e r í a , etc. 
Aprestos de los Tegidos. de las Sederías , 
4clu EncaJos.Tules, Sombraros de Paja,etc. 
Esmaltes de lab F o t o g r a f í a s 
KARGUERITTE HERMANOS, en PARIS 
ShpoilUrlo tn la «434Ni : J O S * SA. I I IU 
F I L T R O S . 
De carbón y piedra psnrificativa de inmejorable re-
sultado. Los hay de todos tamaños, para familias y o-
ücinas y mesas de hierro circulares para los mismos, 
importados por JOSE C A Ñ I Z O . 
Locería L A CASUALIDAD. 
Sau Ignacio y Sol. 
12204 15-210 
ESPECIALIDADES 
T . J O N E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
E X T R A - r i W A 
V B C T O R I A E S E N C I A 
Kl perfume el mas exquis i to del mundo . 
Y una gran c o l e c c i ó n de extractos para e l 
p a ñ u e l o , de la misma calidad. 
L A «JUVENIL. 
Polvos s in n inguna mezcla q u í m i c a , para el 
cuidado de /a cara, adliercnte é invis ib le . 
CRErcSA l A T l F 
Se conserva en todos los c l imas; u n ensayo 
h a r á resaltar su superioridad sobre los demos 
Cold-Cremas. 
D E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescante, é x c e l e n t e contra las 
picaduras de los Insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A H I O H T I 
Dentí f r icos , .mtisepticos y tón icos , blanquea 
los dientes y foi telace las e n c í a s . 
23, B o u l e v a r d des Capucines, 23 
P A R Í S 
DCDOSilarlO en la Habana : JOSÉ SARRft 
.LÍOS 
radeble y el iras activo d 
R e o o n s í í í u y c n i s s . experitncDtadw 
ito on los Ho^pUnlcs de r- ris. rcco!npc:i 
sacio en la E x p o s U l o n T T ü j v e r s 
P a r í s , 1 8 8 9 . Cu'"i Jnn iUülc ineüW ; 
C a n s a n c i o n i l £ s : r e ñ i n u e n t o 
AHEIVilíi • CLOÜÓSÍS - AGSTMiEl 
DISPEPSIAS - FIE3RES IHTEUMiTElíTES 
Venta por Mayor: F a r m a c i a G A F F á B D 
61, Boulevard W a i e í h E i b . j - , ' ..• jj 
DtpíSÍtMe> La Haüan a.- JOSÉ Str'.RA; LGBE ylOitiUm j | 
HENRJ 
I 
LA H A R I N A L A C T E A D A H E S T L É 
ESTA RECOMENDADA POR LOS 
M é d i c o s d e t o d o s l o s P a í s e s 
EN VENTA EU TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERIAS 
D E P O S I T O S 
. • m e e * 
O P R E S I O N E S - T O S - R E ü í V I ñ S - H E U R A L G I A S ^ 
leata por mayor . T , K s r - i c , 2 0 . calla st-^azore, P A R I S . Exíjase ia firma : 
D E L E S T R A N C E I I O 
C u r a . o 3 o o n l o 8 ñ £ ^ ^ 5 É £ * i 
T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S DE P R A : 
Antis ,-irr.i 
J e r t ú 
Avenue V i c t o r i a 
A C E I T E S H O G G 
E l m e j o r qua dxlsie punto que ha obtenido l a m a a alt& Zkncoxnpensa, en la 
EXPOSICIÓN UNIVERSAL, OE PARÍS OC - 1 8 8 9 W m L t/mW^i Rccctacl0 desde 40 AÑOS en Francia, en Inglaterra , en España , ea Forfu^al , en el 
H r a K l l M I Brasi l y en todas las R e p ú b l i c a s Hispano-Amerlcanas, por los pr luiox-os m ó d l e n s d e l 
NEMH! 1131:111(10 e n t e r o , contra las e n f e r m e d a d e s del P e c h o , T o s , y o v s o n a » d ó b í l o a , i 
!- "-Ñv';Jx-J los isr inos r a q n i t l c o a , H u m o r e s , SSrupclonca d e l c í j t l s , ote, 
R a mucho m a s a c t i v o que ta» E m u l s i o n e a qua ooniienen ni;/aJ da agua, y qaa to» a c e i t o * 
b l a n c o s do JVorueora, cu/a epuracion los hace perder una gran parís í s su*, prĉ imltciss curativas, 
ib feDdo sol&msatí ea frascos TR1AM8ÜIARE3, — ^ijUsolirm-l envoltorio d sello la ü a i o n de loa Fabrioantea. 
*»o».o PROPIETARIO: S C Ó G r G r . 2, r u é C a s t i í i l i « - . c . F A I U S , Y rw IVÚV, 
pmcO-NUTRITIVO CON QUINA 
r C A C A O 
EU mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
ce leb r idades m é d i c a s de París en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se H a i i a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
A M A R Y L U 
N U E V O P E R F U 
J a b ó n de A m a r i l i s delJapon 
E x t r a c t o de Amaryllis del Japón 
P o l v o s deAn 
V E R D A O E R 
TALISMAN 
TALISMAN 
N i e v a s r o l v e s A r r o z 
A N T I L L A S 
A W u m í n a t o d e H i e r r o y M a n g a n e s a 
S O X-i XJ S L S 
PADA Y e Í B R T A 
V 
Venta por wavor en Karts : E . T R O U E T T E , 15, rus des 
Depásitot en l a MABAlfA. : JOSÉ S A R R A . — LOBÉ y 
princjpiie» Farmacia? y nteftiirrir*. 
ImmeuliiBS-lndustriels 
T O R R A I . E A S y en las 
O L V O S O P H E 
TALTSMAN D L 
DB so PEBFGII DELICIOSO, ̂  bianqoeu i mmu .icciít 
HOÜBI&ANT, PeríujaiBta «a PARÍS 
Iropt* del "Diar io de la .Maiiüii," í i ir |a $ (L^ 
